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í 
Secretário não v.em mais para a reunião de Epitácio 

O prof. Miguel Colassuonno afirmou sexta-fe: 
fa em Araçatuoa que não virá para a reunião de 
Prereitos marcada para terça-feira em .Pres. Ep.~ 
tácio, Mas o Secretar o de Economia e .t'laneja1uen 
to justificou-se, informando que está em vias de 
conclusão um trabalho em -elaboração pela Coor­
oen~Q.oria de Ação Regional. sobre o Pontal do t-'a 
ranapanema. 

"Nossa viagem fo·~ adiada uma vez que o sr. 
Governador interessou-se por aquele levantamen­
to e sugestões, pretendendo ele próprio anunciar ,. 

as medidas que pretende colocar em execução 
para reativar a economia do Pontal do Parana­
panema". 

OS ESTUDOS 
A respeito dos estudos efetuados pela Coorde­

nador a de Ação Regional, o r;/:of. Colassuonno 
enfatizou que "basicamente o programa verifica 
que o probiema mais grave é o isolamento do Pon 
tal e o problema de infra-estrutura energetica 
que parece ser uma alavanca dec-siva pa.ra a mo­
çlermzaçao tanto da agricultura cómo o programa 

J, __ ;~ 

da industrialização que se pretende desenvolver. 
Com relaçao a transiJortes e eneigia sao auas ala­
vancas mais import,antes que serd.O .ndicadas pe­
lo sr. Laudo Natel, como íatores decisivos naquela 
regiao e incorporá-los ao programa de desenvol­
vnnento e inter orização do Estado". 

E O RAMAL? 
Quanto à continuação do ramal da FEPASA 

até Rosana, salientou o titular da Pasta de Plane­
jamento, afirmou que dentro do quadro de emer­
gencia nessa programação, a extensão do ramal 
ferroviár~o está incluído, mas dentro do etapa "B", 

7 cidades sem o curso colegial 
CELIO C. MUNHOZ 

Anbumas, Caiuá, Estrela do Norte, Marabá Paulis­
tá, P1querobi, Sandovalina e Taciba são os sete mun1ci­
p. vs da Aha Sorncabana, onde os ginásios estaduais es. 
tão r.~ncionando com capacidade ociosa. Em todas es!>as 
cidades, os ·estudantes do curso colegial são obrigados a 
se Jocomoverem ·para as localidades mais próximas, a 
fim de_ concluirem seus estudos. 

P1querobi só possui um periodo de aulas no ginásio 
estadual local, mas segundo as suas autoridades, já há 
possibilidade da instalação de um colégio. A maioria des 
ses municípios encaminhou pedidos à Secretaria da Edu 
caÇao, sem port)m re1.:eber ainda, uma resposta positiva . 

No município de Camá, 50 alunos viajam à 
noite,. até 1-'res. Venceslau, num percurso ae 18 
km. A Prefe\tura foi obngaaa a auqu1nr um ôiu­
b..is para o transporte dos amnos Clo colegial, por-

.,_ que lá sé> existe o ginásio, com períodos à tarde e à 
noite. Adelino Bispo, ex-preteito, hav~a pleiteado a 
criação do curso co1eg_,a1, mas deixou a tarera ao 
seu sucessor, . :F'i:ancisco li'ranciné ae Souza. 

o ginás .o estadual tem 300 alunos matricula­
dos, col!ll-•Ortando 1àcílmente uma classe colegial. 
Em Estrela do None a situa1_,; ... v 1:: H...ê.iuca a ue 
Caiuá, pois o pre1e ~to Anselmo Menossi foi obriga­
do a abrir · concorrência pública, adquirindo em 
ôn:bus, que foi destinado ao transporte de inúme­
ros estudantes· a Pirapozinho~ onde funcionam os 
cursos normal e colegial. 

As -autoridades a.e Piquerobi já fizeram di-

.. NOVO ACIQE:NT'E1 NA 

RAPOSO TAVARES 
Na manhã de ontem ocor 

reu na Rodovia Raposo Ta 
var~ (SP-270), novo aci­
dente automobilisitico à al­
tura do Km 548 mais 300 
metros por volta das 7h40 
no municipio de Regente 
Feijó. 

maria, quando i;e dirigia 
com destino a Taciba con­
duzindo um Volkswagen, 
.f>11-acat TB-3722\ distraiu-se, 
saindo· para o acostamento 
Ao retornar à pista, perdeu 
o controle do veiculo. resul 
tando então o capotamen-
to., 

, Pelas informaçõe, ~colhi- Joana Aparecida da Sil-
das - junto ao PM Pinheiro va e sua acompanhante 
da Policia Rodoviaria. que Maria Aparecida Guima.­
ê3.Lendeu a ocorrencia, Joa- rães, tambem profess.orP 
na Aparecida da SHva, 26 primaria, receberam feri 
anoç;, casada professora pri mentas de natureza leve. 

versas reivindicações ao Estado, e anualmente 20 
amnos vao cursar o c01egial e o técruco ae conta· 
b1uaaa.e em Santo Anasracio, percorrenQo diàna­
mente mais de 15 km. -

O prefeito Arnalào de Haro esteve em São 
Paulo, reivindicando o curso coiegial, mas nada 
ficou a:nda estabelecido. A ;:;ituaçao nv • .ounicí­
po de Marabá Paulista deverá ser contornada em 
breve, uma vez que um número considerável de 
alunos viaja tõdas as noites cêrca de 28 km., até 
Mirante do Paranapanema. O ginásio estadual con 
ta com quase 300 alunos matriculados este ano, 
ex·gmdo uma nova providencia do prefeito atual 
Nelson Aparecido da Silva e da -SP,cretaria da Edu 
cação. , , 1 

VELHA REIVINDIC'AÇAO 
Sandovalina já solicitou há tempos o seu cur­

so colegial. Cêrca de 200 alunos estudam no gi­
nás:O estadual, no período . noturno; à tarde só 
funcrnnam as · ias . séries. Prefeitos an tertores 
pleitearam a elevação do ~násio a colégio, mas 
não houve dec'são nenhuma da Secretaria da Edu 
caçao. Atua;mcnte, um número de 45 alunos via­
ja diáriamente para Pirapqzinho, num perc\.11 o 
de mais de 15 km. A Prefeitura adquir~u um ô~.1 -
bus ha mais de quatro anos, e segundo as auto­
ridades locais, a cidade necessita urgentemente 
da :.nstalação do curso colegial. EI' grande a preo­
cupação do dfretor do ,estabelecimento de ensino, 
e ao mesmo tempo, do prefeito Darci Sanfelici, 

que irá ple:tear novamente o melhoramento junto 
ao govêdlO do Estado. 

Taci ba tem dois períodos de aulas, um à tarde 
e outro à noite, mas não foram reunidos todos os 
esforços para a criação do colégio na cidade. 

ANHUMAS: POUCOS ARRISCAM 
Em Anhumas, cêrca de 340 ai unos cursam os 

do~s períodos do ginásio estadual, à tarde e à noi­
te. Há um sério problema: os alunos de Vila Ma­
ria, Palmitalzinho e do bairro Noite Negra. andam 
mais de 6 km a pé, para chegar até a estrada que 
demanda a Regente Fe.jó, onde tomam o ônibus. 
Ao todo, sã.o mais de 30. Muitos ainda. não se ar­
riscaram a estudar fora, porque há o problema de 
viajar tôdas as noites. Os pais tambem nao auto­
n~d.1am os Llhos menores a cursarem o co1egial à 
noite, em Regente Feijó. Outros trabalham na 
cidade, precisando levantar cêdo para chegar ao 
emprego. o diretor do g,másio estadual, Prof. 
Alceu Rola, mostra-se preocupado com a s~tuação, 
pois Anhumas já compo!'~3. um colégio. 

Enquanto isso, 35 alunos do curso colegial di­
rigem-se a Regente Feijó, a 13 km. daquela loca­
lidade, sa';ndo às 18,30 horas. e só retornando a 
Anhumas depois de meia noite e meia. O trans­
porte desses alunos é feito por ônibus de uma em­
presa particular, através de convên o firmado pe­
la Prefeitura.· Até hoje o município nãó conseguiu 
a elevação do ginásio a colégio, tendo soLcitado 
inúmeras vêzes à Secretaria da Educação. 

~-- -- -- - -- -~"• 

Palestras sobre energia elétrica 
' ,. --y ~~~;l;~"~·ff~,~~~~1ª'~~ ' . ~. -

Deverá desembarcar amanhã às 15 horas no Prudente, à rua Siqueira Campos, 02, prime:ra 
~ relações públicas da CESP - Centrais eléletri- sobre-loja, estando convidados todos os sócios e 
aeroporto internacional de Presidente Prudente, diretores da entidade das classes p_rodutoras. 
cas do Estado de São Paulo, G:Iberto Vanderbran Nª quarta-fe.:ra dia 21 de marão, é o Esque-
1'-Jeto, que vai pronunciar uma série de palestras ma-Vestibulares-Colégio São Paulo, que vão pa­
a respeito do problema de energia eletrica brasi- trocinar a conferenc:a no Teatro Municipal, tam 
le.:ro. ; I· bem a partir. das 20 horas. 

Amanhã, às 20 horas, a palestra será na se- Haverá ~mbem possibilidades de serem pro 
de aa Associaçào dos Engenheiros e Arquitetos ferctas conferencias nos dias 22 e 23 de março, 
da Alta Sorocabana, à Avenida Manoel Goulari, respect~vamente quinta-feira e sexta feira próxi 
843, esquina da Rua José Dias Cintra. mas, em estabelecimentos de ensino secundário 

Na prox,·ma terça feira, será na sede da As'- ou superior, os quais foram convidados pela dire 
sociaçao Comercial e· Industrial de Presidente ção do jornal para patroc~narem as conferencias. 

e 

isto é, na medida que o programa de produção da 
regiao começar a se incorporar é que iremos res­
i:.\-.Ji1aenao com investimentos de inira-estrutura". 

Com o aaiamento aa visita do Secretario de 
Economia e Ptane;amento, fica tambem ad..ada a 
reun1ao ao Co11se.no rt.eg10nal de Planejamento. 

EDITORIAL 

UM FUNCIONAIM!ENTO BOM,, 
MAS IMJAL APROVE'ITAD·O 

Neste país só agora o funcionalismo publi­
co ganhou conce:,to entre as categorias profis­
sionais. Era uma classe humilhada, vitima dos 
chistes do povo, marcada de forma vexatoria 
atê nas composições carnavalescas. Foi assim 
que nasceu a figura do "Barnabé" motLvo de 
chacota de todos. Veio a Revolução de março 
de 1964 e com ela a implantação dos costumes 
moraiizadores que atingiu toda a população 
brasileira. 

.No plano federal por exemplo, o funciona­
lismo puouco co111peLe em .gua.Leiade de condi­
ções com as classes protissioilais da atividade 
privada, eia.nua curso a gigantescos proJet-?s de 
cieseil vu. v .rncn to u.a 1~ c.1. ,_,,~0. ror- co.iseq ue.1cia 
es::;a nov"' s, .l U<A.-ÇctO :se e;; u:;.1ue u ao H ... 1c::.OHd.ilU 
púb.aco estaciual e até o mumc1pa1. 

Com. es::;as co ... 1siue1 a1;vê.:> lJ. J~.L e mos nos re­
fel l! ,,,.,_, ..,, _ " . -..v.1. "'""' .iu"'~"" ... u:l. li-J0.:ia. iuu.i ... ~ipali­
daCie, integ,-acio por c1dl:1uaos que n .... o s.,,o u 1e­
rentes daqueles que ocupam a.:> ma.1.,, uueie11te~ 
rt::,1JU1lSC:l.iJu.1.1..taU(:;0> .ia.S tlut-.Lei>a.S jJU0.1..:a.0 J u t-)ll 

Va."'ª"'. 

O que · se tem ouvido até aqui é que o "Ba1 
nabe" prudent·no v ... c10u a maqu.ma <i. .... 1111111strn. 
tiva, dificultando os pianos ae governo dos pre 
feitos. 

.Nada mais injusto que isso. O trabalhador 
municipal tem sido mal acionado, mal aprove.­
taao, mal liderado, mal incentivado. E o ~xem­
plo dessa afirmação é muito recente . Foi ele 
que permit.u a F'1orivaldo Leal, em pou~o tem­
po e a Watal Ishibashi. em três anos,. imi;,a.n­
tar uma dinâmica de trabalho que amda mw 
se repetiu na história de Presidente Prude.nte . 
o runc._onalismo público nessa época senua-se 
importante, até mesmo nas o~upaçõe~ mais sim­
ples, era estimulado e os dois p;refe1tos so~be­
ram sempre divid•r com eles, sem demagogia, o 
êxito de suas administrações. 

o prefeito Walter Lemes Soares está im­
buido desse mesmo proposito e para imciar 
uma nova vidà entre· os servidores, restabele­
ceu no Páço um cLma de tranquilidade e de 
valonzaçao da classe . Decorridos dois meses 
da investidura no cargo de prefeito o saldo é 
posiuvo para os trabalhadores municipa:s, al 
cançando as equipes dos serviços internos e 
externos . 

Começa a haver ordem, disciplina, respe:­
to e uma efetiva manifestação de vontade em 
cooperar com a nova administração. 

são alguns detalhes que a população des­
conhece e que são importantes para que o pre 
feito · possa a partir dessas prov:dencias dar 
inicio ao seu plano administrativo. 

Comunidade Prudentína homenageou o. médico benemérito 
Por iniciativa do Lions Clube de Presidente 

Pruc:tente, com a auesao ae mais de trezentas pes­
süas, 1u1 reauzauo q um ta fe.ra Última no '1 cms 
C1ut>e, o banquet,e em homenagem ao Dr . Domm-

_gos Leouaruo C€.L·ávo10, que este ano esta comp!e­
-. tando l>U anos ae formatura pela Facula.ac:te a.e lVle 

dicina do H10 cte Janeiro. 
,l!;suveram presentes, autoridades, represep.­

tantes áe entidades de classe, e outros que exponta 
namenLe ader.ram à iniciat.iva. -

.Presidiu o banquete o ~enhor Helio Duarte 
Pereira, atual presiaente do Lions Clube, que abriu 
a s01emaade pronunciando uma oraçào . o Se­
nhor Milton José Kssoli, pronu\lciou a invocação 
a Deus. 

Usaram da palavra, Geraldo Soller em nome 
do L1011.s c1ube; benhor Luiz lviauncio Sandoval 
em nome uo preteito Valter Lemes boares que es­
tava em Sao !-'aulo; vereador José Alves Sobnnho, 
presmeme da Câmara Municipal de Pres_àente 
Pruaeme; Di'. Celio ae ouveira Costa. 

No fina.1 o .L)1 . Domingos Leonardo Cerá volo 
fez seu agradecimento mostrando dois pontos que 

- cnamaram a atenção dos presentes; uma memo­
ria taoulosa lembrando os p:oneiros prudentinos 

·'e que está a par do progresso na medicina falan­
do com categoria a respeito das molestias, e a lu 
ta dos cientistas para que sejam combatidas. 

1''alou tarnbem rapidamente, entregando um 

m1Jno ao homenageado, em n0me da Soc~-edade 
ae Meaicina cte .l::'1esidente Prudente e da Socie-

O nomenageado recebe os cumprimentos do pioneiro, 
redator desta folha, dr. Francisco Cunha (João do Mato) 

dade Médica Brasileira, o Dr . Antonio Hidalgo de 
Lima, que ent,regou ao 11umenageaúo um cartão 
ae p~·ata. 

O Dr . Domingos Leonardo Cerávolo ao fado de sua es­
posa, d. Irarema. entre o presidPntP rlo T,ions, sr. Helio 

Duarte Pereira e sua domadora 

Dr Domingos L. Cerávolo e Sra., tendo ao lado o sr 
Giro Shimanoe e uma jovem "queixa", que entregou a(! 

homenageado uma "corbeille" de flores 
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Prefeitura Municipal de· 

Presidente Epitácio 
"Paço Municipal Ernesto Coser" 

Pres. Epitácio em ritmo renovador 
TOMADA DE PREÇOS N. o 02-73 

Temer M . Silva 
Nos.se fJorrcspondente 

nha.r sua ardua tarefa. A­
pesar da pequena quantia 
<lestinaua apenas Cr$ .... 

O :B.:ng. o ROBERTO ~C:ffNEIDEWIND. Pre­
fPi to M 11nic'i 1

·•
1 nf' Pr0 <:. E"'ifácio. Eo::t.::iclo dr Rifo 

P.,u,o. tr0nno da<: atribu!c.ões quP. lhf! são ronferi 
clris por lf'i. faz sabPr a to~oo:: quantos pó~sam ~e 
intf'rPssar. quP sp .arha íibPfta nf'8rta PrAff''tura 
Mun'cinal a TOMADA DEl PREÇOS· n ,.'Q 02-73, pa 
1'3 fl RC1lli<:ic?o. dP Um Vf'ÍCU10 novo, adaIÍtado Da­

ra !;\mbUlàncla, de fabricarã9 n~ion~l1 ._ano 1'973, 

O chete Ou Pxecutivo Mu CAMARA MUNICIPAL 

dinária, o Legislativo apro­
vou uma vei·ba de Cr$ ... 
15.000,00. para bolsas de 
lõ.000.00 Poni\ Valda, ·vem 
agindo com um bom senso 
notável. As despes.as ~tão 

;;enc;io reitas c<_>m o má.;'ximo 
..:uidado ·para que tudo dê 
rerti..r}ho. Estamos ~pe­

randc ;; feltur& do pq>gra­
ma para. dar conhecimento 
ao público . Gostariamos de 
destacar como motivo de 
atração as duas partidas de 

rricipal bem lm,prlmido Em su~ ultima rcun.ião or 

motor de 4 cilindro;;, 52 HP. · 

Os i=nvelopes lacrados n. o~ 1 e 2, co~tern:lo o 
p11mf'1ro a documf'ntac:;ão I)fCPs~&r·a à comprova 
ção de personalidaçle jurídica, de capacjdade téc­
nica e idonf'idade financeira. e o segundo a pro­
posta do veículo obit11to da preser:ite tomada de 
preços. devPrão ser apresentados no_ Paçó Munici­
pal .l!:rnesto Coser, si•o à Praça Almirante Taman­
daré. até às 15 horas do dia 30 de março corren­
te, para abertura na inesmit dl:lfta, às 16 horas. 

Pres. Euitácio ,Paço Mú.nicipal Ernesto Co­
ser, em 12 de marçfJ de 1973. 

Eng o RORF.R TO SÇHNEIDEWIND 
· Prefeito Munici~J . ' 

.· 

1 • 

RETIFICA JESUS . 
o ma10r nome em retifica de motores · da 

Alta Sorocabana. . 
A v. Brasil. 60 - fones: 3-2004 ·é ·~-2907 

cxa. Postal, 9 - P. Prudente '" · ' · ' 1 . 
.. 

' ' 

LEITE 

u.rna. nova. cUnâmica na Che 
fia da Preféit'Ura. local, o en 
genheiro Roberto Schneide 
winq. Ainda tendo chega­
do recentemente da Ca­
pital qo Estaclo, dirigiu-se 
R Corumbá. Em ambas a.s 
viagens o alcaide esteve tra 
tando de problemas do mu 
nicipio. 

Cada dia que passa. po­
r'l~-se clara.mente perceber 
um novo estado de animo 
a conduzir os d~tinos mu 
nfclpais. A renovação vem 
senod observada, inclusive 
pelas visitantes que. sentem 
um novo ar, novo ritmo 
graças ao pulso firme e ao 
novo deScortlnlo adminis­
trativo. de •uma equipe, cu 
Ja responsabilidade exige 
me:.mo j.,lffillo administração 
intensiva. Só a$Sim ficará 
pleiiarriente justificada a 
gqmde confiança deposita 

ct"a. ··pela' esmagadora maio 
ria de. povo do município. 

-*-
1\.NivEllS 1\ ptIO DO 
MUNICIPIO 

Trans<'orrendo no próxi 
mo dia 17 mais um ani­
versário da "Joia Ribeiri­
nha". A Presjdente da Co­
missão dps F_estejos Valda, 
vem qanqo o maximo de es 
fo~ço,. par11- bem desenll)e-

• 

: .-.. ELÉ SEJA DO DIA. 
1. ~. '~ ~ • ,, ••• ~ '. • • 

. . ... ·o ·'.t.El-TE '·PAULISTA TRAZ . ,...._____ . 

IMPRESSO EM SEU' 'PACOTE 
. . '. ·. . 

. PLÃSTIC0~-0 f>I~ DA. SEMANA, 

.PARA · VOCE SÀBER 'QUE NÃO· 

ESTA CONSUMIPO UM, 

:. PRODUTO DE ONTEM.) 

.LEITE PAULISTA 
ELE NAQ VIAJA PARA .CHEGAR 

' 

-~esco TODOS os DIAS À SUA MESA. 

oe:egado 
R~gional d~ 
trabalho 
ccmpleto 4 
ar.os de gestã'O 

São Paulo -- (CBI) _ O 
·sr· Aluysio Simões de Cam 
pos recebeu na 'Ultima se­
gunda feira exp;ressi v~ e 
carinhosa homenagem por 
pa1te de a-migos, foncionâ 
rios e lideres sindicais em 
razão de estar completando 
~uatro anos de gestão 4 
frente da Delegacia Re~1o­

futepql, no "Pirangueiro", 
dia 27 de Març.o . 

Cerno preliminar. o ju­
v-enil da Associação Atlé­
tica. Epitaciana, equipe co 
mandada por Adão Gabriel 
"Queiio''. enfrentará ·a for 
te eoulpe da Marianll ite 
Ass~s . E como jorro -prln.­
clpal, teremos o scratcb do 
Rádio versu~. Veteranos da 
l\soociação AtlHlca ' Epita.­
c-jana . 

- "' -naJ do Trabalho. 
HOMENAGEM AO 

Nesses quatros anos. A-
luysio Simões de <.,'amuos INTRODUTOR DA 

r- IMIGR.l\Ç,..\O JAPONEZA esteve v1s1tando divei :sas 
'd O chefe do ExecutivQ lo 

C'J ades do Interior paulis-
ta, mantendo sempre um C:al. a Câmara Municipal e 
d · -1 r Associação Japonesa, . era ia ogo aberto e franco 

pr~ldida peJQ Sr. Washing com empregados. em:p1 e~a 
dores. e a'Utoridades locais. ton (um dos diretores das 
Foi 0 delegado que mais ve Casais Karazaiwa) estão se 

movlmepta.ndo, para que se 
zes esteve em sedes stridl-
cais oreste justa hQmenagem à. 

Conselh . 
1 

quele filho do Sol N&scente 
e1ro e a retor da 

oue. em tão boa ora, con­Ordem do<; Advogado~ do 
Brasil, Medalha de !'rata seguiu a imigração p~rí!. 
do Mérito Santos Dumunt. nossa Pátria.. A;; homena­
Medalha do Mérito Taman gen,s. estão em principio, 
daré, o delegado Aluy.;to programadas para se dar 
confessa que tem uma. frus a denominação de uma das 
tração: Não conseguiu en- ruas da cidaqe, bem comp 
tregar ao parque 1ndustrlat se erguer em Praca Public~ 
pàulista a Univer;;idade ao Um busto. lembrando a.que 
Trabalho le fei~o histórico. 

A Unl·versid .., T No'ltso município contan-aue o raba 
lho tem sicto 0 sonho que do com a colab ação da. 
venho embalando nestes ul Colonia . ,Japoil'.za, 'Para nos 
timos anos. Não 0 reitltzei so des volvi ento, teve fe 

. liz lembrança em prestar es amda, mas vou prosseguir 
na luta de dar a São Famo rn homenagem Conversan-
a Un.iverSidade do Traba~ do com o Sr. Shiba.yarna. 
lho. no,s adiantou ser pensa-

Est~veram :i>resentéls mento da Associação, de co 
1 e, mum acordo com 6 Ex~u-homenagem prestada ao t1~ 

' legado re~ional do trabalho 
em São Paulo o sr. Cid A~ 

bulq'tlerque. secretário ""' 
trabalho ; Cel. J osio Lerl 
.dos Santos. do Serviço ~a 
cional de Informa<"ões: .l:lrl 
gadeiro Roberto Brandlrn: 
General Moacyr Gaya, 8U­

perintendente D.a F'undttçâo 
Centro Nacional de Higiene 
e Segurança. do Tra.llalho 
além de outras autcirlda.­
des. 

Na ocasião usaram <la JJI\ 
lavra diversos lideres smql 
cais ressaltando o papel 
preponderante da atual ad 
n'l.iniSitraçlio no sentido de 
conseguir um prefeito f't1-

tendiroento enter os ·slndt. 
catos e a ·delegacia do tr~­
balho. O sr. Aluysio Si­
mões de Campos ao final 
agradeceu a homenagem 
que lhe foi prestada dizen 
do que a divictia com toqos 
os runcionários d~ reparti­
ção. 

falHt 

tiva e Legis.lativo Munici­
pal. inaugurarem tanto a 
JJ!aca como o busto quando 
da visita.. do Consul do ~a­
pão em nossa cidade' o que 
deverá ocorrer em junho 
próximo. Tal iniciativa, re 
percutiu favoravelmente 
em todas as camadas so­
ciais, pois se, trata de me 
dida de elevada justiça., à. 
Ql.tem com vif!ão de futuro 
concorreu de modo efetivo 
para ma,i<>r entrelaçamento 
entre o Brasil e o Japão. 
Estamos aguardando o tra­
balho da comissão, já. no­
meada para melhores in­
formes. 

-*-

'DECLARACÃO 
OUvio Eugenio Belato, de­

r!ara para os devidos fins 
(; efeitos que foi extraviado 
i:i sua carteira naclopa.I de 
habiUtação de categoria. pro 
fissional n . o 1. 398 PGU 
n . o t 6 . 773 - expediçla em 
11-5-67 pela. delegacia de 
Presidente Prudente e sua 
carteira. de Identidade n.o 
4 . 230.004 . 

Declara ainda q'Ue os 
mesmos ficam sem efeito 
visto estar p.rovtdenclando 
a 2 . a. via. dos mesmos. 

Presidente Prudente 16 
de março de 1973 
a) Olivio Eugenio Bel11to 
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DECLARAÇÃO-
Declaro para. fins e efei­

tos de direito, que foi ex­
travia.do o meu Certificado 
de propriedade e veiculo a 
motor n.o 568883 expedido. 
em data de 27 de abril de 
1. 970., pela Delegacia de 
Polícia local. 

Fica portanto o me~o 

sem nenhum efeito, visto 
estar sendo providenciado 
s segunda via do mesmo. 

AOKI, ONO 8 CIA. LTDA. 
Presid,ente Bernardes, 

15 de março de 1 . 973. 
l\Ja.rla. de castre) cerqueira 
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estudo~. A regulamentação 
i:;inda está em estudos com 
o vereador - advogado -
Dr. Acir Murad. Sem dú­
vida se trata de medida de 
granqe alc::ance social prin 
cipa.li;nente se considerar a 
necessid~e de tantas pes 
soas desejosas de . estudar 
e carentes de recursos. 

ia forma, uma velha lacu- ticia é boa também pnra o. 

na no comércio de nossa ci vasta região de nosso vizi­
dade, e pela maneira feliz . nho - Ma to Grosso - pois 
com que se houve na sele- agora aqui mesmo em EPi 
çào de todos os seus awci- táclQ, poderão ser atendl­
lia,res. Sem dúvida a no- dos, em menor tempo. 

-* ­
NOVA DIRETORJA 

No Colegio Estfl.dual de 
\Pre1.'.1 lilpitá<:lo. houve rou 

... • J 

nHj.0 pa-r& a escolha da no .. 
va diretoria. ·O n~o tradi 
clona.l estabelecimento de 
~nslno. remeteu convltes a 
todos os pais de alunos de 
mais pessoas interessadaS/ 
para comparecerem e pres-
1igi~re1'..1 ~; direç~o do Co­
iegio . 

NOVOS Cllli\PAOS 
EPITACIAN~ . 

No aniversario do munid 
pio, justa homenagem es­
t!l.rá sendo prestada ~ dois 
excelentes Cidadãos; Dr. 
Antonio Canhetti e Natalio 
A bib .Salomão. Receberão 
eles na Câmf}ra Municipal, 
cm. ,sessão solene. seus títu 
lr de Oidadãos Epltaaianos. 
Ambos djspen&am adjetivos 
O Dr. Canhetti, ; por de­
m!}is CPllhecic'lo foi um dos 
Delegados (Pioneiro) em 
nosso município. tendo dei l 
xado excelente folha de ser 
vwos quer na Polkla quer 
na. comunidade. Pela . sua 
capacidade de traj:>alhq, se 
.:renidade. elevado bom sen 
so forrado por uma. cultu 
ra jurlçlica notável. o torna 
ram Querido de todos. 

O Cidadão Natalio é a.­
~uela fij!'Ura fidalga. ' . sem­
pre realizador, e um dos 
q~e mais lutaram. traba­
lhando e realizando pela 
grandeza. de nosso munici­
pfo. Merecida pois a jus 
ta hornenaj!em que. ~m boa 
hora o Poc:ler Legii;lat.ivo, 
rleverá prestar- lhes. Senti­
mos assim a atuacão do 
a.cademico Carlos Pires, fir 
mo também no comando do 
Poder LegislativQ. 
E vai tudo certo, pois vive 
mQg dias de renovação na 
tentativa de melhorar.' 

-*­
EDlTACIO COMERCIAL 
DF VEICULOS LTDA 

Por Iniciativa. do Sr. Sar 
raipa. já está em nossa ci 
dade em plen11, atividade, 
esta nova firma comercial 
Trata-se cj.a concessionária 
"FORD" e se encontra esta 
beleciqa a Rua Paraná, 13-
25. Na gerencia da mesma 
está o jovem epitaciano -
cidadão Celestino Marques 
de Oliveira., que vem sendo 
a.ludado pelo já veterano 
Vktor Fazin.ga. 

Instalada em dependen­
cias próprias, todos quan­
tos necessitam de seus servi 
ços, estão sendo atendidos 
com aquela velha e tradlcio 
nal gentilez11, luzitana.. 

De parabens o sr. Sar­
raipa por ter tomado esta 
lnic.latlva preenchendo des 

1 

• 
TLAMTICÂ 

~~'-' C~ Ml\CIONAL ot SEGUROS 

COMUNICADO 

A A TLANTICA - Cia. Nacional de Seguros 
participa esta,r à disposição de seus crentes e 
amigos a sua lnspPtoria Regional, com assis­
tênc~a permane11te de seu inspetor sr. A. Bi­
tencoun, à rua Siqueira Campos, 602, 2 o and. 
Está assim tm condições de atender todas as 
consultas e orientações sabre seg·uros de todos 
os tipos. 

A ATLANTICA está sempre .presente para 
compJeta assistência aos seus segurados. 

FABRICAMOS: 
esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
t>uchas, etc. 

· 1MP.ORTAMOS: 
cu1nando final 
cambio 
fricçáo . . 
bomba htdrauhca 
motor diesel, etc. 

Peças t4 t!1 1 
bom estoqµe 
bom preço (oE FABfllCANTE) 

garanümosaspeças 
CONSULTE-NOS 

S. PAULO: 228·1713 227·8191 
AV. SANTOS OUMON r, 40'3 

, (.JUNTO~ ÀV~.T-H~(>-qENTES) . 

Em Pres . Pr.udente - Ruci 
Antenor Gonça lve~ n . og . . 
191 1241 - Oficina l-lioneira 
para rerorma de TRATO 
RES- ESTEif{AS Temos os 
melhores mecàmcos e l~ 
mais modernos maquinario::: 
SERVIR BEM É NOSSA 

TRADIÇÃO 

PRECISA.SE 

Rapaz, maior, datilografo com boa cargrafia -
para trabalhar como auxiliar de vendas e de 

e se ri to rio . 

TRATAR: .:_ Avenida Brasil, 1248 
PRES. PRUDENTE 

CONVITE DE MISSA 
Mercantil Perez Ltda., comunica o falf'c'mento em São Paulo de 

JOSE' PEREZ 
pai dos diretores Francisco Perez Serrano, José Perez Serrano, e tio de 
José Perez Simões, e convida parentes e amigos, para assistirem a mi~ 
sa de 7. o dia que será celebrada por ih tenção de sua alma, aman~a 
dia 19 de março, às 19h30, na Igreja Nossa Senhora do Ca~o da Vila 
Maristela. 

l>or mais este ato de religião, antecipadamente agradece. 

CONVITE DE MISSA 
O Lions-Clube de Presidente Prudente-Cinquentenário, e o Grupo 

Cursilhista de Nossa Senhora Aparec~da, convidam parentes e amigos 
do inesquecível. 

JOSE'PEREZ 
pai do companheiro Francisco Perez Serrano, para assistirem a missa 
de sétimo dia que será celebrada por ~ntenção de sua alma, amanhã, 
dia 19. às 19,30 horas, na Igreja Nossa Senhora do Carmo da Vila Ma­
ristela. 

Por mais esse ato de religião, antecipadamente agradecem. 

l 
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Clube rrcnperará asmáticos e 
Percorrendo quase tô-

da,s as regiões do pais para 
divulgar e informar ; re­
sultado de dez anos de pes 
® isas, passou pela cidade 
o Sr. Affonso da Silva Lei­
te, fundador do "Clube dos 
Asmaticos e diabéticos" de 
ltararé . 

da. As pesquisas formaco- sii.ude: o primeiro sintoma 
logicas deram bons resul- foi o levantamento das for 
tados, especialmente com ças musculares e intelec­
os casos de anemia cere- tu ais, sem cansação .. Um 
bral ulceras do estoma_go e com o reeebimento dQSsa 
asmas de todos os tipos. O energia, voltou à vivacida­
nai de um rapaz de Ponta éle de antes. 
Grossa agradeceu ao CAD 1\'TIVJDADES DO 
r,ela r~cuperação do filho "CAD" 

em apenas 20 dias. Já ° Fundado há 12 anos em 
Explicando os casos de l\dvogado D!rceu Basseti Itararé hoje o Club dds As­

:::uras já feitas pelo CAD o foi radicalmente curado matiocs e Diabéticos. fun­
seu representante está dan com a "insulivegetal" · Há c10na através do sistema 
ão ao conhecimento aos pouco tei~po, conta o de "check-•up". A anuida­
rnedicos farmaceuticos, Ia- Sr. Affonso da Silva _ o de é de Cr$ 50.00 com di-
boratorios estacões de ág'..la uso da "insulina sintética" reito de primeira corres~ 
termais, as formulas de não cessava, quando sur- pondênda receber tôdas 
tratamento denominadas du a formula 10-A reco- as instruções . Além de li-
por numero· mendada pelo clube ª:s far- nos e i~formaçõeJ> diver-

Inumeras pessoas, dotn- macias. Após a propagação sas o clube m<intém o ser­
tes de asmas ou diabete, de "insulina vegetal'', mui viço 0e orientação médi-::a 
já agradeceram ao clube ras pessoais restabeleceram e farm~cêutica dos seguin­
pela recuperação alcança- o seu estado normal de tes pai ses,: Paraguai Argen 

tina; Chile; Suiça; Ingla­
terra, Estados Unidos; 
França e Nova Caledônia. 

O trabalho .geral de~n­

volvido pela CAD é feito à 
base de 80.% de plantas me 
dicinais, po,,si.bil).tando as 
representações dos labora­
tórios do país, além de ou 
tros mediramentos al~~­

ticos do estrangeiro. Da ln 
gtaterra, recentemente che 
gou à s~de do clube em .._Ita 
raré um Piroduto de nome 
'·Intal", que hã-o ataca o 
sistema coronário. Ele ain 
da não foi divulgâdo no ser 
viço de sá\ide .. dÓr Brasil. 

Esclareceu também, o Sr. 
Affonso da Silva Leite, que 
lodos os medicamentos fo ­
ra de linha não oficiais, se 

diabéticos 
rão recomendados pelo iv.é hereditária. para resfria­
dico do proponente, para a mente, alergia e catarral 
resolução dos casos de pa- r:om uso paralelo à Fl. Fi­
cientes sob, a orientação nalmente, a F3 é utilizada 
de clínicos. · na afecção da parte alta do 

- O IMPARCIAL - 3 -

N·OVA POLITICA D·E 

ATEN'DIMENTO AO 
MENOR ABANDONADO 

Dentro de 30 dias, médi- aparelho respiratório e con São Paulo - (CBI) - res, sob a orientação do Es 
cos, farmacêuticos e inte- tra os espirros, corisa etc. Uma completa reformula- tado. Enquanto isso a se-
teressados de Pre&i.dente ção do atual sistema de a- eretaria da Promoção So-
Prudente, poderão receber Existem :rna!s de 15 espé tendimento ao menor aban c~al se concentrará na a:;-
a visita do representante cies de fórmulas, para os donado ou infrator, com a s1stencia ao menor infrator 
do CAD : Os pedidos de pàr :>smáticos portadores de implantação de uma poli ti funcionando seus d' 

iverso~ 
ticipação no clube, são fei duas ou mais asmas . O ca estadual que defina con estabelecimentos como cen-
tos por: intermédio de fi'- formulário explica confi- eretamente os programas a tro~ de recuperação, capaci 
chas, com informaçõels de dencialmente ao clube, se serem execUtados no setor taça~ profissional e reiten 
caráter confidencial dirigi o interessado possui desa- acaba de ser anunciada pe graçao social e não 

das a este endereço: Clu- jus.te no trabalho, na esco lo governador Laudo Na- mai.s como sjmples locais 
be dos N;máticos e Diabé- ia Óu no lar. Há também tel. de segregação. 
ticos; rua 15 de novembro 
434 - It.ararê - SP. 
OOENCAS E 
FóRMULAS 

Entre tôdas as fórmu­
las destinadas à cura de 

os ítens sobre a manifesta 
ção da doença medicamen­
tos em uso, reações negati­
va& e transições para me­
lhor ou pior estado da doen 
ça. 

S€guµdo as novas dire­
trizes, a incumbência de 
cuidar do menor abandona 
do passará, progressiyamen 
te, a entidade partícula-

A decisão do chefe o 
Exec~ti vo ficou fortalecida 
depois da visita feita ao Re 
<'Olhimento Pro,visório de 
Menores, na Capital. cuja 
capacidade é para 120 inter 
nos mas que. na ocasião a 

COLORADORQ 
!!regava 241) menores . Afi; 

mau, então o sr. Laudo Na 
tel. que "São Paulo não to­
lprará mais situações como 
esta em que menores de­
sassistidos pela familia e 
pela .sociedade fiquem en­
carcerados,; tratados como 

1 
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MOO~ IGUAÇU. 
23': (59 cm) Circui to espec ial para estabi lização de 

imagem, móvel ern caviuna, som frontal, 

, 
. MENSAIS IGUAIS 

comece a pagar em maio 

DÁ FÉRJt\S AO SEU DINHEIRO 

TV C ~ LORADO RQ 
MIDI 17" - (44cm) 

Controle de tonalidade e sem, móvel em 
caviuna. duas antenas de embu tir. 

, MENSAIS 
IGUAIS 

comece a pagar em maio 

TV COLORADO 
COl.ORIDO 

26'' (66 cm) Circuito de equilíbrio de cores, 
circuito especial para estabilização 

de imagem e nf"• 

MENSAIS 
IG UAIS 

TV COLORADO RQ 
MOD. C0-7 

24" (61 cm) Sensibilidade excepcional 
para locais de dif ícil recepção. móvel em 

caviuna, som frontal, tela retangul ar. 

li 
MENSAIS 

.. · , lGUAIS 

comece a pagar em maio comece a pagar em maio 

ATE · C- ! SEU CAllÊ QUITADO VALE COMO ENTRADA PIRA TODA E QUALQUER COMPRJ 
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delinquentes ineorrigíveis" 

GR UP O DE 'ffiABALHO 
' '« 

Imediatarnente após a ins 
pecão ao RPM. em com­
panhia do s~c;retário Mario 
Romeu de Ducca da Promo - ' ('ao Social. o governador 
Laudo Natel decipiu criar 
um Grupo de trabalho In 
te11setorial, encarregado de 
estabelecer definitivamen­
te um.a Politica Estadual de 
Assistencia e Recuperaçãc­
do Menol'!. 

O GT. segundo decreto a 
s€r assinado nos próximos 

; ~ dias, será c~n:;Lituido por 
r~ireentantes da Secretaria 
da Promoção Soci'al (que 
~at~o o detalhamento téc­
ruco do trabalho a ser de­
senvolvido) e da1> Secreta­
r.ias da Fà:Í:enda .e do Plane 
jamento (que definirão o 
esquema econômico-finan­
ceiro do programa). 

CONVENIÕS 

Com vistas à implanta- · 
ção das novas diretrizef;, a 
Secretaria da Promoção 
Social já iniciou 0 Ieva~ta 
mento de cada um dos es­
tabelecimentos que abrigam 
rr>enores abandonados ou in 
fratorei;, em todo o Estado. 

Para a assistência aos. pri 
rneiros.. o Governo do Esta 
cio 'deverá firmar convênios 
com as Prefeituras ou enti 
dades particulares revisan­
do principalmente. a um re 
gime de semi -internato 
pois muito,s menores tê~ 
família, embora não pos­
sam permanecer sdb seus 
c-uidados po~ motivo;; diver 
~s. 

"A experiência inclica 
que o rompimento do vin­
culo familiar é sempre pre 
judicial ao menor" dizem 
os técnicos da Secretaria. 

Por esse motivo um dm 
objetivos básiicos quanto ao 
menor desa m;parado, ,será 
as\~ist.í-lo. sem aue ele se 
afaste permanentemente 
de sua casa e de sua fami­
lia. 

O INFRATOR 

Desincumbidos de cuidar 
do menor abandonado os 
estabelecimentos . estaduais 
ne acordo com a nova poli 
tica. irão SP concentrar ex­
_lusivamente na recupera­
ção do menor infra!or tra 
balno que será desenv'ol\'i­
d0 sob orientação de esre-
cialistas. Estes programa- , 
rão. além da forma{(ão pro 
fissional, um conjunto de 
atividades ocupacionais. es 
portivas e r ecreativas que 
favorecerão a reintegra­
ção do menor infrator na 
sociedade. 

A refonnualção da atual 
estrutura prevê. ainda, a 
formação de pessoal espe­
cialização para os estabe­
eimentos de assistência, 
pois, "de certa forma. o me 
nor infrator- é um doente 
nec~ssitando receber trata 
mcnto adequado". como a­
firma o secretário Mario 
Romeu de Lucca. 
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Laudério Botigeli não é um 
pruaentmo muito ant 'go. Fixou 
residencia e estabeleceu-se em nos­
sa cidade há poucos anos. 

"·: TR,~ .. :'N~ITO .'~ L~·VRE :•~···. 
, r· •·.cf.avvida :"é J,,~ , ' ,. 

Comp,.ou um pa~tificio, im­
plantou um sistema de trabalho e 
ctoorou sua produção em pouco 
tempo. 

Hoje as Massas Liani estão 
senao consumidas em vários esta­
rlos brac:;ilf'irof:, com agrado geral. 
E' o nome de Pres. Pruden tP que 
vai ·nrlo cada v0 z mais longe. 

Mas Lauderio BotigP!i. n:'ío é 
de dormir sôhre os louroc:; conquic;­
ta s. Quem vai ao TrPvo Rodoviá­
rio. loe;o df'POi" da Govc'lo. pxle 
perceber todo ê"-f:e dinamismo e 
vontade de crescer. 

Erg:ue-se ali uma das mais 
amplas e completas indústrias do 
interior, com mais de 3. 000 metros 
quadrados de construção. 

Dali sairão massas si.limentí­
crns da melhor qualidade, que se­
rão consumidas pelo Brasil, trazen 
do ma·s divisas para a cidade e 
que certamente nela sêrão aplica­
das. Esse é um empreendimento 
onde o arrojo e a capacidade de 
trri halho de um homem são a ga­
rantia para o seu sucesso. 

·-· 
No eh urrasco realizado sábado 

passacto, no CP.ti, causou actmira 
cao a granmostdade cto trabalh_o 
que vem reauzanoo o prof. Agnp1-
no de üllve.ra e sua equipe ue tra 
oa.mo. 

~uem não conhecia as realiza­
çoes u<tquele pessoal, saiu de lá de 
q ue1xo caldo. 

1nclwüve, alguns vereadores 
sairam prometendo total apoio às 
imc1at vas do Prof. Agripino, coi­
sa que não estava acontecendo até 
agora. 

Mas é importante ressaltar um 
tópico do discurso do Prof. Agri­
pino, quando dizia que quem rea­
liza uma missão como a dele, não 
deve mend ·gar ajuda aos poderes 
constitui dos. 

us 1'octeres que tem na mão 
todos os poderes, é que deveriam 
ir ao encontro dessas realizações, 
que geralmente vivem do esforço 
e dedic::lção da gente como o Prof. 
Agripino. 

De nossa pane, continuamos 
dando integral apoio a essas :Uicia 
tivas. tenham ou não o apoio das 
autoridades constimidas. 

·-· 
Já ha alguns dias foi totalmente rt> 
modelada a administração local do 
Banco União Comerc~al. 

Para a gerência a diretoria do 
estaoe1ecunen10 foi buscar em Cam 
po uranae o Sr. Walter Rodrigues, 
que já tomou posse e fixou residen 
eia na cidade. 

Na sub-gerencia o Banco Un:ão 
comercial conta com dois valores 
de primeira linha, Coracy de Sou 
za Campos, há anos rad.cado em 
Presidente Prudente e Flavio Vicen 
te Ch1zzotti, que ultimamente res 
pondia pela agencht de Ituverava 

E na contadoria a eficiimcia 
de Lu«s Pedro Scalassari. 

.h.:sses homens estão dirigindo 
com raro brilhantismo a agencia 
Centro do Banco União Comercial 
de nossa cidade. 

·-· 
u Rotary Clube Eul, a exemplo 

dos demais clubes de serviço desta 
cidade, conta com um pres..dente 
de intensa atividade. 

.h.: o nosso conhecido Tomio 
Aoki, que na sua gestão projetou 
ainda mais o Rotary Sul. Recente­
mente aquele clube de serviços te­
ve notável participação, juntamen 
te com OU1 ras entJlades ,da cam 
panha pPla construção da nova sé 
de da AI·AE. 

Da renda obtida nos anuncias 
do reiogio da praça 9 de Julho, foi 
destinada uma boa parcela para a 
instalação dos vidros do prédio da 
APAE . 

isto prova que quando 
dirig.11 ... a., qu.i:uq_\.t. .. J. tJ.J.c<u.aue 

bem 
}JUU.e 

}J1t..,.,a1 l\:aeVa.ücl.~ ~1....1. v . ..,.u;:, a 1...u-
lll UlllUê:W.e . 

..t.; 0 caso d.o Rotary Sul e de 
seu prestativo preslú.el1Le. 

·-· 
Paulo Peixoto de Araujo, des­

de as 18h00 de quana-fe\ra assu­
miu a gerencia o.a Ducal Roupas 
s .A. substituindo Nilson Franzi­
ni, que ped:u demissão daquela em­
presa. 

.l!.:sta foi, talvez, a posse de 
um gerente de loja em Presidente 
Prudente, que recebeu a maior de­
monstração de apreço, seja da di­
retoria da organização, seja , de 
sua equipe de trabalho. ou da im­
prensa e do rádio da cidade . 

Com uma apresentação aos 
funcionár~os da Ducal no próprio 
local de trabalho, diretores da Du­
cal qmzerarn demonstrar . quanto 
confiam em Paulo Peixoto, con­
fiança essa conquistada em muitos 
anos de trabalho eficiente e hones 
to. 

.Paulo Peixoto já dir·giu outras 
empresas de1 expressão na cidade, 
reunindo tôdas as condições neces 
sánas para dar novq impulso a 
Duca1. 

·-· 
Nao somos especializados em 

televisão, do assunto só entende­
mos que para um funcionamento 
perteito e prec:so imagem perfeita 
e som melhor ainda. 

Dai metemos a colher no assun 
to para uma sugestão lógica e ao 
que parece, mais adequada para o 
momento. 

Porque não oferecer melhores 
conctiçoes técnicas a TibagL tra­
zer de novo a Coroados de Londri­
na e deixar que os canais de São 
Pau10 se preocupem com seus pro 
blemas. 

A1mal hoje a Cor-:>L.dos e a Ti 
bag1, via Embratel, transmitem 
praticamente, todos os eventos na 
cionais de maior envergadura e 
nos dão a g·arantia de mandar­
nos um som e uma imagem mui 
to mais perfeitos. 

<.luante a alegação de que a 
programação é na base de "enla­
tados", é bom lembrar que os ca 
nals de São Paulo precisam repri 
sar fHmes antigos todos os dias e 
nem por isto deixam de possuir um 
público respeitável. 

Além do mais, as
1 

emissoras 
do Paraná poderão oferecer am­
p'la cobertura jornalística a Pres. 
Pruaente, co~sa que os canais de 
São Paulo nunca fizeram e nem 
poderão fazer. 

K elementar meu caro prefei 
to Walter Lemes Soares. 

·-· 
Dona Blanca Lila Apodaca, 

proprietária da Boutique Blanche, 
diante da necessicade de manter 
sua casa de modas sempre atuali­
zada, tem realizado constantes via 
g·ens aos princ:pais centros de cria 
ção de elegancia do pais. 

Isto lhe tem ga':'antido uma 
cllentela super selecionada, pois 
como se sabe, a mulher prudentina 
é considerada uma das mais exj.. 
gentes na arte de vestir, mot_vo 
porque a renovação de estóque na 
BJanche, tem sido quase que, se­
manalmente. 

·-· 
Hetornou da Guanal:)ara o jo 

vem F'arhu Webb, que durante 
uma semana lá permaneceu gozan 
do as delicias dde I;:>anema e se es 
beltando no maior Cdrnaval do mun 
do . 

·-· 
Diante da necessidade de di­

vulgação de Presidente Prudente 
nos grandes centros, achamos que 

a idéia d~ se reun1.1.· o.:> ~acLt..ü<>lu.::. 

e JU!lia.u.,ta;:, pruuent11 .. os t:.Lü b .... o 
l:'aUlU, Ut::Vtffla ;:,er à-lJle.S;:,a.u.a., 1JU;.S 
aa pane ue.s.::.t.s colegas nu~u.:i, _,vu 
bemos que naO ili J:'lOOielüa a.g,u.UJ. 

Um aetes, Josevai l:'e1xow, lio 
Je na. xao.10 Banueu a.aes, wsse" 
nos que a única forma de faiar de 
nossa e .d.ade, em São Paulo, é apro 
ve1tar as edições de O Imparcial 
que recebern diariamente, ou pro 
curar notas que os correspondentes 
rnviam aos jornais da Capital do 
l!;staao. 

Acreditamos que se o prefeito 
Walter Lemes Soares convidasse 
esses profiss 1onais para um encon 
tro ctes:;;~ natureza, Presidente Pru 
d.ente passaria a ser uma das ci­
dade9 mais divulgada no rádio, 
jornais e televisão de São Paulo, 
ano.e nossos ex-companheiros mi­
litam atualmente. 

·-· 
Novo · ~mpulso ganhou a Cia. 

Real Brasileira de Seguros, filiada 
ao Banco Real, desde que assumiu 
o seu comando o sr. Helio Fernan 
des Strengari. 

Juntamente com Antero Mo­
reira França, gerente da filial, o 
Sr. Helio Fernandes vaí mpul­
sionando os negócios daquele setor, 
que nao se limitam aos seguros 
apenas. 

Letras de cambio, depositas a 
prazo fixo . fundo de investi~ent~ 
etc .. sao algumas das demais ª~' 
vidades do Banco Real, em Presi­
dente Prudente. 

com Antero Moreira França e 
Helio Fernandes Strengari, vai 
muito bem a agencia local do -Ban 
~o Real... 

·-· 
AOemar Marçal Depieri rindo 

atoa, uitmamente. Não é prá me­
nos considerando o novo moderno 
equ'ipamento que adquiriu e botou 
em funcionamento. 

A Gráfica Depieri, antes uma 
das melhores de Presidente Pru· 
dente, é hoje uma das mel~ores do 
interior. mercê do novo impul o 
dado pelo seu jovem propr:etário. 

·-· 
Hraz Virgili poderá s.er o no­

vo presidente da Prudenuna. Esse 
e, pelo menos, 0 que deseJa. um 
consideravel numero de associados 
do clube da Av. Cel. Marcondes. 

Alias, se isto acontecesse, quer:i 
sairia ganhando seria a Prudent~- · 
na. 001s nmguem nega o valor e a 
capacidade de trabalho de ~raz 
Virgili, já demonstrados em diver­
sos empreendimentos onde atu_ou. 

os mais relevantes serv ços 
prestactos à cidade po~ Braz Vi~gi­
li foram à testa do Lar Sta. F1!0· 
mena, onde tentou sair várias ve· 
zes mas não conseguiu, diante dar; 
inumeras demonstrações de apoio 
e car.:nno que recebeu. 

·-· 
Não sabemos se o prefeito 

Walter Lemes Soares está com sua 
equipe de trabalho incompleta, ma.s 
sabemos que a cidade está preci­
sando de urgentes e enérgicas pro­
Videncias no setor de limpeza e 
construção de muros em varias ter 
renas abandonados. 

Quem sài do centro e vai aos 
ba"rros .ve coisas de estarrecer. E' 
o caso do Jardim Bongiovani, onde 
matagal está tão alto que dá pa­
ra cobrir automóveis . 

Também na Vila Marina cons­
tatamos esse problema, agravado 
pela erosão que está pondo em ris­
co a1gumas familias residentes em 
casas de madeira, sem mu ta resis­
tencla. 

Entendemos que o prefeito de 
vena chamar às falas os propriPtá­
rios desses terrenos, dando-lhes pra 
zo para uma solução e se isto não 
Fl~nntecer, fazer o serviço e man­
dar-lhes a conta depois. 

o nnTT'T'OR n~'T' A VT ANO ~A 1\T'T'OS LO­
BO: .TTTT7, DF. nmli'T'T'O n A 'f''P.RCEm A V A­
:R A DH'f:l'T' A rrn A n17' F. C0M A.RC' A DM' FP~­
~TDEN'T'F' PRUDF.NTE DO FRTADO DE 
SAO PAULO NA FORMA DA LEI; etc. 

Edital de· 
1 

·-· 
Impossibilitados de faze-lo pes 

soa!mêtlté, apresentamos ao nos~· 
so am·go e companhPiro Francisco 
Perez Serrano. as nossas sentidas 
rondolencias pt>lo falecimf'nto ocor 
noo Psta semana, em São Paulo, 
de seu pai. 

Fo1 um chóquP que v0io f'fü'iWr 
rlP n·1"tf'i~ o PPfPZ e seu<> familia­
rPs. mas qm· "-f'rá "Unortado com 
rPslgnaçâo. temos certeza. 

~m razão da lamentável ·ocor­
rência, to: suspenso o iantar dP sPx 
1a-f Pira do Lions Club"' CinoW"'l­
t<>nario, onde o Francisco Perez 
Serrano é membro destacado. 

·-· 
Dr . Angelo G. Pittioni e Horten 

cio Mar.ni receberam da ERTA -
Empresa de Reflorestamento e. Tec 
nica Agrária S. A. empresa inte­
grante do grupo Financ al, refer~n 
te ao Parque Florestal Santa Lu_zia 
no Km. 76 da BR-163. que liga 
Campo Grande a Presidente Pru­
dente com um total de 5. 000. 000 
de á;vores. A entrega dos titulos 
foi teita pelo dr. Manoel Rezende, 
diretor Superintendente da ER'fA 
e assessor da diretoria do Bco. Fi­
nancial. O Dr . Angelo G. Pittio­
ni. representou a Viação Motta 
l..tC:ta. 

·-· 
~uem empreender . viagem a 

qualquer ponto do terntono na­
cional e Lambem a Portugal e Es­
panha não de.ve se esquecer da 
carteira Prof1ss, vnal de T~abalho 
que lhe dará direito a ass1stenc1a 
AllàS, nesse setor o INPS ~em de­
meá1ca em caso de necess1dad~ . 
dicado especial carinho, possmndo 
em pontos tULSticos e n?s grandes 
centros um perfeito serviço de am­
bulatono que funciona 24 horas .por 
dia, com médicos e enferme,iros 
semp1·e atentos. E" recome°:davel 
que se leve o cartão de aten~1men­
to com a respectiva fotografia dos 
dependentes. 

·-· 
Em viagens que já empreende­

mós ' nos úlUnos tempos, uv~mos o 
' . de conhecer o atendimento 

enseJo s- C rlos 
presLado pelo IN~S em ao ª. _ 

e .00 Frio e de la sa1mos bem im 
e a - que pressionactos com a atençao 
é dlSpehsaaa aos contribuint~s do 
INPS . A assistencia é das mais per 
f . s Quando 0 pacien:te recebeu e.ta . , di de 
alta perguntamos ao me. co 
plantão lDr. Jardim) se unhamos 
alguma coisa a pagar e a resposta 
foi esta: "Som9s pagos pelo Gover 
no para dar atendimento a to~os 
que nos procurarem e o que tiz.~­
mos não foi mais do que cumprir 
o nosso dever" . 

·-· 
U ex-vereador José. Pereira, de 

P~rapozinho, transfer~u-se . . · ?ªra 
Marunópolis onde está di1 igmdo 
importante agencia de a~tomóvc1s . 
~m conversa conosco atumou que 
tão cedo pretende vóltal' a anv1aa­
de poL.uca. 

·-· 
O fazendeiro Natalio Abid Sa 

lomao residente em Presidente Pru 
dente 'vai receber em Presidente 
Epitácio o título de cidadã.o hono­
rár:o no proximo dia 27, juntamen 
te com o dr \ Antonio Canhetti, es­
te último, delegado seccional de 
Polícia de Presidente Venceslau e 
ex-delegado de policia de Presiden 
te Epitác:o. ---·-A TV a cores está sendo rece­
bida em Presidente Prudente, em 
excelentes condições. A programa­
çao do Canal 4 quase diariamente 
é vista pelos possuidores de TV a 
co1·es e tambem nas lojas que se 
ctemcam ao assunto. A Lo.ja do 
Bau, na Maffe~, reune grande nu­
mero de pessoas. Cinco ou seis apa 
relhos permanecem ligados ao 
mesmo tempo, em demonstração. 

Pràça 
FAZ SABER a todos quantos do presente edi­

tal virem, conhec:mento tiverem, ou interessar 
possam, que perante este Juizo e Cartorio do 
Terceiro Oficio, se processam os autos de "AÇÃO 
EXECUTIVA" (feito n. o 633172) requerida por 

"IRACI PAULINA SILVA" contra "MARIA JACY do seguinte: "Um <1) televisor marca "ARTEL" 
HENR!QUE" e que no p,toximo dia 21 de março de com 23 polegadas, n. o 27. 470, em regular estado 
J. 973, as 13,30 horas, será levado a publico pre- de conservação o qual foi avaliado pela quantia 
gão de venda e arrematação, à qt!em maior lan- de Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros). E para que 
ço oferecer, acima da avaliação, aos bens penha- chegue ao conhec·mento de todos e ningu.em pos-

ractos nos autos supra menc:onados, e constante sa alegar ignorancia é o presente edital expedido 
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FEIJÃO E' ARTIGO DE LUXO 

Em matéria que assinamos em Agosto de 
1972 diz':imos que "plantar fPijão é um bom ne­
góc10" pois o consumo aumenta e dim'nuPm . as·· 
áreas de produção. 9 resultado ~ que nos dias 
atuais. o f Pii<io passou a ser considerado ARTI­
GO DE LUXO. 

Nas pró;n· '1.S areas de produção os preç~s 
são considerados os mais elevados: 210 cruzel­
ros a saca de 60 kg. e daí até alcançar os cen­
tros consumidores aumenta sua cotação. Re­
suitacto: os apreciadores dessa leg11mino!5a es­
tao pagando até Cr$ 4,50 por Kg. com tenden­
c ·a a subir ainda mais. 

Em muit::is regiões do Brasil existe falta 
produto. Na Guanabara, Estado do Rio, Rio 
Grande do Sul, etc. há preferência pelo feijão 
preto, mas nas demais areas o gosto é outro: 
mulafnho, rosinha, roxo mineiro, roxinho, ra­
jado, jalo e outras variedades. No Nordeste 
por exemplo, a região de Irecê, na ~~hia é 
considerada a maior produtora de feiJao no 
pais. Là existem 38 munic:pios com uma 
area cultivada de 150 mil hectares. O atrazo 
das chuVas na epoca do plantio preejudicou a 
safra, que segundo informes que nos chegam, 
tera uma reducão de 50 % em sua produção. A 
colheita começou em fevere3;ro e continua por 
todo o mês de março. As lavouras de lá, em 
sua maioria, são mecanizadas, incluindo a co­
lheita que está recebendo maquinas proceden­
tes de Presidente Prudente, em~egada a títu­
lo experimental pela primeira vez, com p~en6. 
exito. 

NA ALTA SOROCABANA 

O Bairro do Campina!, às margens . do Sio . 
Paràná, é considerado o ma.ar produtor de fei­
jão do Estado de Sá.o Paulo. Na ultima safra, 
foram cultivados cerca de 300 alqueires, mas 
este ~no a area deverá ser ampliaua para 000 
ou 700 alqueires graças as facilidades de finan­
c amento concediaas pelo Banco do Brasil ( 580 
cruzeiros ppr hectare) e as condições fàvora­
ve1s do solo para a mecanização agrícola, des­
cte o preparo da terra até a colheita, com ma­
qumas aprovadas pelo Minls.tério eia Agricul­
tura. 

Com os preços os mais altos para o consu­
midor, e satisfatorios parn os agricultores, plan­
tar feijão tomou-se um alto negoc~o e por isso, 
a partir de maio do con-ente ano, certamente, 
a Alta Sorocabana despertará para a realidade 
agncola e dará inicio um novo c·.clo de cul­
turas. Muitas propriedades estão adotando o 
sistema associafvo, intercalando feijão nas 
plantações de amendoim, como aliás tem se 
observado em algumas areas isoladas de nossa 
região. 

O problema maior consiste na aqu:J>ição 
de sementes, cuja solução ficará a cargo dos 
tecnicos ·da Divisão Regional de Agricultura. 
O que se produz aqui em matéria de feijão, é 
insuficiente para abastecer o mercado consu­
midor. Por :·sso, a maior parte dos carrega­
mentos que chegatn a Presidente Prudente pro­
cedem do Norte do Paraná, Mato Grosso, Mi­
nas Gerais, Goias e outros Estados, contribuin­
o.o para onerar ainda mais o custo da legume­
nosa. 

O feijão que experimentou uma fase de 
baixos rendimentos, desde 1. 900 quando houve 
a maior produção em função da area p~anta­
da, reaparece de forma impressionante e seu 
cult·:vo deve ser incrementado para atender a 
grande demanda do mercado consumidor 

BOIADAS NOS BAIRROS, 

PREOCUPAM O POVO 

A constante passagem de boiadas DPloc:; bair­
ros periféricos da cidade. estão prt-ocuoando os 
moradores. De quando t-m vez. algum é obrig·a­
do a "pPgar oo· a unha". ou solici~ar a intervE'n­
ção dOS bümb<>iros, J.mra evitar que alguPm VPnha 
a ser ferido por esses animais que andam a solta. 
Pela rua Cel. Albino por exemplo, duas boié1.das, 
passaram no fim de semana, com destino aos fr> 
gorificos e muita gente teve de se ocultar. Ao se­
rem advPrtidos sobre o perigo que representava 
a circulação dos animais por al', os peões, destra­
taram as pessoas, inclusive senhoras. Verdadeiro 
"corre-corre" se verificou na proxim'dades de um 
grupo escolar quando os bovinos invadiram a 
àrea. 

Na semana passada o cidadão. Benedito Ge­
raldo foi fer'do por um touro desgarrado, numa , 
rua C1e V'la Maristela, tendo de receber assisten­
:'.ia médica. O fato já foi comunicado a autorida- ' 
de policial que promPteu rigor na busca aos res­
ponsáves pelos animais soltos. 

Seria contudo, de bom alvitre, que a munici­
palidade adotasse proVidencias para evitar qúe 
esses fatos continuem ocorrendo. Seria recomendá 
vel que se definissem os locais destinados as es­
tradas boiadeiras, com posterior sinal'~ação das 
mesmas. 

que será publicado e afixado no lugar de costu­
me . Dado e passado nesta cidade e comarca çle 
PRESIDENTE PRUDENTE, aos 18 d·as do mês de· 
janeiro do ano de mil novecentos e setenta e ttes 
(1973). Eu, Ilegível; Escrevente autorizado, dati­

lografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO; 

OCTA VIANO SANTOO LOBO 
- Ju:z da 3.a Vara -

18-20e21J3J73 
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:amatra promove convenção 

Diretores, funcionArioc:: P convicfarlos da SAMATRA, 
reun~dos durante o a lmoço. 

A convenção da SAMATRA 
que reuniu todo? os vende­
dores teve por objetivo es­
truturar as nom1as que vi­
sam dar maior proteção a 
sua clientela, melhorando 
os métodos de ateudirnento 
e assistencia tecnica disse­
no8 o ~r. Manoel Lemos . 
Acrescentou ainda que sua 
empresa aproveita deste en 
2ejo para agradecer a todos 
aqueles que a prestigiaram 
no ultimo ano, colocando­
se sempre à disposição dos 
antigos e novos clientes. no 
atual a no agricola. 

Declaracão 
.> 

, O .Jl\IPAÍWJAL - 5 

CONFRATERNIZAÇÃO DO BALI' DA FELICIDADE 
Teve lugar ontem as 13 

horas, um almoço-confra­
ternização de todos os fun 
cionários da Loja do Baú. 
oa Felicidade, de Pre:;iden 
te Prudente, em virtude da 
f , lia! ter ultrapassado a 
quota dete1minada pela , di 
rcção de São Paulo quan­
do ficou assim pro~Rda a 
ertclencla no setor de ven­
das, atingindo mais de cem 
por cento (100%) acima da 
quota normal . 

como convidados da ge­
rencia. Ernesto Coquemala 
Sobrinho, diretor da Radio 
Comercial, Carlos Alberto 
de Arn1da. Campos, diretar 
d:i Radio P .-l"Sidente P : u­
dente. Barbo~a da Silveira, 
rn'rP~f>ntR n<i, ,.. -te .Jornal, 
NP\"\rtnn Ah P 0 ''"'"1inc; ve­
reador na Ca l"--· ~1untc1-

pal, repreBentr 
~rn i~rciátios. a~ . 
r::i Radi'• 'f»·pe;.-

cu-

<iPT1tP C nOSSt' rO t ôgntJ'O 

estáglo para substituir o 
atual suo-gerente Paiva que 
retornará. a São Paulo. 

No finar usou da palavra 
o gerente gera.l José Gonçal 
ves, que disse da. satistação 
pera produção da loJa, es­
peranc10 que no próximo 
mês po~a novamenLe p t u 
pGtclonar outro almoço em 
consequencia de ter alcan 
çado um. movimento multo 
rlérn da quota deterntinada 
pela dire<(àO g€ral. 
.. ... . CAR: 

'COMPRA E VENDA 
DF. TRATORES AGRfCOLAS 

COMPLETO SORTIMENTO DE PEÇAS E IMPLEMENTO~ 
AGRlCOLAS. - ASSISTLNCIA TÉCNICA A CARGO DE 

MECA NICOS L:SPECIALIZADOS. 
Ontem. a SAMATRA quinas e Tratores Ltda., primeira conven,ção. F~ti-

da'de Agricola de Ma- promoveu nesta cidade, sua. vera.m presentes os direto-
Tendo adquirido de NI- RibeJa10. 

KANf KO rnESEL S. A. res Manoel Lemos e Anto­
COLAU BISFO DE LIMA, A reunião tP· .,,, nr" 

nio Machado. assim . como 
os gerentes Lourival Vedo­
vatti, Jullo Barbosa Piron 
Ortiz Olmlro Barbosa. I-zi­
doro' Ribélro Clovis Mello 

um terreno .. que compreen sidente o gerert 1" 'n 
ele o lôte n . o nove (9) à.a José Golçalves, e na onor­

BEBA PRAZER! 
CEl<VEJAS E 

REFRIG ERANTF.S 

Di~tribuidor exclusivo na rf'glão: 
B R E M F. R & C T A. 

P res . Prndente - R . Rui Barbosa, l. 509 
li'one: 3-2494 
Pres . Bf'rna rdes - R . T. J acó. 4 
F'nn f': ?M 
P res. E pi tá cio - A v. P res. Vargas. lO!lO 
FonP: 243 

-

. ' 
Alvf\5. bem como funcioná 
rios das agendas de Presi­
d<:>nte Prud,..nte, Presidente 
Venvcestau Draoena Goio-
Ere e Rio Brilhante. 

Posteriormente, houve um 
a lrnoço de confraternização 
n'llm dos restaurantes da ci 
dade a que compareceram 
dirigentes. e funcionários 
da organização juntamente 
com os srs. Marcilio e Cao 
e dois representantes do 
nosso jornal. 

DACTILôGRAfO(A) - PRECISA-SE 

SALARTO TNTCIAL Cr$ 830,00 

Para q11e você po<:<: fl <\C rn 11''irlatar a um empreqacto como o do anúncio. deve 
frequentar a escola de da~tilogra fia O VJGILANTJ;;. Métodos própr ios de ensi-
1no e ~gora, torta remor1°t~ct~ !\•)renda e qanhe bons salários. 
Rua Joaquim Nabuco, 581 -- 1 o andar - Pres Prudente 

. .... 

UNIFORME 

quadra n. o oito ( 8), de •. 
10xZ5 ms., sem beniei tortas 
situado a. Rua São Louren­
ço, na. Vila Mendes, desta 
cidade, por recibo compro 
misso particular e tendo re 
ferido documento se ex­
traviado, peta presente e 
para to<1os os fins e efeitos 
de dlrelto, vtmos declarar 
que o mesmo fica sem ne­
nhum efeito e valôr. ae vez 
que estamo/) providenciado 
junto aquele vendedor no­
vo documento. Pa~·a que 
ninguém alegue 1gnoranc1a, 

razemos esta públicação .­
Pres . Prudente, 14 de 

Mar~o de 1. 973 . 

- Lniz Leão 

COMPRO 
r ,.~·-rn A.Cão rlll P RU• 
Dl!JN'flNA .'. ' '.Pago bem 
vanaenev. 141 r 

l<'one: ::s-:,:m2 

e A.rtigos Escolafe~ 

Compre com tranquilidade num. ambiente ,agradável, aco.lhedor, 

bem ventHado e 
Visite o 

upermcrca~os 

sem atropelos 

asa 
, 

.. . ••• • 
uretra 

f·aça a melhor escolha, 
Nêste verão, dá 

pagando o menor preço. 
gôsto comprar no 

.. -· ·' . 

upermerca os 
1 

asa ure1ra 
O quente da Avenida Brasil 

tunldade usaram ela pa1n­
vra Carlos ·Alberto de Arru­
da Campos, Newton Alves. 
Martins, Ernesto Coquem21-
la Sobrinho, Aurea em tlO­

me dos funcionários ela to 
.i a . Galileu Silva, Bacllr 
NauraJ da cidade de Martl­
'nopolls, que está fazendo .. -
OtCLARAÇAO 

A firma Roberto Matou 
& Cia. Ltda., estabelecida 
à rua Papa João X.XIII) n. o 
243. em Mirante do Parana 
panema. com a atividade de 
"Oficina Mecânica. Peças e 
Acessórios", neste ato repre 
sentada pelo seu sócio, sr . 
Aparecido Gomes da Silva, 
em cumprimento a lei em 
vigor, DECLARA que. no 
dia 14 de Novembro de 1972 
por volta de 22,40 hs., ocor 
reu um pequeno Incêndio 
no escritório da firma, o 
que ocasionou a destruição 
pelo fogo. de uma escrivani 
nha de madeira. uma pol­
trona. de sofá, um fardo de 
estopa, dois borradores. ca-

rinhos. talões, um livro con 
tas correntes, pastas con­
tendo doC'Umentos fiscais e 
r.ontâbeis e inclusive, qua­
se totalmente carbonizado, 
um livro diário-copiador. 
tudo conforme Boletim de 
Ocorrencla Policial lavrado 
tia ocasião. 

Para os fins devidos é flr 
mada a presente declaração 
a qual será publicada em 
jornal de grande circulação 
no. região . 

Mirante do Paranapane­
ma. 20 de Fevereiro de 1973 

assin ado por 
P\Roberto Maioli & Cia. Ltda 
Aparecido Gomes da Silva 
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Declaracão 
.> 

A firma Roberto Maloll 
& Cia: Ltda . , estabelecida 
à rua Papa. Joáo XXIII, n .o 
:743. em Mirante do Para· 
n apanema, com a atividade 
de "0ftcina Mecânica e Pe 
çns e Acessórios". neste ato 
representada pelo seu sócio 
sr. Aparecido Gomes da 
Silva em cumprimento a 
lei e~ vigor, DECLARA, 
que, no dia 14 de Novem ­
hro de 1972. por vova de 
22 40 hs.. ocorreu um peque 
n~ incêndio no escritório 
ca firma 0 que ocasionou 
B destrui~ão , pelo fogo, de 

1ma escrivaninha, de ma­
deira. uma poltrona de so­
fá, , um fardo de esto­
pa. dois borradores, ca­
rimbos, talões, um livro 
contas correntes. pastas con 
tendo documentos fiscais e 
contábeis . e inclusive, quase 
totalmente carbonizado, 
um livro diário-copiador 
tudo conforme Boletim de 
O<:orrencia. Policial lavrado 
n li ocasião. 

· Pa. a os devidos fins é fir 
mada a presente declaracão 
'• qual serà publicada em jor 
nal de grande circulação n a 

região . 
Mirante do Paranapane-

ma. 20 de Fevereiro de 1973 
Roberto Maioli & Cia. Ltda 
Aparecido Gomes da Silva 
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ONDE O SEU TRATOR RECEBE A MELHOR 
ASSISTENCIA DA REGIÃO 

TRAGA E CC·MPROVE 
R. A. Rodrigues, l.210 - Fones: 3-3781 e 

PRFSIDENTE PRUDENTE 

Av. Brasil, 1117/ 1121 - fones.. 3-5418 e 
i---------- Pres. Prudente.-------.;;....o..-1 

SEMEIA CONFIANÇA E ASSISTE O FLORESCER, 
Mulplicai.ido o capital 

0 
. Alegria. o seu viver; 

íl SAMATNA] ;;~:::::~~.,~:"'bo 
~ . _ Adomra-a na 

firma citada 

E' O NOVO REVENDEDOR . 

gg?~ªº~~~! 
EXCLUSIVO NA ALTA SOROCABANA 

MOTORES RECONDICIONAMENTO 
AMPLO ESTOQUE DE PEÇAS 

FINANCIAMENTO A Te 24 MESES -
COMPLETA ASSISTENCIA ~CNICA COM MECANICOS 

TREINADOS NA PRóPRIA FABRICA. 

os ME1LHORES PREÇOS DA REGIÃO 

SOCIEDADE AGRICOLA DE 
MA(lUINAS E TRATORES LTDA. 

R. CASTRO ALVES, 6 FONES 3-4817 E 3-4842 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 
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socieJaJ8 em ·to-picos 
----------..:..-..------------ BIRBOSI OI Sll YElll 

Cnsuna, Lndament.e vestida, realçando mais 
seu 1me1o rosto, naquela meiguice toda caracte­
ristica, recebendo seus amiguinhos que toram 
com eia comemorar a efeménde, tendo como an 
frtnoes seus papais, que tambem demonstra-­
varo alegr_a especial, pelo momento verdadei­
l'arpente festivo., 

A decoração impecavel, da Flaricultura Vitória 
Régia, o '"buffet" o mais fino, um bolo_ maravi­
lhoso, os brotos participando da alegria, e os 
adultos presentes, part_cipando da mesma al&­
gna dos pais . 

• t\. senhora Maria Aparecida Ribeiro, elegantís-
1ima num maravilhoso vestido azul, e juntamen 
te c~m Paulo Ribeiro, tambem numa elegancia 
impar, visitavam as mesas deixando os presen­
tes completamente à vontade. 

}!.; cnegou o momento culminante, quando os 14 
!asais de brotos entraram, as moças de um la­
ao e os rapazes· do outro, eles com um botão de 
rosa entregando ao seu par~ e Paulo Ribeiro, à 

·-· 
TRJ!:;tl!.; anos commpletará amanhã, Valdenir 
Barbosa. aluna da sétima série do pluri do Ins­
tituto de Educação Fernando Costa, filha de 
Linduarte Barbosa Neto e da Senhora Adelia 
Barbosa. A noite vai receber os amiguinhos e 
fam·Jiares tendo os papais como anfitriões. Nos 
sos parat>ens. 

·-· 
LUIZ Katsuyuki Nakano, nosso ex-colega de 
trabalho, e atual gerente regional da Uniprev­
União Previdenciario do Comercio Varejista, 
<imversana hoje, quando receberá os cumprl 
mentas dos am:gos e · familiares. 

·-· . . ' 
JA' DIZIA J. Wilson - "A música é · a lingua­
gem universaJ" - Permita que seu filhos de­
senvolvam seus pendores artísticos, aperfeiçoan 
do sua educação com música. Inscrições no Co 
lég10 <.;r~sto Rei, pela manhã ou à tarde, para 
os cursos de ' piano e iniciação musical. 

·-· 
. . 

ANIVI!;RSARIAM hoje, Dr. Carlos F~rreira Ne 
to, Josefina de Rezende, Ernesto Aparecida Gui 
lherme, Luiza Caioto. José Burgo, Professora 
Norma Pere'...ra Carvalhaes, esposa do Dr. Eu­
rico Carvalhaes, Suzi Alves de Lima, Eneas Ce­
c1110 Junqueira, filho de Eneas Diniz Junquei­
ra e sennora Lea Cicil:a Diniz, Maria Celia, fi-

~ lha de Maria Augusta Franco Oliveira. Dr. 
· Sylv10 !l,ernando Paes de Barros, ex-juiz de Di­

): re1to, e atual provedor da Sarita Casa de nossa 
,, ciaaae, bem como integrante do Rotary-Norte. 

i 
' J 

Ontem aniversar:ou Sueli Aparecida Okazaki, 
·atualmente no terceiro colegial do IE .. Fernan 
do Costa. Sueli foi bastante cumprimentada. 
~ossos para bens . 

·-· 
DOZJ!; anos está completando hoje Vania Ma­
ria :::invas Scatena, filha de Leo Scatena que 
tamoem aniversaria hoje e da senhora SoLa 
Silvas Scatena. O duplo acontecimento será co 
memorado hoje à noite, com a presença dos 

.amigos e dos familiares. 

·-· 
{ MILTON foi a mais recente contratação do con 

junto Os Sombras, estreando quarta feira últi 
ma. Sem dúv:da foi um tento marcado pela di 
reçao ao conjunto contratando Milton que é um 
dos melhores organistas do interior. Aliás, Os 
Sombras estão passando gor total e radical 
transformação, pois segundo soubemos outros 
vao sair, e novos serão contratados. E, da ma­
neira como vai indo, brevemente Os Sombras, 
'.)ara orgulho dos prudentinos estará compeCn-
10 entre os melhores do Brasil. 

·-· 
\MANHA, Gilberto Vanderbran Neto, relações 
>úblicas da CESP - Centrais Elétricas do Es-

, ldo de São Paulo, estará pronunciando confe­
encia sobre o Problema Energético Brasileiro, 
a sede da Associação dos Engenhe:ros e Arqui 
~tos da Alta Sorocabana. E na terça feira, dia 

:,O, na séde da Associação Comercial e Indus-
1a1 de nossa cidade . ,._. 
~PETIMOS, foi verdadeirp deslumbramento a 
sta aos 15 anos da MENINA-MOÇA, Maria 
a querida Maria Cristina, com aquele beijo 
·terna! bastante significatvo. 
a valsa foi iniciada. primeiramente a aniver-

• 1·iante com seu genitor, depo:s os 14 casais e 
; ' 'a1mente todos os presentes, na demonstra­

: , o de simpatia àquela que era a rainha da noi 

;tenormente as quinze velinhas foram ace­
. e como cerimonia f'.nal o sopro de sua ju­
tude feliz e risonha, apagando-as, entre seus 

:< >ais. 
• L i testa continuou. com Os Sombras abrilhan 

: ·;do a noitada de gala. 

Nossos patabens à Maria Cristina e nossos agra 
decunentos a ela e aos seus papa:.s, excelentes 
anfitr_ões pelas gentilezas a nós cumuladas. ·-· 
ES'l'AHAO aniversariando amanhã, José Sil­
vestre Nunes, Ana Demarco Gerbasi, a veneran 
da Senhora Izabel Artero, Maria Jorge Tanus, 
Maria BongiovanL Dr. Italo Luclúno, David 
Luiz de Olive.ra, José Antonio Trev1san, 'José 
Aparéciao da Silva. 

•-• 
MARIA PASTORA ·p. FELICIO aniversasaria 
amanha, recebendo os cumprimentos dos fa­
mmares e àos am gos e nesta o}Jortumdade en­
viamos nosso abraço, desejando feliciàades. 
Nossos parabens, e que continue firme nos es­
tudos, são nossos votos. 

·-· 
DALV A BARBOSA ATHIA, esposa do amigo 
Dilson Athia, estará aniversariando amanhã, e 
entre os cumprimentos que vai receber nosso 
.abraço: d_e, felic:tações. Para bens. 

·-· 
COMPLETAMENTE restabelecido da delicadis­
s1ma mtervençao cirúrgica a que se submeteu 
em SP1 amanhã, volta às suas atNidades, no Ins 
tituto Sta. · Marta, do qual é um dos diretores, 
o medico-ginecologista Dr. José Moraes Valia. 
EVidentemen te todos seus colegas e amigos es· 
tão felizes pelo seu r,ompleto restabelcimento. 

·-· 
A MISSA de Sétimo dia por ~ntenção da alma 
de José Perez, genitor de nosso amigo Francis­
co Perez Serrano, será amanhã, às 19,30 horas, 
na lgreJa Nossa Senhora do Carmo da Vila Ma-

~. :is teia·' ·-· 
LEO RUIZ nos convidando para participarmos 
do jantar-festivo do L.ons Clube de Alfredo Mar 
condes no dia 31 de março, sábado. Promete­
mos que antes dele terminar seu mandato de 
presidente, nàs lá iremos. Quem sabe dia 31, 
sera possível. 

·-· 
DIA primeiro de abril às 10 horas da manhã, nú 
Teatro Munic·pal será entregue à mais uma tur 
ma do Mobral, diplomas correspondente ao tér 
mino do curso. Estará presidindo essa soleni­
dade, Milton José Bissoli, atual presidente do 
orgao. 

O INSTITUTO Histór:co e Geográfico de São 
Paulo vai realizar um concurso comemorando o 
centenário da Convenção de Itú. sendo o tema 
- "A Convenção de Itú: - importância politi 
ca e sqcial do acontecimento e sua repercussão 
na H1s tór :a. " 
Poderão participar jovens de 14 a 20 anos, e 
quem sabe muitos prudentinos terão oponuni 
daae assim de mostrar sua cultura . . 
Detalhes sobre o concurso, em outro 19cal des­
ta eaiçao. 

·-· 
NOVAMENTE lembramos que o coral da Asso­
ciação Pró-Canto de Presidente Prudente, nn 
próximo sábado dia 24 de março, às 20 horas, 
vai tazer sua primeira apresentação, agora com 
32 elementos, com diversos números, sob a re­
gência do Maestro Joel Lima Genésio. 
A apresentação será no auditório da Faculdade 
de Filosot:a e a entrada é franca. ·-· 
EM SÃO PAULO, a senhora Clara Akiko Pereira 
é a primeira mulher engraxate, colocando sua 
caixa, armando um guarda-sol no Largo do 
OuVidor. Ela se sente feliz com a prnfissão, seu 
marido tambem é engraxate, tem uma clientela 
la ' rnu'to boa e tem paciencia para responder 
sempre as mesmas perguntas dos clientes. As 
vezes, pensam que é caloura da Faculdade de 
Direito e que está levando trote. Clara é mis-, 
sei, mesuça. 

AS SENHORAS de Presidente Prudente e da 
região deverão conhecer Cely Modas, que tem 
tudo do ma:S fino para a mulher elegante. Fica 
à rua Ribeiro de Barros, 1965, inclusive fazen­
Cio aescontos especiais para as roupas de verão. 
Multas novidades poderão as damas tomarem 
conhe.cimento, para a sua ereganc:a impar. 

·-· 
MARCELO, aniversariou dia 16 e hoje é o ani­
versario de Guilherme, ambos filhos do Enge­
nheiro Samuel Corde:.ro e da Senhora Márcia 
Iara Marçal Cordeiro. A noite, tendo os pa­
pais, como anfntrões, os aniversariantes esta­
rao recebendo os amiguinhos . 

·--· 
DAMOS a nota P.m prime'ra mão - reinician­
do as campanhas em prol da AP AE, no dia 5 
de ·maio. haverá sensacional desfile de modas 
DUCAL. na séde da Prudentina,· com renda pa 
ra a entidade que cuida dos defic"entes men­
tais . Oportunamente daremos mais de talhes. 

._ O IMPARCIAL - 6 

VIII Congresso Estadual de Teatro Amador 
Sob o patrocínio do Go 

vemo do Estado; Secreta­
ria de Cultura, Esportes e 
Turismo ; Conselho Esta­
dual de Teatro, será reali­
zado em Santos, nos dias 
24 e 25 próximos, o VHJ 
Congresso El;tadual de Tea 
tro Amador. O certame te 
rá a supervisão da Coniede 
ração de Teatro Amador do 
Estado e será organizado 
pela Federação Santista de 
Teatro Amador . Estarão 
presentes os representan­
tes das dezoito Federações 
Sa.ntista de Teatro Amador 
Estarão presentes._ os rep.re­
fentantes das dezoito Fede 
rações de Teatro Amador 
do Estado bem como os 

A sessão solene de a.ber- confraternização. Serão de galhães Padilha, à sessão 
tura será realizada no ple- batidas vinte e oeis te~eg a- ôülene de abertura do GOil 
nário do Congresso e serão presentadas antecipadamen gresso . Varias outras autc 
eetuadas nas dependencia:; te. e todas relacionadas rida.ctes estarão presente~ 

do Centro Social "Horácio rom a melhoria do movi- ao Congresso, es!Pecialmen 
Rodrigues" do SESC a par- mento amador de São Pau te convidadas pelo amado­
tir das 14 horas do mesmo lo. E c<Jrta a presença do res. alem de toda a cr" · 
dia . O encerramento será Secretário de Turismo do nica especializada em tea­
e fetuado n dia 25, às 19 Es.tado, Dr. Pedro de Ma- tro. 
horas com um jantar de 

' . . Delegados Reg1onaJ.S df' 
Cultura. membros da Co­
missão Estadual de Teatro 
e do Conselho Estadual de 

CUitura. 

ASSINATURAS UE 
FOLHA DE S. PAUI.0 -

ULTTMA HORA 
GAZETA ESPORTrJA -

NOT POPULARES -
lo com ANTONJO 

VJEIRA PRIOSTE 

- Rua Dr. C!w gel. 547 

---------

Prefeiturt' Municipal de Prer. 

Epitácio - SP. 

"PAÇO MUNICIPAL ERNESTO COSER" 
TOMADA DE PREÇOS N o 03173 

O Eng. o ROBERTO SCHNEIDEWIND, Pre­
feito de Presidente Epitác·o, Estado de Siío P:::iulo 
usando das atribuições que lhe são conferidas 
por lei, faz saber a todos quantos possam .se i;u~­
ressar, que se acha aberta nesta Prefeitura Mum­
cipa1, a TOMADA DE PREÇOS N .o 03173, para a 
aquis çJo de um veículo novo, tipo pick-up,_ de fa­
bricaçao nacional, ano 1973, motor a gasolina ~e 
até 155 (cento e cinq:1enta e cinco) HP, traçao 
pmüuva, di" â'1cia máxima entre os eixos e cum­
pr mento máxirno total do veículo .de 2,95 m. e 
4.8P-i m., respectivamente. 

Os envelopes lacrados n. os 1 e 2, contendo o 
prímeiro a documentação necessária à compro­
vaçao de personalidade jurídica, de capacidade téc 
nica e idoneidade financeira, e o segundo a pro­
posta <iO VnÍf' 11 1" l"hfo•n ,.:i., '~1"P<:Pn tE' tomada de pre 
'n<: : deverão ser apresentados no Paço Mun IC 1'"' 
Erne~to Cose, ~-~v a .. .. ai,."' Aimirante Tamanda­
ré. :- 1 r :;, <: J 5 horas do dia 30 de março corrente. 
pa1a ab"'rt1 1 '" '"' ,..,., rri n~yY\ a ''lta ._ ~<; 16 horas . 

Pres. Epitácio, Paço Mumc1pal Ernesw Co 
ser, em 13 ue mau;o oe 1Ei 13. 

Pnfeito i\'Iunicipal 

RELÓGIOS DE PONTO E 
RELÓGIOS DE VIGIA 

GARANTIA DE 5 ANOS 

Rad-Bel 
[XPORTADORES PARA TOCA AMElllC.t. 00 SUi. 

FABAICANTES DESDE t923 

ASSISTENCIA TECNICA PERMANENTE 

Blíl::l/il~ liuaunru •1 SSCUT. 
;,• 'li a. llMka, IH • r. 1.ZU1 

Prefeitura Municipal de Prer,. 

Epitádo - SP. 
"PAÇO MUNICIPAL ERNESTO COSER" 

TOMADA DE PREÇOS N.o 03173 
O Eng. o ROBERTO SCHNEIDEWIND, Pre­

feito Municipal de Pres. Epitácio, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que lhe são confe­
ridas por lei, faz saber a todos quantos possam se 
mteressar, 4ue se acha aberta nesta Prefeitura Mu 
nicipal a 'I OMADA DE PREÇOS n . o 03 73, para 
a aqmsição de um veiculo novo, tipo pick up, de 
fabricação nacional, ano 1973, motor a gasolina 
de até 155 (cento e cinqu0 nta e cinco) HP., tra­
ção positiva, distância máxima entre os eixos e 
cump:rimeno máximo total do veículo de 2,95 m. 
e 4,85 m., respectiV1.mente. 

Os envelopes lacrados n. os 1 e 2. contendo o 
primeiro a documentação necessária à comprova­
ção de personalidade jurídica, de capacidade téc 
nica e idoneidade financeira, e ó segundo a pro­
posta do veiculo objeto da presente tomada de 
p1·eços, deverão ser apresentados no Paço Muni­
cipal Ernesto Coser, sito à Praça Almirante Ta­
mandaré, até às 15 horas do dia 30 de março cor­
rente, para abertura na mesma data, às 16 horas. 

Pres. Epitácio, Paço Municipal Ernesto Co­
ser, em 13 de março de 1973. 

Eng. o Roberto Schneidewind 
Prefeito Mtmicipal 

Voei quer saber se vai ganhar na loteria? 

Quer saber se vai ser fG~~z no casamento? 

Quer saber se o seu signo dá certo com o dele? 

PERGUNTE AO OMAR CARDOSO 
Utilize o horóscopo eletrônico, cientifico e 

verdadeiro 

Omar Cardoso lhe dará uma resposta 
individual, dirigida diretamente a você. 

OS ASTROS MOVEM SE CONTINUAMENTE 
a) Omar Cardoso 

Preencha o formulário na loia UL TRAGAI e 
receba um horóscopo em seu nome, com cerca 

de 18 páginas. 

A·Ultragm possui a mais· completa linha de 

fogões da ddada. E seUs preços e condições 
são fora de série 

Ultragaz 
~ua Barão do ~io Braneo,133 
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Assoclacão Prudentina de 
.> 

Esp~rtes Atlét~cos 
Con~iderada de Utilidade Pública - Lei 

Mun'cinal N.o 1.122 cte 24.!1 .66 
Fttnda<la em 26 de outubro de 1936 

Edital de Convocaç1.o 
Assembléia Gnal 

A Ascor•iação Pn1dentina de Esportes Atléti 
cos, nos tê ·mo<; do an go 1iJ letra "A" do E<;ta­
tuto, convo"a os Senhores assoriados oara a A5· 
sPm ble'a Gemi "Ordinária"" que rPalizar-se-á 
às 20 horas como nr imr,ira convocação e às 21 
horas na Sfgunda e última convocacão com qual­
quer número de associado, no dia 24 do corren­
te em nossa séde social à Avenida Cel. Marcon­
de oOl. obedecendo a seguinte 

ORDEM DO DIA 
l ,. o) - Renov1ção de 113 do Comelho de acor 

do cotn o an go 13 letra "A" P coniug-ado com o 
artigo 14 parágrafo 3. o do Esta tu to . 

2.ol - Outros assuntos 
Presidente Prudente, 15 ele março de 1073 

An tonio Servantes - Presidente do Conselho De 
liberativo. 
Moacyr Miranda - PresinPntP da Diretoria 

16 .18 e 22 . 3 .. 73 

Prefeito Arnaldo de Haro em São Paulo --.... -
Orlvaldo Itaizaro 

corre ·pondertte 

pltal do Estado. junto as se 
cretarias de governa, o P• e 
feito tratará de vário;; pro-

Encohtra-se em São Pau hleams municipais. entre 
lo, o senhor Arnaldo de Ha êles a construção do prédio 
ro. prefeito municipal de do Ginásio Estadual, lér­
Piquerobi acompanhado do m ino da via de acesso à ro 
sr . Francisco Cano, secre- •dovia Raposo Tavares, li­
tarto da prefeitura. Na ca- beração de cotas rodovia-

ri i>,s, construçã~' da quadra 
cte esportes. e oi;tro de in­
teresse de Piquerobi. 

24 . o ANIVERSARIO 
flA CIDADE 

O municipio de Piquero­
bl. dia 20 próximo, estará 

c0mpletando 24 anos de 
<''11anclpação poli tica. N es,... 
te ano por determinação do 
prefeito Arnaldo de Haro, 
não haverá feste jos, com 
exceção da missão em ação 
de graças, e a realização de 
uma partida. de fu tebol en 
t.re o Gremlo Ptqueroblense 

lrapuru já se estabelece 
após intervenção 

- .José Costa -
Correspondente 

O município de Irapuru 
' que esteve .sob Intervenção 

O atual governo encon- :rontes das 9 destruidas,, 
trou serias dificuldades no bem como a regularização 
tocante ao pronto restabe- dos Serviços e Funciona­
iecimento das obras publi rios Publlcos do Munlciplo 
cas, causado pelas cons- e ainda mais a procura de 
tantes chuvas que aqui cai uma constante conservação 
ram como em toda a re- das estradas. 
gião. Atualmente já foram 

e a, equipe profissional da 
A . A . Osvaldo Cruz. O pre 
feito preferiu deixar 08 fes 
tejos para o ano de 1974. o 
caslão em que Piquerobl, 
comemorará suas bodas de 
prat111, oportunidn.de em 
que grandes festejos serão 
realizados pela Prefeitura. 

LA V~NDERIA -> -
r .'- · AUTOMATICA . 
. ·. , ·*" . • ' ~ I~: ·., , . . 

·· J~ua Rev." C~rioC.no.2013 
~ ··"' , _ ... ' ' ' ! . 

· · -J:ONE/3o9i-.- · · ~ 
l..a:a-se e apenas i hora~~ 

DEPARTAMENTO· DE 
ESTRADAS DE1 RODAGE1,\A 

' .. 
j t 1l' 

GOVERNO DO ESTADO DE S. PAULO , ,, 
SECRETARIA DOS TRANSP ORTES 

SERVIÇO CENTRAL DE 
TRANSPORTE COLET IVO 

......... 
4 11 1..,,. 

Federal, durante seus uHi­
mos anos de legislatura já 
toma novos rumos a fim de 
se restabelecer diante .da 
r rise politica ali existente 

constntldas e reformadas 4 

Mão ar1·!ficial 

O atual prefeito está pt o 
Lurando uma solução a fim 
àe solução a fim de solu­
cionai as dividas contrai­
das na gestão do sr. José 
de So112a Nascimento pre· 
feito afastado por Decre­
to do Presidente da ;Repu­
blica que de confDl'midade 
com o pronunciamento do 
atual prefeito são um tan­
to elevadas, tendo-se em 
consideração o orçamento 
anual do Municiplo. 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO-" 
DAGEM FAZ SABER que a EMPRESA DE ON1!... 
BUS J OSE BRAMBILLA LTDA., perm'.ssionária., 
de unha de auto-ônibus rodoviária, entre MARF" 
LIA e Presidente Prudente (Autos 7141 DERl73) , 
requereu consideração do despacho do Sr. Superin 
tenaente publicado no D . O. de· 17. 2. 73, cons ran 
te de ns'. 119-v . o dos autos . 6726!DER 71 (J~s~~· · : 
Brambillal, que indeferiu o ped~do de ~stabelêºé:}.: : 

Confie seu Seguro a um 
Sín1bolo de Tradição 

1 

MATRIZ· RUA LlBERO BADARO 158 - S PAULO 

ESCJ.IUTORJO REGIONAL DE PRES PRUDENTE: 

RANGEL S. ALVES 
l?UA JOAQUI.M NABUCO, 492 - FONE 3-3762 

No tocante à administra­
ção publica, o atual pre­
feito municipal João Ben­
to de Almeida está procu­
rando fazer ocm que a vida 
financeira do mumc1p10 
este ja dentro em breve to­
tal mente recuperada. Pa­
ra tanto esta utilizando de 
111eios e orientações dos or­
gãos das altas esferas go­
'< ernamentais. 

URG EN TE 
~·O TRANSPORTE DE CARGA E ENCOMF.NDAS QUE ESTAMOS 

REALI7 ANDO DE DOMICILIO A DOMICILIO. ENTRE 
NOSSAS AGENCIAS 

ENfRE CAMPO GRANDE. DOURADOS. PONTA PORÃ, PRESIDENTR 
PHUDENTE E 8 . PAULO CRIAMOS LINHA ESPECIAL COM CARROS 
PROPRIOS. PARTINDO DIARIAMENTE DA PLAGAS ACIMA. ONDE 

POSSUIMOS MODERNrJs METODOS DE COMUNICAÇÃO 
COMO TELEX F. RADIO A.M~DOR 

A sua encomend~ eonosco ntsnt:i rica no 

meio do caminhoJ 

VIACÃO MOITA LTDA. 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1024 - FONE : 3· 2073 

PRESIDENTE PRUDENTR 

DECLARACÃO britânic·a 
' HERACLITO DE_, GOES. • d 
c~clara para os devidos equ1pu a cnm 
fins e efeitos que foi ex- d . 
traviado o documento do seu comnut·a or 
veiculo marca - Mercedes LONDRES (BNS) ~A Hr 
nenz - ano 1971 - cor azul TI"ll br\tanica S'trad Instru-

'DECLARACÃO 
~ 

e ~reto - 6 cilindros, mo- '!'hent ti Ltd f t ª on ·, que ornti Eu, Pedro Bonglovant , 
or n.o 344.912 . 1401. 1348 ce membros artlflciais ao 
chassts n . 

0 
brasileiro, casado, maior re 

344 . 032 .1401 . 1 ~~~-. ~ . . . ~~po·. Serviço Nacional de S\lúde ~!dente nesta cidade de 
da Grli-Bretanha está a- Presidente Prudente à Ave 

caminhão conforme certifl P rr l d 
d 

e e çoan o um braço nlda Cel. Marcondes, 170 
ca o n .o 122.084 - expedi e ã A • m o mecumcos que po- "'ro;prietário da motoclcle.., 
ao em 10-02-1971 pela de- d ,., l em ser usados como auxi ta marca Yamaha, motor 
egacia de Mirante do Para llo aos Incapacitados ou na n . 

0 087003570
1

• dois cilin 
napanema do Est. de São r ali ã d ' Pa ulo. ,,L zaç o e tarefas ln- dros, 1. 972 dois •1..-res ad 

Declara ainda que os mes 
mos documentos ficam sem 
efeito visto estar provlden 
ctando a 2.a via do mesmo. 

Presidente Prudente 16 
~e março de 1973. 
a) Jleracli to de o~s 

Declaração 
Francisco Lopes , declara 

para todos os fins qi1e extra 
i!lou-se sua Car teira Nacio 
na! de Habili t ação de Moto 
nsta Amador n .. o 9. 279 
rom PGU n ·o 21.125. expe 
dida em 28 de agosto de 
1970, pela 14 .a Cretran de 
Presidente Prudente Sp . 

dustrlais mais simples. quirida SEM RESERVA DE 
O computador miniatura DOMINIO de Agro Motos 

aue equipa o aparelho Pode .>ort _ com . de veículo e 
ser Programado com os Máquinas Agricolas,, decla­
clnco movimentos básicos ra que perdeu 0 Certificado 
dos membros, de modo a de propriedade da mesma. 
agir como um robô repe- sob n.o 36.412 expedido pe 
tindo indeflnldame~te uma la Deleg. Regional de Po 
apera~ão : Os movimentas tllcia de Pte. Prudente em 
que também servem par~ data de 10 de novembro de. 
os inválido&. estão arma- 11 . 972 . Declara autross\m 
zenados numa série de pro ioue dito certificado de pro 
?ramas .que podem ser ln priedade fica sem efeito, 
terromp1dos ou iniciados ·por estar 'Ptov!denclando 
por um músculo que acio- ·junto a repartição compe­
na um micro-interruptor. ltente a obtenção de UMA 

O braço, acionado elétri- "sEQUNDA VIA DO RES­
ra ~u pneumaticamente. foi • PECTIVO CERTIFICADO 
proJetado de modo que seus DE PROPRIEDADE. Por 
movimentos se assemelha- .'ser · verdade a.ssina a presen 
ssern aos do braço humano 

f 
.te.-

e, em su <'lr ase experlmen-
Declara. outrossim que a tal a tual repretienta . um Pte. Prudente, 16 de mnr 

mesma fica sem validade pormenorizado estudo da dl ço de 1. 973. -
vi,sto estar em tramítaçã~ n âmica de seu equivalente 
o processo para expedição n atural . 
ela 2 . a via . -

Presidente Prudente 
de março de 1973 

16 .1 

P eclro Bdn gtovan l 
17-18-20\3173 

mento de mais um horárto, ~orno s~g~e~ . :11 
IDA " 1 i 

Parte .de Marília 
Passa em Pom pê ia 
Passa em Paulopólis 
P assa em Tupã 
Passa em P arapuã 
Passa em Martinópolis 
Passa em Entrada de Ind~ana 
Chega a Pres. Prudente 

' • 1 , ,,. 

às 13.00 hs: · 
às 13,40 hs/: 
às · 13 ,50 lis'.'"' 

às 14,30 hs . 
às 15,10 hs. 
às 16,10 h~ . . 
às 16,25 lis .' ' 
às 1€,40 hs.:~ . ' 

VOLTA 
Parte de P residente Prudente às 21,00' hs'."' 
Passa em Entrada de Indiana às 21,15 hS . 
Passa em Martinópolis às 21,30 hs. 
Passa em Parapuã às 22,30 hs · 
Passa em Tupã às 23,10 hs .. 
Passa em Paulópolis às 23,40 hs. 
Passa em Pompéía às 23 ,50 há::..· 
Chega a Marília às 0,30 hs ·.: ... 
. . u urante o prazo de 15 (quinze) ~ias, a cont~1~. 
da data desta publicação, serão receb.das_ no DEfl; . 

l lAv. do Estado, 777 - 4 .o R.nda.r - Sao Paulo5 
.sugestões, novas propostas, im~ugnaç.ões e recla­
maçoes relacionadas com o pedido acima. 

l ·i'w CT 
' '-' 

arcondense~~ 
lllll&DlmllllltmlDll·J· 

Um ANUNCIO DE AUDIENCIA 
OBRIGATóRI A 

DIR. LÉO RulZ 
ALFREDO MARCONPES 

"'"' 

. . 1 ______________________________ ....., ______ ~ •• ~ 

Supersafra72/73. 
Plante o novo Brasil. 

a) Franci co Lopes 
18-20 e 213;1973 Declar·ncão 

.> 

NANAO NOZAWA IJrasi­
leiro casado, resi~~nte na 
Zona Rural (Vila Beija­
Flor), municipio de Presi­
dente Prudente, DECLARA 
para devido.s fins que foi 
extraviado 3 talões de Nota 
Comerciante, Sêrie-B-1 de 

O PREGO DA ~ARNE BAIXOU .•. 
ol 

Plante que a Massey Ferguson 
tambe_. m ·garante Meses atrás Você ouviu, Você viu, Você leu 

COR Em A 
Comercio e Representações 
de Maquinas. 

avenida Brasil, 767 
Pres. Prudente • S.Paulo. 

(Revend9dor ExcluaivoJ 

• esta frase: Plante que o Governo Garante. 
E o resultado foi uma safra excepcional, 

que Você plantou e o Governo garantiu. 
Safra excepcional para a qual contribuimos 

com mais da metade das máquinas agrícolas 
que o Brasil utilizou! 

Já há um novo Brasil industrial, um novo Brasil 
exportador, um novo Brasil à sua volta. 

O novo Brasil agrícola, com supersafra 72/73, 
depende de Você, depende do Governo, 
depende também de nós. 

A garantia do Governo está no crédito rural, 
na_ c.omercialização asseilJrada e nos preços 
mmJIDos compensadores. 

A nossa garantia está no fornecimento de 
tratores de rodas e de esteiras, implementas 
e colhedeiras automotlizes, nas quantidades que 
Você quiser, que o Brasil precisar. 

Garantimos. · * Massey-Ferguson do Brasil S.A. 
1 

n . o 001 a 150, em branco. 
Por ser verdade firma 

presente. 
Presidente Prudente, 16 

de marco de 1 . 973. 
Nanao Nozawa 

17-18-2013173 
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orinlhians estreia hoie no paulistão 
•"a hi·dro_,,.,.,ineral de Lin- nais do Corinthian:o Pr.ur..s bandeirante . enfrentando de Des;portos no estadia Ci 

Depois de se concentrar ,,, "" d T 1 d 
primei:ro. dassico p:a,ulista- i..,uiz Carlos e Miranda Tiã<> 
no. e Rivelino - Vaguinho -

foon - Amaral - Alberto 

e Bezerra - Flamarion e 
Alfredo - Eli - Washing­
ton - Clayton e Ming01 

ta Vai es.trei.ar no ce.::tamf hoje a tarde, a Portuguesa cero Pompeu e o e o no durante 11 dias na estan- dola a equipe de profissio- O mosqueteiro apos ven- Lance Mirandinha e 

A~ atua iq condições 
... 

Na foto, aspecto das arquibancadas do Estádio Municipal, not~~do-se a ~cen­
tuada presença do elemento femmmo. Bom públlco. tem prestigiado os .Jogos 
do campeonato amador e muitas senhoras e sennont~s c~mpare~em _tor~endo 
com entusiasmo para suas equipes . A equipe que possui maior torcida lemnuna 

é a do Guarani da Vila Formosa 

Na foto a equipe do Guarani. da Vila Formosa, co-lider ao lado da .Faculdadef 
que amanhã estará lutando pelo título contra o América .De pé. da esquerda P\ 
a direita: Norberto, Gica, Prego, Toínho, Osvaldo, Duda e os diretores Apare­
cido Lopes, seu Nicola e Luiz Pelício. Agachados na mesma orúem: Joao Cola 

Nenê, Roberto, Paulinho, Lau e Vanderlei 

l'la foto, o momento em que o Atleta Paulinho do Guarani, recebia das mãos. d9 
sr. Ernesto Coquemala Sobrinho o Moto-Radio, ofertado pela equipe esport1~a 
da Rádio t:owerc1al. Aparecem ainda, Eloir Nascimento, Di1e.or Presidente ua 

emissora e Sergio Jorge, reporter volante. 

MERCEDINHO ABASTECE A CIDADE 
Grande parte da população procura o MERCADO MUNICIPAL 

para 0 abastecimento de sua cozinha, comprando frutas e verduras na 
"Quitando da Célia". , . . . " 

Poucos sabem porem, que essa tarefa e atnbu1da ao MERCEDI-
NHO" que a desempenha satisfatoriamente DUAS. VEZES POR SE­
MANA trazendo os gêneros indispensáveis ao abastecimento da po­
pulaçã~ . E o trajeto de 565 Km. é feito pelo Luis Y. Sai to em 8 horas 
àe tranquilidade, segurança e conforto. 

L -608 D - MAIS UM PRODUTO DA 
MERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A. 

VENDIDO POR 

IRMÃOS KANEKO S 'A. 
Rua Antonio Rodrigues, 1 . 330 - Fones 3-4338 e 3-4854 

Mucncipal 
cer o torneio governador ~Wing. 
Laudo Natel, foi para um J3ão Paulo - Pasc.oa1im 

Furlan - Paranhos - Ro­
berto Dias e Gilberto 
F.dson e Pedro Rocha 
Paulo - Zé Carloo - Ter­
to e Jesun. 

retiro em Lindoia e naque- TRICOLOR EM 
la localidade o preparador 

Quem vai ao estádio Muníci.J?al de_ Pre~i­
dente Prudente. localizado no bomLo. bairro a o 
Jardun Bongiovani, com a fia.;.i.dLlac.tc d~ p1e­
senciar partidas pelo campeonato amac.o~· ~a 
cidade em sua fase final, vai com a -:0~1vicçao 

ae que aqueie local, não oferece ~€gurn<1ça e 
tranquilidade ao torcedor. As razoes desta ma­
nifestacao se prende ao fato, em que o torce­
dor se ~baseia nos segu·ntes pomos. . . 

Duque, ajustou a. equipe CAMPINAS 
em todas as suas linhas . 

· AJ3 atuais arquiban:::adas de madeJra '. es-
tão apodrecendo, repiresentando um. c~ns:. an'.­
te ·pengo para o espectad.or, que normatmeflte, 
procura um lugar segundo. A fal ta de um 
alambrado o que lamentavelmente provoca ~ 
invasão de campo por parte de torcedores f' ~1 
naJ.mente a falta de uma sombra para a bri­
gar p espectador. ~uando aquela ~raça de 
esportes toi construida no governo W a tal Ish. -
bashl, esqueceram-se da plantação de eucahp 
tos em suas cercanias. 

A Ju~a que na estreia ven- O São Paulo irá até a ci 
ceu ao São Bento pelo sco- dade de C'aJTidJinas na tar 
re minimo estái preparada de hoje, onde terá um dos 
e tem como novidade a es mais dificil compromissos 
treia do zagueiro central pelo certame paulista, quan 
Pescuma vindo das filei- do enfrentará! a represen­
ras do Coritiba. Cilinho e tação do Guarani no Brin­
Vuque definiram mo,squetei co de Ouro. O tricolor e~­
ros e lusos para o sensacio treiou bem no ultimo do­
nal classico de hoje a tar- mingo, quando bateu a 
de . Ponte Preta pelo score de 

FERROVIARIA E 

PONTE l'REI'A 

Num autentico classlco 
interiorano, serão protago­
nistas no estadia da Fonte 
l.Juminosa em Araraquara 
as representações da Ferro 
viaria local e da. Ponte 
-oreta de Campinas. A ve-• 
terana de Moises Lucireli 
Está em melhores condições· 
que a representação atara- , 
quarense, embora o p):"elio• 
sEja. no reduto a!enano. 

A Portugue.sa terá: Mi- 3 a 1. O alvi-verde campl 
guel - Cardoso - Pescu- neiro. em S/Ua estreia no 
ma - Cal<!gari e Izidoro - certame triunfou sobre o 
B., deco e Dicá' - Xaxá - Juventus pelo score mlni­
B;i silio - Tatá e Da Costa. mo. 

O Corinthians mostrará: 
Ado - Zé Maria - Wagner Guarani - Tobias - Wil~ 

~~----------------------------------------- ----------------...--- ---

... , .as a.:qui.:i<~u.;'1.t..(I,» uu .c.Ma,u•~ iuuú.td ._.a., sit.&\\das 
no P1-u1-V.Uod.LUG.U&1Ü uu .l'V.1.\IQU u.~ c-..at .. ... -""' '-, (t}Jit.:>~Utt.1.1ll 

\.u.~ _ l'.._....._,.,1 u..u.J.~ · '~~.vJ.va.A't'\....&, V JU.:lu....:.u.a...u.. '"' ....... "'o u c (;,::,l;UJ.d. 

0

llü.U UJ.\::>.t.\,'-'~ llGJiUU.h.JO.. ~'CbUJ.(i..U°'J{a. ._,; "'-.:> '-A"'v"-~ lf....._ ~ :JC.&.·· 

V~llLUC il.:>:>tl~lll.IS e:.utl.I qu.a.,_, •lJUd" a L'""-• <-vü • ..I ;> " .:>"••"'-'. 
~u<i»I.} 11u1g·u.elll u..,u.va. a<!ul;tas uei''-""",."'ª~' ~Uu.• o pll­

Íillco freando de i'" e 11..10 !>c an.:. ... ~""'" ..... .._u. ... ,a ..... 1.1<t-

.-Ô.~rua. t ,, 1>reuso que a iu. .. UJCJpauu.i.uc •uwe pnnHiell­

c1a.s urgenws .!\a Hl•U uma mosLra uo e:. ~a.c..o 9.ecano 
Cl.U.<jUC,d;:, Uv1,e nC1Clli.,ldS . 

~ ... ' . 
Botafogo dassificado no grupo 

dbb da Li bertadlores 
Com a espetacular vitoria conquistada na 

noite de ontC'm em Montevideu, d:an te do Nacio­
nal pelo score de dois tentos a um, a equipe ao Bo 
mfogo F'R. está classificada r,omo fmalista do 
G1 u.1:-'o ao. il da Taça Libertadores de America . 
Fcha do jogo: 
Nacional í x Botafogo FR 2 
Local: estádio Centenário em Montevideu 

Tentos de Riberto aos (45) m!rntos do pri­
meiro tempo e Jairzinho aos (30) da fase fmal. 

Botafogo - Uendel - Valtencir - Br to -
Scala e Marinho - Carlos Roberto e Nei Concei­
çao - Jairzinho - Rodolfo FLcher - Roherto 
(Ferreti) e Dirceu . 

PIQUE1ROBIENSE X A A 

OSVALDO CRUZ 
Orivaldo Rayzaro para e~ta p artida contar á 

correspondente com : Miro; Expedito ; Tim; 
Em comemoração a passa Neno; Massema; Alyri'.> ; 

\!em de 24. o aniversário de Zé Vergani: Laércio; Lyde 
emancipação politica. de Pi mar ; Aroldo ; Marinha; 
querobi, o Gremio Esporti Baia ninho ; J ayme Cesa; 
vo Piquerobienre. dia 20 Valdir Leite; Oatarrabo ; 
próximo (terça-feira) esta Va ldir, e com possibilidade 
rá preliando amistosamente conta como grande goleá­
:frente a. forte equipe da As dor Amauri. que esta sendo 
sociação Atletica Osvaldo pretendido pela A .A . Os­
Cruz, da cidade de Osvaldo va.ldo Cr uz.. além de ani­
Cruz, integrante da 2 . o di mais 4 jogadores que esta ­
vi$i.o de profissionais e ~ão s~mdo testados p~lo 

aue se prepara para lnt e- Grêmio. n essa grande par 
grar a 1. o divisão da FDF . tida. 
~A partida i;erá realizada n o NOVA DTlH<:TORIA 
Estádio Municipal "Dr . Ar DO GREMIO 
1 ur Ramos e Silva Junior", Ainda esta semana esta­
em Piquerobi e terá o pa- r á se reunindo o Conselho 
trocinio da Prefeitura Mu- Delibera tivo do Gremlo em 
nicipat local que p assa por sua séde social, afim de e­
uma fase de reestruturação leger os novos diretores pa 
r estará apre11enta.ndo novos ra o bienio 197311974. Tem ­
r>lementos, e tudo fará p ara <e como certa a eleicão de 
n ão decepcionar os gremis Nes tor Giaeom elli . para o 
tas. A parÚda servyfâ co- car,!!O de presiden te. Tr ata­
mo um bom testP n a ra par se d e !!rande esportista e 
ticipar da Mini-Cop a da Al torcedor ferrenho do G1 e­
ta Sorocabana. O Gremio ::!iO. 

.J 

Prenderam uma ~uadrilha de nisseis especiaLstas em assaltar bancos. 
Seus mtegrantes chamam-se: SAL'l'ARO OBANKO, MATARO OKA.XA, 

KONTIRO NAKARA, KATARO OSHIKE e FUGIRO NAKOMBI 

Um discurso, quando muito longo, embora 

SERIO, sem BRINCADEIRA, chega a 
dar até dor na COSTA 

A EXISTENC'IA DA CARTA ANONIMA E' A MAIOR PROVA DE QUE 
AINDA EXIS'.l'EM IDIO'IAS ALFABETIZADOS 

Agua1rdem· pa1ra breve em1 'Carona' 

1 Pente Fino Confid(ncial' 

NO TRANSITO DE PRUDENTE A GENTE VÊ DE TUDO. ATE' ME~­
MO CARRO GUINCHO GUINCHANDO CARRO GUINCHO 

As baratas se comunicam, via 'EMBRAT'EL' 

Para certos principiantPS, a imprensa to:. feita para orientar a opinião 
pública, porém, ê a opinião pública que orienta a ·mprensa. Suas dua~ 
grandes fôrças sãp o crime e a política. A politica é feita cr·tni.nosa~ 
mente e o crime não passa de política para aumentar a audi€) icia. 

A televisão em· co.res é espetacular p'a·ra os es-· 
portistas porque êlet; pod!em, ver quando os 

corintianos est·ão roxos de raiva. 

ENTRE ELAS 
Ele agora deu para sair tambem aos sábados ... 
Quem'! O seu mar·do? 
Não: "O IMPARCIAL". 

Como é que se cha1m:a1 a mulher do 
Brederodes? 

Qual delas 

Num julgamento, o réu fica horas assistindo à discussão de dois advo­
gados, sendo que um deles lhe faz uma série de acusações que êle nun- . ' 
ca praticou enquanto que o outro lhe atribui uma sér:.e de qualidades · 

que êle nunca mereceu. 

f ' t 

Nos apartamentos de hoie a gente tem de ligar . . 

a televisão bem aho pa.ra não ouvir a do vizinho 

Os velhos insistem em dizer que o carnaval mudou muito, não sendó 
mais como o de antigamente. Eles devem es~r certos: pular com 

reumatismo é muito mais difícil. 

Certos vestid1os são realmente um emouro 

mulher aperta um. botão nas costas e o. 

vef,t~do esf,oura1 na, frente. 

GARÇAO - O senhor não pode ficar sentado aí sem pedir nada. 
FREGUES - Ah, é? Então me dê um cigarro. 

Tem gente que cum.pre seus . co'mprom1issos 

como um relógio: às wzes ad1ianta, às, 

vezes atrasai e às vezes pária. 

ANUNCIO 
"Perdeu-se uma jovem de 18 anos, alta, esbelta, bonita. cabelos casta­

nhos e olhos verdes . A quem devolver a jovem de 18, gratifica-se 
com duas de 35 anos cada." 
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FIRMANDO 
QUE SEUS 

COMPANimmog 
"SOUBERAM 
CUMPRIR O 

DEVER", O 
DEPUTADO 

GERALDO FREIRE, 
LtDER DO 

GOVERNO NA 
eA ARA, MANTEVE 

13 DOS SEUS 
ANTIGOS VICE­

LtDERES EM SEU 
ESQUEMA 

PARLAMENTAR 
CAUSANDO 

SURPRESA EM 
VARIOS SETORES 

DA BANCADA. 

' 1 ' 
- .. '"'!...' 

Uma uge ã 
administ ati a 

os 

VaJe isto izer quet par.t 
o progresso político- ociaJ do p i~ no 
moldes dos ideais de · tiça ocial, é pre­
c· o cuit'•ar da preparação da formação do 
elemento humano que vai a<.ionar a "ida 
comunitária. 

Nestes termos, a fórmula Jlf comzada 
ria: d e lvimcn onôrn"co + du-

cação = estar ocia 

Entre nós, 
b a tanto o amPo f e era 
e tadual, vai endo equaciona o n 
certo d objetiv pre o 'za 

Co pe e ta e 
1.e nível a educae· 
e o ensino perior e 
veis ekv des das elites 

efieie 
tá ·a 

Há, se dúl·i , em todo o Pai e p 
eipahnente o Estado, um esforço crandé 
de administra~ão no senti o da d ea~ão 
popular reco ecendo que ai stá a b e 
e o coefi lente f ndamental para o o 
desenvolvimento. 

2-

ritic do 

e Fo am r"' ... ''" ...... ""'"CIO>:I 

rimônias de rec 

SECRETÁRIO 
(l -GERALDAONU1 

KURT WALDHEIM, 
EM VISI'J)A AO 
AO NOSSO 
PAíS, AFIRMOU 
QUE "O BRASIL" TEM 
UM IMPORTANTE 

APEL A 
CVMPRIH NO 
FUTURO DA 
COMUNIDADE 
INTERNACIONAL E 
SUA COOPERAÇÃO 
COM A 
ORGANIZAÇÃO DAS 

AÇÕES UNIDAS 
Só TENDE A 
AUMENTAR PARA 
O FUTURO". 

EKANA 

• A alegria de Georges Pompidou é fácil­
mente justificável: gaullistas venceram no se­
gundo escrutínio realizado na França semana pas­
sada. Po ém entre partidos de esquerda a satis­
fação vai mais onge: o gaullistas saíram enfra­
quecidos e dificilmente aguentarão" outra. • A 
vitó ia de Hector Campo a nas eleições p esic!en­
ciais argentinas eio apenas comprovar o há mui­
to indiscutível: o per ·smo tem razões na Argen­
tina que a próp ia A:lgentina desconhece. • Sé­
gun.do o relatór~o de um instituto britânico, divul­
gado no começo d semana, 72 por cen~o dos 
diploms.tas 1 soviéticos acreditados nas capitais da 
Europa Ocidental ão ~piões. A afirmação pode 
parecer o ada, ma o tal re atório explica tud9 até 
o fim, não de· and margem a cu vidas. 

iNTER news 

!uplemento da cadeia 
de jornais C. l:U. 

arcuta nas principais cidades do 
. -o ~ . • 

conjuntamente com os jornais a­
baixo, a maisrico wr ode-Pala! 

ARAÇATUBA 
A Comarca 

BRAGANÇA PAULISTA 
Bragança·Jo 

CAMP ~ 

Jornal da Cfü 
CANDIDO MOTA 

VózdeC.Mo 

CATANDUV 
A Cidade 

IT APETININGA 
Tribuna Popu1 

JAÚ 
Comércio do Jahu 

JUNDIAf 
Jornal da Cidade 

LIMEIRA 
O Limeira 

MARÍLIA 
Correio de Marília 

MATÃO 
ACo ~ 

<>LiMPIA 
Jornal da Cidade 

OURINHOS 
o Progresso de Ourinhos 

PALMITAL 
1 al de Palmital 

PIRACICABA 
O Diário 

PIRAW 
Folha de Piraju 
D TBPRUDENTE 
e línparcird 

IB ·o~RETO 
A Cidade 

RIO CLARO 
n· ·rio do Rio Claro 

SANTA BÁRBARA D'OESTE 
J alD'OestG 
SÃ.O CARLOS 

AFlJiha 

.JOÃODABOAVISTA 
O Município 

s. J SÉ DO ruo PRBTO 
A Notícia 

TAQUARITINOA 
Cidade de T11quariting11 

TAUBATÊ 
AVozdoVaJe 

TUPÃ 
J aldeTupã 

TIET~ 
Democrata 

C. .·CONSÓRCIO 
B ASILEIRO DE 

IMPRENSA 
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e m a morte de Benedi­
to V~.l adares. ex-go ernn­
dor e ex-senador de Minas 
Gera·:::. desaparece a figu­
ra mais expressiva do re­
gime getuliano ou seja da 
un.ca ditadura que jamais 
dominou o país. Vallada­
res Lornem inteligente, que 
surpreendeu o Brasil com 
sua habilidade e com a pu­
bl:"'açâ.o de "0 Esperidião",, 
!o! s· tuacionista siste­
matlco o homem do poder 
oligarQuico, mas que soube 
ba er em retirada na hora 
oportuna. Dessa geração e 
dessa epoca, ai estão Tan­
credo, Capanema, Israel 
P inheiro, Amaral Peixoto, 
Negrão de Lima e ot tros . 

\ Uma liça(> 
para o 
Governo· 

• a eleição da mesa da 
Camara Federal, a expres­
si\1a otação de 120 sufra­
gios obtidos pelo deputado 
José Bonifacto como can­
didato à vice-presidencia. 
prec1sa ser analisada em 
termos de conjuntura glo­
bal e !lão de simples in­
cidente parlamentar. Re­
pe e-se, de certa fo rma, 
sem os aspectos de desa­
fio, o caso Mareio Moreira 
Alves, ou seja a rebelião da 
Arena contra o sistema 
re ~o! c:onário. A classe po­
litica demonstra novamen­
te ..lma profunda incompa­
t ibj ià-~de com a Revolução 
e com as decisões do co­
m ando politico extra-par­
lamentar . É uma lição pa­
ra o governo que talvez 
tenha- confiado demais nos 
politi~os da velha guarda, 
naf'ueles que se adaptaram. 
nos eternos situacionistas. 
Dai a necessidade da eter­
n a ~igil ancia revolucioná­
ria . . 

Fogo 
cruzado 

e G.ra n de esforço den­
tro do MDB para liquidar . 
a ca.lldidatura Quercia ao 
~.ena do em 1974 . 

. • Vereadore- da capi­
t al es ão sendo bloqueados 
pelos seus eleitores, atingi­
dos por atos do prefeito, 
especialmente · desapropria­
ções e devem decidir entre 
os e:eHores e o dever par ­
tid a , 10 . · 

e Deixa São Paulo 
tr:.u.lsf e rido para a reserva. 
o general Augusto José 
Presgrave, comandante da 
·s~gunda Divisão dó Exerci­
to, que aqui ~onquistou a 

. si~patía. e 9 r~sp~i~o . çle . 
~d~ . . . 

li 7· a 23 de março de 1973 

O leve sopro de 
rebeldia - porém 

inconsequente - que 
soprou na Arena 

paelista é um dos 

comentários 
d.~sta página 

e Paulo Zingg 

A 

D 
OIS acontecimento vie­

ram abalar na última 
semana a paz reinante 

no seio da ARENA paulista. De 
um lado, as declaraçõe do ena­
dor Orlando Zancaner, conte -
tando a liderança política do go­
vernador Laudo Natel e de ou­
tro, a escolha de Julianelli para 
a presidencia da Assembléia, com 
a perspectiva da manutenção da 
candidatura Renato Cordeiro até 
o fim, movimento também de na-

tureza contestatoria. ão acredi­
tamos muito nes a rebelião dos 
anjos, nem nas suas conscquen­
cias, pois é firme o controle da 
ARENA pelo governador Natel 
(foto), que possue a maioria da 
Executiva. Seria preciso convo­
car o diretório estadual para rea­
b1ir uma luta política interna e 
não há condições para isso, no 
momento. Não devemos pois es­
perar acontecimentos importan­
tes na ARENA de S. Paulo. 

AS .CAMPADAS 
NO TEBIOB 
.JI r~v_elado, no Rio de J~neiro, o IPM provocado pela 

F prisao e pelas cieclaraçoes de Aloisio Santos Filho 
que abandonou o Partido Comunista de Luis Car: 

los PrP.stes e que revelou "O estabelecimento de um esquema 
especial para criar imagem negativa do Brasil no estran­
geiro':. São rev~lados o.s mentores e executantes, os jornais 
e re"1stas engaJados na campanha e os países atingidos pe­
la propa1nmda anti-brasileira.. O IPM revela, na sua essência 
as linh~.~ mestras da acão externa dos comunistas bra:.silei .. 
ros, a ação d3:~ bases internas e o esforço para recrutar estu­
dantes e envia-los para formação na URSS. E' mais uma 
lição a ser aprendida pelos que desejam maµter um clima 
de euforia, enquanto o Brasil é agredido dentro de _,suas 
fronteiras. 

'. ' 

INTER news 

CONSULTAS E 

PARECERES 

AD INISTRATI OS 

Con ulta: Pode a P refei­
tura abrir concorrência pa ­
ra t. construção e explora­
ção de hotel de classe in­
ternacional, em terreno de 
propriedade da Municipa­
lidade, procedendo à doa ­
ção do re rerido terreno ao 
vencedor da concorrência 1 

Resposta: Na forma do 
artigo 63, inciso 1, letras 
"a " e "b" da LEI ORG ~ 1-
CA DOS MUNICíPIOS, a.. 
alie-nação de bem imó­
vel' dependerá empre de 
avaliação prnv1a, auto­
rização legislativa · con­
corr ~ncia e exi ·tência de 
intere · e público devida­
mente ju tificalo. A con. 
corrência é dispensada em 
ca o de doação. Como 

. ainda não exi te o donatá­
rio - que será o vencedor 
da ~oncorrência para a 
con trução e explora~ão do 
hotel - deverá ser olici­
tada autorização legl:;lati­
va, cujo projeto conterá ne­
cessariament~ a justificati­
va do interes e públiêo e 
erá acompanhado da~ ava-

lia~ão do imóvel. \ . 

Consulta: Quais as con­
sequências do ingresso dos 
Vereadores pertencentes à 
bancada do M.D.B. nas 
fileiras da ARENA. antes 
do advento da LEI n .a 
5632. de 1971 . 

. . Resposta: Atualmente, 
J! ela LEI 5682, de 21 de ju .. 
lho de 1971, o Vereador que 
deixar o Partido sob cuja 
legenda foi eleito, perderá 
o mandato. Entretanto, pe .. 
lo artigo 12t, os casos de 
infidelidade partidária ve­
rificados anteriormente à 
vigência da LEI, não serio 
punidos com a perda do 
mandato. Con equente­
mente·: - a - os suplen­
te do 1\1. D . B. continuam 
na me ma situação; - b 
- em ca o de vaga ou li· 
cença de um Vereador do 
ex-M.D.B .. deverá ser 
convocado Suplente dessa 
l~genda; - e - não hi 
extinção do M .D.B. pelo 
fato de inexistir Vereador 
ne sa legenda. 

Con ·ulta: Estã ou . não 
isent a do imposto ~obre 
serviçvs firma que · exe­
cut a serviços para o DER 
- dentro do terr itório Mu­
níc"pal '? 

Resposta : Na form do 
artigo 11 do Decreto-lei 
n. 406, de 31/12/ 6 , está 
i enta do I S a exe­
cução, por admini tração 
ou empreitada, de obras 
hidráulicas ou de constru­
çãt> dvil contratadas com 
a União, E tados, Di trito 
Federal e Municípios, au­
tarquias e empre a con­
ce ionárias de serviços pú­
blico , a sim como as res­
pectivas ubempreitadas. 

T rabalho elaborado pe­
la redação com assessoria 
do Dr. Isaar Carlos de Ca· 
margo. Os interess'ados 
que desejarem fazer con-

. ..ll'..ütas sôbre problemas ou 
fat os administrativos · po. 
derão dirigir-se a nossa -
redação. 

' l 



R INDE ai as~ando estra a 
- 5.000 quilômetros -
por todo o ütado 
J an o o proS?resso e 
todas as direçõe 
O esafio das distancia 
sendo vencido. 

vai 

. . . : d~;,;;~;:~11::·;~~;.~;,.:1,~::( -f"(;;....-.-... -_:: 
No as estaçé,~s de tratamento 
de água vão surgindo 
em todo o Interior, 
com espantosa rapidez. 
E' o f1n de lDD velho e 
upsôaíte problema. 

INTER1NOTAS 

ESPER 

Viajando 

La do 

ão e·p r ue o ln erior me tra a 

N os problem~ ~ que o assoberbam. Vou 
conhecê-lo de p rto, pes oalmente". 

As pala ras ão do governador Laudo 
a el e foram prof er:das há poucos dias 

quando, atra és de uma cadeia de emisso­
ras de tele is o, ele se dirigiu ao povo 
paulista. a fim de prestar con as dos seu~ 
primeiros dois anos de administração. 

Com efeito. de 15 de março de 1 71 
quando as~umíu pela segunda vez a 

<.'hefia do Executi o Estadual - até 15 de 
março de 1973 Laudo Natel ficou conhe­
cendo. e rn:to bem, os problemas da maio..: 
ria dos mun:cípios bande·r· ntes. 

Ness,, período. percon-eu - de auto­
móvel, trem. helicóptero ou a ião - 74.50 
quilômetros. visit~ndo 323 cidades. gran­
óes e pequmas, de Norte a Sul. de Leste 
a Oeste. 

Entrou em col!tato direto com cente­
nas d.e prefeitos - Ele quem ou iu as rei­
vindicações. Com empresârlos - a cujos 
ponderações procurou atender. Com a 
gente simpl do povo - cujos apelos lhe 
foram transmitidos bem de perto. 

Aos administradores, aos empresários 
ao povo, Laudo Natel levou também, nes..:. 
tes dois anos. a mensagem. que expr:me a 
meta-síntese de seu Go erno; a Interiori- · 
zaçào do ne~ n ol ímento. 

S ão as pra~as esportivas, as quadras 
. cobertas e iiuminadas. os ginásios 

ttue surgirão em 400 municípios. gra-
ças n um projeto inédito - o PR6-ES­
PORTE - que vai traçar novos rumos pa­
ra a formação d.o atleta interiorano. 

São. ainda. as cen enas de centros de 
saúde, hospitais, '!reches e dispensários 
que se erguem. a um ritmo impressionan­
te. para garantjr ma:or assistência à po .. 
pulação. 

É. h mbém, a e:ret:va assistência ao 
agricultor para que possa aumentar sua 
prodw;ão. Graças aos programas especí­
ficos criados pelo governo estadual. boje. 
o agricultor sabe o que plantar, como pfan­
tar e onde plantar. FOi devido à realísti­
ca política determinada pelo governador 
Laudo ate) - !inhas de crédito. garan­
tias de pre os mínimos, estímulos fiscais 
- que a agricultura paulista v!u sua ren­
da bruta crescer 17% em relação a 1971. 

Há muito. ainda a ci ar, sobre os do's 
primeiros anos de mandato de Laudo Na­
tel: o plantíio de mais 100 milhões de ca­
fé, em apôio ao programa do go erno f e­
deral; o cembate à ferrugem, criando-se 
ariedades de cafeeiros resi entes à doen­

'!a: a impla.nta~ão de silos e arma.zens na 
mais diversas regiões, para conservação das 
safras ag!'íco1as: a 1nstalacão de novos fri­
gorífi'!os. 

INTER news 

PROBLEMAS; 

DE 

ômetros, 
· itou 323 

te .. ·or 

an sde 
(ão. 

O u interiorizamos, ou condenarem 
a maioria dos nossos municípios à 
estagnação, com terríveis con -

quências para a economia paulista e na­
cional", disse - e repetiu - Laudo .. atel 
entenas de vezes 

A0 cra, ao completar a metade do u 
mandato. a sua mensagem não se expr·­
me apenas por palavras. mas através de 
vbras palpáveis e irrefuláve:s, espalhaáas 
por todo o Estado. 

São 5. 600 novas salas de aula já con -
truidas. para impedir que uma só crian­
ça paulista fique sem escola. 

São os 5.000 Quilômetros de novas e -
tradas que O PROINDC faz surgir de pon a 
a ponta. com o emprego de 200 mil h -
mens, espalhados f!m 150 frente de tra­
baJho. 

São os 1.300 quilômetrns de ferroda 
que estão sendo recuperadas dent'"o 
programa da FEPASA. 

s-o os 2 b"Ihões de cruzeiros á in-
~- tidos nas usinas de Ilha Solteira, Ju­

pfaí. Promissão e Capivara. que ão eleyar 
a capacidade geradora de São Paulo em 
mais 1 milhão de quilowates. 

São os .f bilhões de cruzeiros aplicad 
t:m o'bra~ de saneamento básico - red 
de água e de esgotos. estações de trat -
ment-o - em todo o Interior. 

ão se pode esquecer. sobretud . e 
trabalho de redenção que se des n­
volve no Vale do Ribeira - ant 

uma região abandonada. agora integra11-
co-se ao processo de desenvolvimento que 
envolve todo o Estado. 

Não se pode esquecer a nova politiea. 
governamental em rel::ição ao menor aban­
donado e à população carcerária; tampou­
co as perspectivas que se abrem par o 
turismo na região das estâncias ou do Li­
toral; nem a fabulosa Rodovia dos Imi­
grantes. que a cada dia que passa ma·s 
se consolida. 

E, principalmente. não se devem 
quecer as novas Faculdades que são ·m­
plantada:) em eidades-cha-ves ou as indú -
trias que graça:J às condições criadas pela 
atual administração, deslocam-se para e 
hinterland, oferecendo oportunidade 
mais empregos, fixando o homem à su 
própria terra. 

É porisso que o governador Laudo Na· 
tel, a 0 iniciar o seu terceiro ano de ad­
ministração, afirma: 

"Go ern0 com s vistas voltadas p ra 
11 Interior, porque. ou interiorizamos 
n-0s o desenvolvimento, ou assisteremos 
irremediáv~l asfixia a área metro1>clit • 
n.a" 

17 a 23 de m•rço de 



INTER1NOTAS 

Mais 25 mil 
todo o i n tf:\rior 

ais 25 mil telefones serão ln I dos lJJ em 110 cidades do Interior em prosse­
guimento ao plano de expansão dos 

erviços de telefonia executado a -Oompa-
nhia de Telecomunicações do Estado de São 
Paulo, cuja area de atuação já abl'ange 43% 

e tP.rritorio paulista . 
Para instalação dos telefones. a COTESP 

briu ccncorrência. à qual se apresenta:am 
cinco das maiores empresas no ramo de te­
Iecornunir>acões: Siemens, Standard. GTE, 
Ericsson e ~:tsui O valor da operação P. e3-
timad'1 em Cr$ 400. 000.00 e serão ben°ficfa­
das. entre outros. os munieipios c:l C1 gua­
taf;vba. Itararé. Registro. Campos do J rdão. 
AnC.radina, Pereira Barreto, Caçapava. Capão 
Bonito. Angatuba e Tbiuna. 

E. IPE. ·Ho ABSOI,UTO 
Desde que passou a atuar mai" d i~iva­

mente no campo da telefonia no Estado. se­
guindo a orientação geral dada pe1o governa­
dor Laudo Natel vi.sandn à in erior·zaçã do 

ef:envoJyimento. a COTESP pas ou a servir 
a 200 municipios paulistas. cumprindo um or­
ganograma de trab!'.1.lho elástico. semore mo­
ãerni.zando os acP.rvos de telefonia ob olet.o­
absorvidos, automatizando os servicos. reno-

1ndo e ampliando as redes e ins alnnti no­
vas cenL·aL- automaticas. 

Assim ê que entre as concorrenc as aber­
tas e os contratos já assinados para melho­
ria dos serviços incluem-se a compra e in -
talação - já em andamento em muitas areas 
-- de equipamentos para execução do pro~ra-

a de micro-ondas para integrar todos o­
municipios no sistema nacional de Di cagem 
Direita à Dlstància. A instalação em 20 m se. 
de tres troncos basicos de m :croondas bene-

34118: 
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NOrdeste Hoje. 
INTER news 

par,.7 

f einrã a Alta Arflrn111:::irense. o V le do Ri­
beira. o Vale do Paraiba. o Litoral Nor e e 
o Litoral Sul. Também n o. próximos meses 
serão instaladas centrais automatlcas e re­
model das as reaes locais em mais de 50 mu­
nic1pios. 

Segundr. Vicente . M2rques. presidente d!l 
COTESP, pora atiPgi1mog o n:vel razoável . de 
10 telefones para caca 100 habitantes. erão 
necessários. só no Estado de São Panlo, in­
ve fünentos de conslneravel porte. Es e da­
do. acrescenta. senslb1lizou n governador Lau­
dr') Natel. que decidi11 Imprimir maior empe­
nho de sua admlnistracão no setor telefo­
r.ico. a exemplo do que fa vinha fazendo nos 
campos rodo-ferroviur:o. universitario e hi­
ctreletrico. ondP. tradiclonalmente. São Paulo 
~ge de forma supletiva ao esforço feder l. 

UM QUEST:lO DE BOM SK O 
Entende a atual administração estadusC, 

cttrnnto ao problema de telecomunicaçõe3, que 
uão há come dic;;soctar programa de ms­
talação de redes telefonicas de proaramas se­
melhantes de implantação de estradas ou ~le­
trificação no. quais São Paulo sempre se 
àestacou. De igual m0do, há razões par te­
nJP.r que. sem uma ação governamental dt­
reta, sejam proteladas soluções para are s 
econom:camente inv!áve;s mas importanti si­
m'1s sob o aspecto social. E é movido e até 
m~sm0 pressionado pelo atraso imperdoável 
d~ algumas regiões do Estado que o governCJ 
paulista executa a implantação de programas 
de soerguimento socio-economico. nos quais a 
telefonia tem pr~poncferan te import: ncia. E' 
o telefone quem ab!·e caminho para outras 
ubras de de~envolvimento e não apena con- ' 
quenc'.a delas. 

ren 
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legislativo não ê ·mais aquele! Por Assim o chamado modelo bra. ·1eiro, 
que vem atraindo a atenção dos econo­
mistas no mundo todo, justamente por sua 
"flexibilidade .. , capacidade de inventiva e 
de enfrentar os imprevistos. vai chegan­
do finalmente a uma definição no campo 
politico-social. Bem verdade, que poucos 
legisladores dos parlamentos bras:Jeiros 
conseguiram ingresso nesse clube fechado 
de tecnocratas e executivos. m:is nem por 
jss0 um afanoso trabalho de especulação 
deixa de existir. O primeiro sinal de que 
a máquina de governo não poderia pres­
cindir do braço civil, foi o recrutamento 
de técnicos de nível para aparelhar me­
lhor seus quadros. O segundo. par ce ser 
o interesse do s:stema em fam iJiar.zar 
parlamentares (veja-se o jngresso este ano 
de 8 deputados federais nos cursos da Es­
cola Superior de Guerra inclush:e dois da 
oposição .. . ) nas teorias do b"nômio De­
senvolvimento e Segurança. No diz~r do 
m smo Buzaid. "filosofia de governo que 
teve o mérito de liqu.dar mitos, d1ssolver 
quimeras e sacudir o País ... " Espera-se 
agora. que a pouccz dias da reabertura 
do Congresso Nacional e das Ac;sembléias 
Legislativas para os trabalhos de 73, pos-

O isso, a concentração de poderes em 
mãos do executivo é uma lição da 

qual não se pode afastar. Quando isso 
acontece, há que se tirar ilações nas en­
trelinhas como as que sobraram da fala 
do ministro Alfredo Buzaid, esta semana, 
ao receber homenagem da Assembléia Le­
gislativa: ··É do funcionamento harmôni­
co dos três poderes que vive a democracia ... " 

Para os cientistas pdlíticos da Provín­
ria, a fala ào professor de Direito, hoje 
investido das funções de ministro. deixa 
quando menos uma defin:ção: O poder le­
gislativo é poder e se situa harmonicamen­
te junto ao executivo e a0 judicjário, na 
medida em que - reconhecendo as circuns­
tâncias do regime atual - souber se man­
ter dentro dos padrões pré-estabelecidos. 
Tem-se como certo também. que a orien­
tação do · Sistema, dando força total à 
acumulação de capjtal, ao desenvolvimen­
to econômico do País, é dificilmente com­
pativel com um r("gime onde o Congresso 
e as forças que representa. tenham total 
e livre trânsito na elaboração dessa pOli­
tica. Foi por isso mesmo. que as débeis 
tentativas de chamar a atenção para a 
''teoria distributiva" de que já falei aqui 
uma vez falharam. E falharam, porque o 
interesse maior de Brasilia era e é, dar 
o grande pulo, diminuir o "gap" e conse­
guir inscrever o País como time da divi­
são especial das nações desenvolvidas .. 
Para esse esforço, mobilizou-se a estrutu­
ra civil-militar que promoveu o 31 de mar-

. ço, jmpedíndo-se que uma crescente agita­
ção na área parlamentar, pudesse atrasar 
esses planos amb]ciosos. 

sam os senhores pais da pátria enxergar 
bem a linha tênue, que separa sua fun­
ção .. fiscalizadora" num regime em que 
coexistem Constituição e Atos Institu"io­
nais das outrora vá11das funções de fa­
zedores das decisões nacionais. Hoje, o 
e.entro gerador delas, está - e tá mesmo 
- fora do alcance das vozes dos mestres 
da trfüuna parlamentar ..• 

e A visita do presiden­
te Mediei a Pol'tugal agora 
em maio (dia 15) deverá. 
ser o último ato oficial a 
que assistirá provavel­
mente, o embaixador Ga­
ma ~ Silva. . . Tem-se co­
mo certo seu retorno após 
essa data, mesmo porque 
em círculos brasilienses co­
menta-se - com foros de 
verdade - que para o pos­
to seria designada alta 
figura que hoje pertence 
ao primeiro escalão do Go­
verno Fedei ai. Pelo me­
nos até meados de 74 ... 
Outro nome. além dessa 
alta if gura. seria o do 
deputado Pereira Lopes. 
que poderia assumir ainda 
no segundo semestre, caso 
não vingue esquema :oa 
Câmara Federal... · 

e Bastidor· de Brasílict 
um: Fala-se à boca pe­
quena que a "promoção" 
apressada do lider Geral­
do Freire para o Tribunal 
de Contas da União pren­
de-se ao episódio José Bo­
nifâc·o. quando por 
pouco, pouco o governo so­
fre derrota constrangedo­
ra... e No capítulo. de­
clararam C~m reunião de 
bancada) seu voto f avorâ­
vel ao mineiro José Boni­
fácio, os paulistas Rui Al­
meida Barbosa. José Ro­
berto Faria Lima e Italo 

CLÃU 10 
MA QUES 
ESCREVE 

COLU A UM 

Fitipaldi... No item Co­
missões. posso jnf armar 
que a bancada volta a 
reunir-se no inicio da se­
mana · para definir dois 
pontos básicos: QUE Co­
missões interessam? QUAIS 
os nomes? e Apressados 
sempre hã: O misto de do­
no de Faculdades. padre e 
ex-padre Bezerra de Mel­
Io, mui modestamente sa­
cou: "São Paulo precisa dn. 
Comissão de Educação e 
Cultura! ... ª~ Claro. onde 
lê "São Paulo" leia-se o 
nome do próprio ... e Um 
outro doido pelo cargo, jã 
disse que a de Transpor­
tes ê dele e que tem pic;­
tolão "dos bão" ... Mauricb 
Toledo e Alfeu Gasparini 
também querem a de Edu­
cação ... 

e Bastidor d Brasm a 
dois: NÃO contem· a nin­
guém. mas o ex-presidente 

Ernesto Pereira Lopes (na 
verdade um do pouquí ·­
simos parlamentares pres­
tigiados pessoalmente pe­
lo Palácio do Planalto) foi 
chamado neste fim de se­
mana pelo ministro Leitão 
de Abreu e convidado a 
aceitar a presidência 1.a 
Comissão de Relações Ex­
teriores, onde ··poderia 
servir e muito ao Governo 
e à Revolução... ··Pereira 
Lopes - gentilmente -
saiu-se com três condi­
ções. a saber: Pediria ao 
presidente Mediei que acej­
tasse sua decisão pessoal 
sobre o MELHOR lugar 
para servir; só aceitará SE 
indicado pela bancada 
paulista e SE a bancada 
aprovar seu nome SEM 
restrições... No capítulo. 
o único postulante dó car­
go é o Zê Henrique Tur­
ner que não deverá criar 
maiores problemas ..• 

ASSE E MlúOOS: 

F.nalmente um "happy end" para o romance da As­
sembleia: No ultimo sábado, após traçar uma feijoada 
no ··Bo1inha", deputado Renato Cordeiro atendeu con­
vocação do governador Natel e esteve demoradamente 
no Palõcio. <E não na segunda conforme anuncü:iram 
oficialmente ... ) Saiu de lá convencido de que deveria 
renunciar ... E mn;idos: NAO houve pressões ('?.) NIN­
GUEM fez barganhas (indicação do filho de Jullanern 
para sub-cllefia da Casa Civil e eoincidencia ... ) NA.O 
houve acordos prévios (Troca de lugar com deputado 
Jacob Caro1o é outra roincidência ... ) Fala de Cordeiro 

. dizendo do "apelo" de seu amigo Laudo, fala de Julia­
nelli falando da unidade partidária, de Carolo falando 
em "rea:izar-se como arenista" e finalmente de Laudo 
agradec:mdo unidade partrnária, caem como uma luva_ 
Logo, Laudo sai favorec:do d0 episódio, como dono dos 
acertos politicos na provincia Julianelli. mesmo meio a 
contra gosto fica na A sembléia, Carolo mesmo sorriden­
te fica na Arena, e Cordeiro a esta altura está procuran­
do explícações para a "irreversibilidade de sua então 
candidautra". E quem quizer que conte outra história ..• 

• Confidencial um: Numa dr-s­
tas úl~imas madrugadas. no falado 
restaurante Gigeto. o centro-avante 
César, recém-expulso do Palmeiras, 
t:horava copiosamente e sacava a um 
grupo de amigos ao lado: "Juro! Se o 
pessoal da diretoria voltar atrás e fi­
car comigo prometo que NÃO vou a 
boate durante um ano intei1inho ... 

• Confidencial doi Gente bem 
informada diz que a cau a principal 
- e não revelada - da re i tência do 
deputado Julianelli em deixar a ARE­
NA era sua intenção de disputar, na 
futura convenção do partido, a vaga 
ao Senado> atualmente com o CP. Se 
isso fo se viável reah11ente seu filho 
Emí1io sairia para deputado estadual 
em seu lugar. Com seu ele Jocamento 
para a Assembléia. o e quema terá 
que ser outro (muito embora o exem­
plo de Zancaner, vindo da me ma As­
sembléia possa servir ... ) . a área de 
Laudo, não apenas Julianelli mas Ra­
fael Baldacci SaUes Filho e Sebastião 
Monteiro de Barros •são nomes letn· 
brados. Em outra área arenistas. 
Abreu Sodré, Ademar de Barros e o 
próprio Carvalho Pinto é Claro. Como 
se diz muito cacique e pouco índio ••• 

• Confidencial t r ê s : Estão 
vagas duas subchefias da Casa Civil 
do Governo do Estado, uma para as­
suntos do Interior, outra para a Ca­
pital. Alguns nomes já estariam em 
cogitação, sen.do um deles o de Fer­
nando Pereira Barreto, ex-chefe da Se­
cretaria dos Transportes. Outra de­
pende ainda de consultas que estão 
send'o feitas por Laudo~ 

• Confidencial quatro: Há um 
"pepino;, para ser resohido pela. Se­
cretaria da Promoção Social, justa­
mente o do menor abandonado. Esta· 
tistica colhida por setores do Juiza­
do de Menores dizem q ie 80% dos 
criminosos cumprindo pena em peni­
tenciaária do Estado, passaram pelo 
famoso Recolhimento Provisório de 
Menores. Idéia seria simplesmente 
NÃO recolher menores ao RPM para 
não facilitar seu contato com os cha­
mados criminosos juveni . Eis aí um 
beco sem saída ..• 
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ECONOMIA 
A descentralização da ec nomi auli ta, ue 1 r. co no os maciço fio stai , Por e. mplo, de­

a n escoamento ba at . É aí que e tram doi 
t meio : o trem e os rios. O i te a f.e -

paulista não podemos negar. to1·n u- e 
n amente ob oleto e somente agora com á 

tende a tomar vigoroso impulso no p ó. ·mos an 
terá que se a iar fundamentalmente em quatro 
pontos básicos: energia, an po te comunica­
ções e materia-pr· a. Q anto à nergia, as nova 
obras garante elo no d r n e os próximo 
cinco anos u fluxo con tant . o que tange à 
comunicações, a revolu ... o qu se ·mpla ta modi­
ficará por complet-0 o sistema de tele onia. Temo 
mate ias-p1·imas abunda tes, o qu não o pre-

.. vem endo modernizado. O Tietê vai ser 
ve~ e totalmente, mas ainda não foram mon­

t da a obras de infra-estrutura indispen -á e·s, 

. ocupa em demasia. O qu pode di iculta a de ce -

ces ão apenas de a gumas ecl a . D ste 
m ferrovia obsoletas, sem podos luviais 
nossas principais rodovias sat radas, o se-

e ranspo te pa a a se constituir na área traJização da economia pa li ta ' o etor de 
portes. 

Para a movimentação das grande mas a 
produtos, não de o contar com o eto 

p ·ob ematizada da descentralização da eco­
no li _pa lista. A expansão da economia par i · 
t ·i r impõe uma condição indispensável: melh -

rio, caro e in ficient pa a a vo1umosas carga . 
A instalação e ~ande empreendimentos no in-

NO'.l'ICIAS 
COSIPA 

Com a aquisição rle 
mais um alto-forno com 
capacidade de 4 mil to­
neladas por dia, a CO­
SIP A vê o seu plano de 
expansão plenamente 
consolidado, partindo 
em rítmo acelerado pa­
ra produzir 1,5 milhão 
de toneladas de aço em 
lingotes. 
VOLKSWAGEN 

O lancamento de um 
e a r r o~ refrigerado à 

AGRICULTURA 
sr. Herbert Levy grande aut ri ade em 
econômico-financeiro ndo tam ém co-

nhecedor profundo de no os pt'Oblemas agro­
cuários. Deputado federal pela ARENA há muito 
anos sua voz se faz ouvir na C·" mara em defesa 
do~ ~~g'tin;os interesses de no a agricult . Suas 
op ao tan o mais respeitá i quan ~ is n-
ta · ,.. o, is, acima de tudo é um bom m 
d s finanças, como diretor de banco, de em-

c~merciai te. Tudo o qt e diz de , assim, 
er co de ado fruto e eu pa rioti mo, de uas 

ob e a ôe e experiências. Na vida pública, sem-
p e e tro de muita coragem, traco de eu ca-

. te . ~ 

........ " ... ,_ num e in ·rio obr o Bra il, realiz o 
o a Yor defendeu ele a nec ssidade de me­
d inada a impedir o empobrecimento da 

eco omia rural do aí , poi , afirmou, 'enquanto 
prod to manufat rados no qu e refere a incen­
ivo fº cais, sã e port~o m taxa e dólar 
e 9,50 e zeiros, o ca é não rec b mais de 3 70 

cruze·ro , embor os custos de produção tenham 
aumen ado". Esclar ceu que o atual su ·to de pro-

(17 a 23·& março de 1973 

NOTiCl4 
Exposicão de N elore 

Está marcada para o dia 
20 de março a inauguração 
da II Exposição de Gado 

elore em Goiânia, na qual 
e farão representar vãrios 

países latino-americanos 
A Mostra se encerrará no 
dia 28, quando serão en­
tr .gue os prêmios aos en­
eedores. 

Cri e do leite - Conti­
nua a faltar leite em São 
Paulo. E. o pior, é ue há 
noticias de que muitos 
pr dutores estão aband -
nan o suas atividades, pa­
M. dedicarem a outr 
atividades, que considera 

· v ntajosas. ~ um pr -
blema sério, a desaf.iar • 

e tran porte, com a in ispensável in­
dive o sistemas que nele operam. 

água. motor e tração 
i nteiros vem sendo es­

t do pela Volkswagen 
o !Brasil. Confidencial­

mente este novo veículo 
est' endo desenhado 

Alemanha, num tra­
i conjunto com pro­

jetis as brasileiros. 

Em 1976, o primeim 
v ículo Fiat sairá da fá­

ric desta empresa, em 
Mi a-- Gerais. O grande 

defeito do projeto Fiat 
no Brasil é instalar a 
fábrica longe dos fabri­
cantes de auto-peças e 
distante dos dois maio­
i-e mercado con umi­
dores. 

DULCORA 
A concordata da Dul­

cora foi motivada pela 
compra de sofisticados 
equipamentos que não 
deram a cor.responden­
cia esperada. A empre-

gre o do Brasil é devido à integrida e. 
ve1·11os depoi da Revo1ução de 1 64. 
r ên a e a emprêsa pl'ivada, es · lecer 

· 'º fi cai conseguiram a e tabilidade in-

0110 se vê trata-se de um homem pedencen­
ostes governa1nentais, devendo pois, suas 

-~'""''" ... "'"' ser ou ·das com a maior atencão elo 
meio oficiais. É, dessa forma, uma opiuJão alta-

e a alizada, a pleitear novos rumo ou e-
hor, melhor atendimento às reivindicações ~a 

ag ·cu tura, e isso em prol do maior e han tonio o 
p e o nacional. 

·: no mo ento, um ebate sobre as provi­
m - avor das ativºdade rurai . Ao pou-

e a discussão vai sensibilizando toda as ca-
da população, que se enfronham cada vez 

situação do País. E, com tempo, já ama-
ida , virão a medi ·óra eclamadas, com 

bené · co efeitos para a coletivida e. É esse debate 
muito construtivo pois, tem ele p r base o fato de 
contar o Brasil, l1oje1 um governo honesto, dinâmi-

, j o de acertar em seus planos e projetos. 

governo, esse do abasteci­
mento de leite, alimento 
essencial à população. 

Gado em Mato Grosso -
As margens do Rio Ara­
guaia. em Mato Grosso, 
está endo estabelecida uma 
fazenda em que serão co-
1 cadas 10 mil cabeças de 
g Nelore para corte. Os 
;recu · os para a iniciativa 
estão sendo obtidos atra­
vés de incentivos fiscais. A 
fazenda ocupará uma área 
de 10. 000 hectares com 
p t gens, além de outros 
10 mil destinados à manu­
tenção de reserva florestal. 

Re orestamento - Co­
mo foi divulgado, o reflo­
re mento no Estado de 

São Paul alcança hoje 1 % 
de seu território. E São 
Paulo é o Estado mais re­
florestado do País. Por ai 
se vê que muito ainda se 
precisa fazer nesse setor. 
Mas a verdade ê que as 
florestas nativas, em sua 
maioria, pouco represen­
tam do ponto de vista eco­
nômico. É que se consti­
tuem de espécies muito va­
riadas, que lhes tiram o 
valor comercial. Já no re­
florestamento. as áreas são 
de matas homogêneas, de 
grande valor. Por isso, com. 
imensos territórios de que 
diepõe. pode o Brasil trans­
formar-se, dentro de pou­
co tempo. numa enorme 
reserva flores 1, de alta 

INTER news 

sa espera recuperar-se 
em meno de dois anos 
com o lançamento de 
novos produtos. 
PBK 

A nova direção ainda 
não se definiu no mer­
cado de ações. A empre­
sa espera obter um lucro 
de cem por cento este 
ano, mas até agora a no­
va direção n.aea infor­
mou aos seus acionistas. 
Na Bolsa vem endo 
muito especulada. 

importância econômica, es­
pecialmente num mundo 
sedento de madeir . 

Suinocultura - O Esta­
do do Paraná em o maior 
rebanho de porcos do Pais. 
isto é, mais de seis milhões 
de cabeças. Observa-se 
agora um esforço dos cria­
dores no sentido de pro­
duzirem porcos "tipo car­
ne". em detrimento dos de 
gordura, hoje pouco apre­
ciados no mercado consu­
sumidor. A palavra de or­
dem é. pois. a. de criar 
porcos para carne, evitan­
do-se, o mais possível. os 
de banha, que têm difi­
culdade em encontrar er­
c do. 
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CINEMA 

Cal'lo Dieo:ue nos deu há alguns 
anos um belo filme chama o "A Grande 
Cidade", obre a ilusão dos que chegam 
à meti·ópole sonhando g1ande e acabam 
ma1·ginai . frushados e mortos. r lais 
ta1·de, Diegue no deu "Os Herdeiros '. 
uma 'refrospectiva ' político-estética de 
muitos anos de Brasil, feita com en ibi­
lidade, porém uperficial. Agora~ ele no 
da ª'Quando o Carnaval Chegar" e ó por 
i so, enb'a no rói dos cineastas de quem 
se deve desconfiar: afinal, um cara inte­
ligente (?) como Cados Diegues não tem 
o direito de er tão pobre no eu exe1·cicio­
zinho de curtição. 'Quando o Carnaval 
Chegar'' é rançoso e initiiJ, apesar de Chi­
co, ara e Bethânia. 

• O mundo inteiro caiu de pau em 
cima de Ken Ru sell por causa do "Boy 
Friend", cobrando do cineasta algo mais 
do que nostalgia. Acontece, no entanto. 
que Rus ell dá me mo muito mai do que 
no talgia, muito mais do que uma deli­
cio a Twiggy, muito mai do que luxo. 
"Boy Friend" é de uma profundidade cri­
tica fora do comum e de uma hone tida­
d desconcertante. Toda a filmografia de 
Ken Ru ell é auto-criticada ne se ingê­
nuo 'Namoradinho", em complacências 
ou auto-compaixõe . O resto é intriga. 

• or pouco a gente não teve Kath -
rine ephurn dirigida por Geo1·ge Cukor, 
o que eria um delicioso prato de nost;d­
gia. É qu Katherine chegou a a inar 
contrato e tudo pai-a interpretar "Viagens 
Com Minha Tia" de Grnham Greene, 
mas de i tiu. As im mesmo Cukor f êz o 
fiJme, com l\taggie mith, e o suce ~o já 
pintou alto. entre a crítica e o público. 
Agora, o re ultado não deu outrn: Mag­
gie é candidata ao "Oscar" (não vai ga­
nhar porque já o-anhou há três ano com 
"Primavera de Uma olteirona") Ka­
therine Hephburn curte o arrep ndimen­
to. Coi. a . da ida ... 

cos 
ab oso e puro 

d e nj nt º ack O k Arkansas" es­

tá tod·o no ál um " f A Angel Came 

to See You, Would You Her Fee; at 

ome?". Os ºBfac " - James Man-

grum tanley e. Knight, Richard Lee 

eynolds, Harvey ett, Pat ick Dau­

gher y e W ayne Evans - c:om es 

"lf an Angel ', mars de que nunca se 

cof.ocam entre os mais importante 

coniuntos de irock" dos Estados Uni~ 

do . L nça ent da " ontinental". 

ato de mergulhar parece 

O ser tão antigo quanto o 
própr:o homem. Na Ilíada 

àe Homero, já se encontram refe­
rênci· s a racadores submarinos 
pegando peixe-s nas profundezas 
dos mares. Ninguém sabe ao certo 
quando é que os primeiros mer­
gulhadores da Polinésia iniciar~m 
a ua prática e ·petacular ... 

O eJen ento feminino com cer­
teza de\"e ter participado àe a 
incursões pelo mundo mantimo. 
Hoje em dia. o que se sabe é que 
a porcentagem de alunos do exo 
f m in1no em curso de "caça sub­
rnar:na" e em campeonatos é de 
cerca de 20%. Parece que proble-
11rn~ pes oais ~orno o "não'' do pai 
ou do namorado. a dificuldade de 
viajar li remente. as obrigações 
de familia turio isto. vem dificul­
tar a sua continuidade na prát.i­
ca do mergulho e a sua maior e -
pecializa ão. 

mergulhador com a água. contato 
re ponsável pela visão distorcida e 
nebulosa dos objetos submersos. 
As im. o . importante na máscara 
é a perfena estanqueidade, que 
iso~e o rosto do mergulhador da 
água Pxterior. Outras especifica­
ções importantes: ser "compensa­
dora". isto é permitir que o mer­
gulhador possa apertar o nariz no 
artificio que usa para evitar a dor 
obre os tímpanos: ter v:dro de 

c:eguranca. temperado: ter grande ' 
campo visual e pequeno volume 
int.erno. Existem máscaras nacio­
nais que preenchem perfeitamen­
te es P.S requisitos e custam entre 
Cr$ 40 00 a Cr$ 50.00 O artigo 
importan0 pode ser obtido nas lo­
ja esperializadas (seu preço vai 
àe Cr$ 120.00 a Cr$ 150 00 e 
atr-iem ~obretudo. pelo acabamen­
to . 

O respirador. utilizado já nR. 

Gr/lcia antiga, é simplesmente urn 
tubo de cerca de 40 cm. de com­

Con id rando. porém. que em 
mm1 os c~Lós o único problema 
re~ponfiávc1 · pela ausencia na prá­
t. ~ca des~e fa rinante esporte. s .ja 
a ignorância do que é a caça sub­
ma rina forno busrar para nossas 
leitora a~ e:xplicacõe cnnvincen­
tes do piof . Magalhães Netto: 

prim _nto. encurvado a 180 o numa h...l_•:,:-.. .,J;-::'.:!,~;, ;-;.,-;.__t;~:g:i.:;,~~;.;:~,r.§~~~t.MIWi:I 

Ca~a ubmarina. e porte que 
no mundo todo conquista mais 
adeptos • cada dia que pas a. 
t:on~ istP na bnsca e apreensão de 
peixes debaixo d"ágna. utilizando o 
mergulhador recursos respiratórios 
próprio, (Lto é. apenas o pi·ópr1o 
tôlego). O uso de aparelhos au­
xn:ar _s de respiração. os chama­
dos ··escafandro ". é permitido 
apenas para atividades paralelas, 
quais ~eja na exploração subma­
rina . a fotografia. o estudo da 
biologia marinha, os serviços pro­
f!ssion a ~s. e e. 

O equipamento básico para a 
caça submar· na consiste em má -
carn. re, p1rador e nadadeira. A 
má scara. peça m :s importante de 
todo o con ·unto. erve para evi­
tar o c:on ato direto dos oll os do 

das extl'emidades, · onde tem um 
bo al Modelos mais sofisticados, 
com válvulas de retenção ou e go­
tamento de água não ervem: im­
ple mente não funcionam. O res­
pirador oferece ao mergulhador :1 
pos. ibHidade de re pirar sem le­
vantar a cabeça fora dágua. quan­
do d slocando-se na superfície. E~ 
tão e sencial ao mergulho quant.0 
a máscara: sem êle. o caçador 
ubmarino se esgotat·ia depois de 

pouco tempo de exercício. Tam­
bém há bons modelos nacionais 
de rec;-.p \raoor, com preç0 varian­
do entre Cr$ 5.00 e Cr$ 9.00. 

A nadadeira. facilmente en­
contrada no mercado especializa­
do. serve para econom:a de mo­
vimentos <e de energias) e. ro­
mo consequência. ajuda o mergu­
lhe dor a aproximar-se do peixe 
lentamentt: sem- e pantã-lo. As 
n dadeira. de pés fechados são 
<is preferidas. por protegê-los (re­
lativamente) contra a penetração 
do ·' pindás' ou ouriços do mar 
molu .... cos eriçados de espinl1os). 

Preço: Cr$ 50. 00 ~ 

As bela 
R 181: Antigamen e e a gema simbolizava o oi. ra 

e ença ge~al de que o 1·ubi continha o centro da vida. At' ho­
je o 1-ubi tem a fama de pl'ote1.!er o seu possuidor contra d en­
ça .. acidentes mau-olhado , azar e inveja. 

ESMERALDA: E a pedra é dedicada à deusa Venu 
acredita-se que ela t~m o llOder de garantir ao seu possui­

dor a fíd~lidade do amado. Diz a lenda também, que aquele 
que a usa tem ua inteligência am tentada levando-o muita 
veze atf mesmo a predizer o futuro. 

.. AFIRA: Uma. lenda per~a afinna que a Terra e tá 
repou . ..ada sobre uma afira gigante ca, cujos reflexo de-

lenda ( 
mo observar no céu e n· ácr­
a fo1·ça de ontad , a eonstán 

A. lE ISTA: A mitol ia 
o deus do vinho decretou num 
ser humano a atra essar 
suas feras. Ametista, uma lin 
minação do deu dispôs· e a 
orar no antuário de Diana, 
exato em que Ame ista pi..,ava 
formando-a em u pedia da 
tentou fazer Am ·~ a vol r i 



e a caça 
bn1ari a 

da o seo das água 
ligada a lembrança 

e uma felicidade perdida 
(Charles Mauron) 

li 

belas 
o mar. A afira simboliza 
a amizade. 

conta que certa vez Baco, 
o de raiva que o primeiro 

·tio eria devo1·ado pelas 
vem, sem saber da deter· 
essar o tal pátio para ir 

da caça. No momento 
tio, Diana salvou -a trans­
co então se auependeu e 
fo ma anterior despejan-

O equjpamento restante seria 
o cinturão de lastros, que propor­
ciona um perfeito equilíbrio vert]­
cal ao mergulhador submerso 
<Cr$ 25.00); a luva, que protege 
a mão esquerda do mergulhador 
quando ele se apoia na entrada 
de toca e fendas. à procura de 
pe:xes (Cr$ 6,00); a faca, útil 
tanto para funções banais (pre­
parar o lanche, por exemplo), co­
mo para a segurança do caçador 
subm:.uino. que frequentemente se 
deixa prender pelas voltas do ca­
bo de nylon do arpão (Cr$ 50.00); 
e a arma sem a qual a caça sub­
marina se restringiria a moluscos. 
e cujo preço (as nacionais são as 
melhores do mundo) está acima 
dos Cr$ 400.00. Para os friorentos, 
há ainda a roupa de neoprene. 
isotérmica, já (bem) produzida no 
Brasil e com preço a partir de 
Cr$ 400.00. 

Como se percebe. não é um 
esporte barato. Se ao custo do 
equ·pamento somarmos o preço 
das vhgens ao litoral, o frete dos 
barcos (ls~o quando o mergulha­
dor não tem a sua lancha pró­
pr:a), o tempo perdido na coisa 
t.odq., poderíamos concluir que é 
uma atividade restrita a un~ pou­
cos aquinhoados; no entanto, o 
fascínio do mergulho é tão ~rnn­
de que o iníciado se c::ujeitr. -aos 
maiores sacrifícios para continnar 
gozancto as emoções da caça sub­
mersa ou da mera contemnlacão 
eia paisagf:m submarina. ~ -

· Os locai~ adequados para o 
mergulho (águas limpas) em nos­
so Estado estão no litoral norte 
(Ubatqba P- I1habela). Na cerca­
niai;: de Santos e para o sul. ape­
nas as ilhas mais afastados pro­
porcionam águas com limpirlez 
c;,uflciente. No e tanto. mesm0 em 
zonss con ideradas más ocorrem 
esporadicamentes águas claras. e 
~ quando os mergulhadores locais 
clescontam a longa espera. 

O esporte <:<ubmarino é dirigi­
do por uma federação: A Feàera­
ção Paulista de Caça Subm~ r ina 
(rua Marquês de Itu, 83 - São 

pedras 

Paulo). cujo presidente. José J. 
de Mag:llhães Netto. dirige tam­
bém o curso de mergulho majs 
antjgc de São (desde 1958) e or­
gan]zado e m:nistrado na i\ssocia­
ção Cristã de Moços (rua Nestor 
Pest.,ana, 14.7). 

Os atletas (dos quais quase 
4. 000 passaram pelos curso da 
A. c. M.), são registrados em clu­
bes especializados. que organizam 
e participam de campeonatos 
(cerca de 8 por ano). nos quais o 
vencedor é aquele que apanhou 
mais pejxe, e peixes mais ''d'fíce5s". 

Há farta dis ribuição de prê­
m~os nessas fe~tas esportivas. 
maior do que em qualouer outro 
esporte: uma compensação para o 
atleta que consegue seu~ efeHos 
Psportivos !á embaixo. sozinho, 
sem o aplauso das grandes mul­
tidões. 

A idade para prática da caça 
submarina é fator secundário: 
criancas de 10 anos e velhos de 
65 anos têm praticado o esporte 
com igual sucesso. Cada um co­
nhece as pt·óprias limitações " 
deve saber respeitá-las; e no mer­
gulho. tudo diverte e compensa, 
até. mesmo um simples p .sseio 
pefa si.merfície vendo a pa'sagem 
submarina através da má cara . 

E quanto aos periaos'? Como 
qualquer outra atividade. o pe ·i­
~w m::i.lor está no desconhecimen­
to ou no desprezo dos riscos. Abu­
so no tempo de apnéia. manejo 
descuidado da arma. ignorãncia 
<real ou simulada das candjções 
fisieas são os maiores e verdadei­
ros perigos do mergulho. e não 
os difamados habitante. do mar: 
tubarões, moré:as, barracudas, 
ete ... 

Pronto. Através de ta~ linhas 
rápidas. mas reveladoras, você 
pode começar a se intere sar peJa 
caça submarina. mais um àos 
0 Tandes prazeres que não pe ten-
2em só ao homem. Poi e o ho­
mem o pratica com maior · inci­
dência. é provavelmente porque 
ele já sabia de tudo isso que você 
ncou sabendo só agora. 

do vinho sobre a pedra: nada conseguiu a não ser dar à ame­
tista a linda coloração que todo nós conhecemos. 

OP !\LA: Ainda de aco1·do com as lendas, Opala em uma 
mulher de uma extraordinária beleza. Tão bela que por ela 
se enamoraram três deuses. O ciúme e a constantes brigas 
dos tais enamorados acabaram por enfurecer o Todo P odero­
so que, à bem da paz, transfo1·mou-a num nevoeiro. Para po­
der !'econhecê-la, cada deus empre tou-lhe sua cor: o Sol deu 
a cor de ouro, o deus do Céu deu a ela o azul, e o deus do Fo· 
go, deu-lhe o vermelho. Então, o Todo Poderoso transformou-a 
mai uma vez. Agora a opala contém odas essas cores e sim­
boliza a i-aixão ardente. 

HORÓSC PO 
SIGNOS DA S~UA..~A: PEIXES e 
CARNEIRO 
Nascidos entre 18 de f v. e 20 de marco 

Sua principal qualidade é a intuição 
em quase todos os tipos de assuntos. En­
tre os d·ef ei tos: a mesma facilidade de ca­
tivar e afastar as pes·-oas, pela sua sub­
jetividade sentimental. a cidos ent1·e 21 
e 24 de março - os nati 'OS desse período 
de Carneiro são valentes e impulsivos, do­
tados de enorme auto-confiança. Princi­
pa.l defeito: excessivamente impaciente, 
transmissor de insegurança. 

ª -

CARNEIRO - Uma série 
de surpresas desde o iní­
cio da semana, começando 
110 amor e atingindo até o 
setor profis ional. 

TOURO - Leves aborre­
cimentos com famHiares. 
Você preci ará de muita 
paciência. Para o amor. 
fase bastante estável. 

GÉME08 - Fase excep­
cional para negocios, mes-. 
mo os mais ambiciosos l::iai­
ba apro ·titar. No amor,. 
nada de novo. Não force. 

CA ·cER - Certa decep­
ção com aJgumas pessoas 
que você julgava excessiva­
mente sinceras. Para o 
amor. semana de muitas 
novidade. 

LEÃO Você sentirá 
certa indHeren a por par­
te da pessoa amada. Pro­
cure reconquist.á-la com 
personaildade e terá êxi­
to, 

VIRGEM - Semana fa­
vorável para as transações 
financeira e decisões pro­
fission is. e rta insta"bili­
dade no amor. 

BALA TÇA Nesta se-
mana \'Oce terá de entren­
tar s1tuaçõe delicadas no 
trabaiho. Tenha auto-con­
fiança. Para o amor. sur­
presas. 

ESCORPIÃO - Procure 
cujdar um pouco da saude. 
tornanào cuidado com os 
excesso~. Fa e bastante fa­
vorâ el P~ ra o amor, 

SAGITARIO Leves 
d sem.endimentos com a 
pe5soa amada, porém ne­
nhum ri co sério. Bom pe­
ríodo para as questões fi­
nanceiras. 

C.APRICóRNIO - Sema­
na clleia de altos e baixos 
em todos os setores, espe­
cialmente no amor Pro­
cure agh com bom-senso. 

AQU_l\RIO - Procure dar 
importância à sua aparên­
cia, pois ·c::so poderá abrir­
lhe muitas portas. princi­
palm nte ne ta semana. 

PEIXE - O lado senti­
mental será muito favore­
cido nesta semana, mas os 
outros também não serão 
prejudicado . Um bom pe­
riodo. 

.. 
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Na earta, que reproduzimos ao 
lado, a em rêsa de rismo CORALTUK 
lamenta - o ter coloe ntes nos seu .. ni-
bus. D-CONTROL- R, o aparelho e 

troa do s pneu , e ita perda de re • 
são, "limina o perigo os furos e econo · 
tempo e dinheiro. Você que tem em 
de tra portes, tanto de passageiro, como 
tle ~arg ins e ta é OD-CON 

e se s eículo ra ter sego ç 
tre T de e gara t · nas viagens. 

PA EL DE C N 

10 MESES DE GARANTIA 

OLE · 

SSISTÊ C A TÊCN IC PE.,.,, •. '"'. E TE 

São Paulo, o1f. de 3a11e1ro d• 1973• 
1 

ROD-C ONTROLI .. .lIR 
R .. Waldemar Dor.ia, 6 
Sio Paulo - SP . 

Prezados Se.rihores: 

v.s., nossos ap usos pet excelente quip • t aua 
f ~i ação, para o contrÔ1e de ar 12os pneus. 

'iuer mo penit.ene!ar-aos e 11Ã 
te o tido a eOllf'i&n~a na ericiencia dos mes os à pr acJ. 
pio,_ porem ap-> t•s t e estamos conVictos de que to o • 
• r ciados 1 p91o que agradec mos. 

Estamos j~ coloc d e aia 
~nlbus de nossa prop 1 da e sde j~ se co ide a 1t 
.ob ig tório par todos os llOSSOs "onibus. 

Se ais pa~ o momento,:tirmam.o-nos 

' ·. 

101D-COITBOL-AB! · 
O CON D DE f s 

5. 6 - lndúst'fia e Comér • • 
PEÇA IN MAÇõES E FOL ETO , 

WaJdemar Dória, 116 - Te~ef : 93-755 - ' o PAUl.0 

\ 
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e A bela Angela Maria 
Favi, Miss Araçatuba, Miss 
São Paulo e Miss Brasil n.o 
2 recebeu dos araçatuben-

- ses uma demonstração de 
carinho muito grande: foi 
presenteada CODl uina casa 
no centro da cidade, pela 
divulgação que con eguiu 
para a "capital da Alta 
Noroeste' . As chaves to­
ram entregues durante a 
semana do carnaval. O 
vereador Nelson Pires com­
prometeu- e a apresentar 
um projeto na Câmara Mu­
nicipal dando i enção de 
impo. tos municipai du­
rante cinco ano para a re­
vre entante da beleza· f e­
minina araçatube.nse, pau­
lista e brasileira. 

• A colunas ociais de 
Catanduva registram o 
noivado de Irene de Cas­
sia-José, ela filha do casal 
EmiLJ.-Arthur Brussi, ele 
jovem engenheiro filho do 
casal A sunta-José Beran, 
residentes em Fernandópo­
lis , 

• O Círculo Bauruen e 
de Orquidófilos está com 
nova diretoria. Na presi .. 
dência Emir Nunes de Al­
meida; na vice, Nobuji Na­
gasawa. Nos demais car­
gos, Alcides de Oliveira, se­
cretário; José Cacciola, te­
soureiro; João Ruediger, 
relações publica ; Shigueo 
Yoshida, diretor técnico e 
José Giovani, diretor de 
expo içõe . 

e Reunião do Lion , 
da!' mais concorrida acon­
teceu em Itapetininga, na 
chácara do sr. Benedito Vi­
cente Ferreira, com a pre­
sença do Governador do 
Di trito L-4, Murilo Civat­
ti Novaes e do vice-gover­
nador di trital Edward 
Arcuri. 

• O jovem médico Eu­
clides Gomes de Abulquer­
que Filho, residindo em 
Rio Claro há bem pouco 
tempo, já conseguiu fazer 
inúmeras amizade . Ele, 
especialista em obstetrícia 
e cirurgia geral e irmão do 
conhecido médico riocla­
ren e Dr. Luiz Angelo. 

• De São Carlos 
falar do noivado de Silvia 
l\faria-Rubens. Ela filha do 
casal Dalva-João Orlando 
Ruggíero. Ele o vereador 
mais -votado nas ultimas 
eleicões, filho do casal Ma -

· ria Helena-Vicente Ma -
sucio Neto. O noivado 
coincidiu com o 
rio de Rubens . 

1.17 a 23 de março de .1973 

Durante a suas quatro 
animadas noites de 
Carnaval, o Clube de 
Campo Alvaro Britto, 
de Olímpia, contou 
com a presença : · 
do deputado 
Waldemar Lopes Ferraz, 
que é Irmão do prefeito 
olimpiense Alonso L. 
Ferraz. Na foto, . 
o deputado 
acompanhado da esposa 
e das suas duas 
belas filhas. 

1 

Al~mas cid~ d~s do Interior, 
a partir das 11roximas semanas 

vão apla~·. d'r Caetano V.eloso, 
qúe vai sair com uns shows por ·aí. 

Por enquanto, a roteiro 
ainda está sendo estudado, mas 

é certo que vai incluir muitas cidades. 

Acontecimento social 
de real grandeza foi o 
casamento de Maria Ce­
cília Roque Rogério com 
Julio Cesar Roffé. A ce­
rimônia teve lugar na 
Matriz de São Domin­
gos, em Catanduva, e 
contou com a presença 
de altas personalidades 
do mundo oficial de 
Brasília e Rio de Janei­
ro, inclusive o dr. Júlio 
Barata, ministro do Tra­
balho. Foram padrinhos 
da noiva: dr. Antonio 
Záccaro e Senhora; sra. 
Iracema Roque Carva­
lho e 'Sr. João Roque Car­
valho; sr. José Mazzuia 
e Senhora; profa. Ange-. 
lina M. Rogério e Osmar 
Rogério. Do noivo: prof. 
Diniz Felix dos Santos e 
Senhora; Tte. Wilson 
Malgueiros e Senhora; 
dr. Manoel Valente Fer .. 
reira e Senhora; dr. 
Adrian>0 Teixeira e Se­
nhora. A pós a cerimônia 
religiosa, os convidados 
f orarn recebidos em ele­
gante reunião no Tênis 
Clube. 

Toda essa 
beleza da foto 
é de CARLA ISMAEl 
11ue foi Rainha do Carnaval 
uelo Automovel Clube 
d1~ São José do Rio Preto. 
Como so' o Carnaval 

. JJassa, mas a 
~eleza fica. 
Carla oonfüma 
reinando em Rio Preto, 
dona de um 
incrível sorriso. 

INTER news 

gente, 
coisa 
Bltal 

e William Wyller fa. 
lando sobre o de file de 
fantasias do Hotel Glória 
no Rio: "É um e petáculo 
que deve ser filmado e 
.mo trado aos amigo ". E 
o \'Clbo cineasta n~rte. 

americano filmou mesmo, 
tintim por tintim. • Visi­
tando o Bra il pela segun­
ga vez, Elizabet.h WaJdheim, , 
esposa do secretário-geral 
da ONU, voltou a achar o 
Rio ·'fantasticamente be­
lo. Na primeira visita que 
nos f êz, em 1972, Elizabeth 
ficou apenas um dia. e 
Voltando de Nova Iorque, 
Chico Buarque trouxe dua:s 
músicas inéditas, que com­
pôs em parceria com o seu 
cunhado João Gilberto. e 
Jeanne 1\loreau é quem 
abre a boca no filme "Joa­
na, a Francesa', mas quem 
fala é Fernanda Montene­
gro . Jeanne Moreau che­
gou a aprender todas as 
suas fala do filme em por­
tugues, mas na hora H, 
não pode vir ao Bra il 
para as dublagens, daí a 
escolha de Fernanda. • 
Especialmente para a 
apresentações do Royal 
Ballet, o Teatro Municipal 
do Rio terá restaurada a 
sua corUna de boca, que é 
de veludo francês. • No 
dia 15, na 'A Galeria.,, 
aconteceu o lançamento do 
livro "O Homem Dentro 
do Poste", do excepcional 
cartunista Zélio. O livro é 
de contos. e Apesar da 
presenças de Nara Leão, 
Chico Buarque e Maria Be­
thania, além da direção de 
Cacá Diegues, o filme 
"Quando o Carnaval Che­
gar" con eguiu um retum­
bante fracás o em São 
Paulo. Teve lançamento 
num dos cinemas mai 
in da cidade (Bristol) e 
me mo assim, nada • De ta 
vez, a culpa não é do pú­
blico. É que Cacá fêz um 
filme pra auto-curtição (e 
dos amigos também) e a 
:k)úblico, que não é trouxa, 
pulou fora. Bem feito e 
A peça de Leilah A sump­
~ão, '·Fala Baixo Senão eu 
Grito" (ou como dizem os 
milhares de belgas f' fran. 
ceses que viram Já na Eu­
ropa: "Parlez Bas, Sinon 
Je Crie'') está em cartaz 
outra vez. Agora. qnem faz 
a Mariazinha é Miriam 
Muniz. Na primeira. ver­
são, a personagem foi in­
terpretada por Marília Pe­
ra, o que lhe aleu vários 
prêmios, além da glória 
definitiva .. 

.! ~ Página ::!._.. 
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A WIAlUR CADE Dt JOR AIS 
Vá direto à mina através ,do 
mapa do ConsórciID :.Brasi .. 
le~ro de Imprensa que lhe 
mostra o caminh0 do mais 
importante mercado c0msu .. 
midor dp país, pelo mais 
oaixo custo po"r lert0r. 

o melhor ais perfeito mercado consumidor do País 

São 85 principais j©rnais do 
Interior do Estado oe São 
Paulo comunican~hv-se c0m 
am mHbão e meio de leito .. · 
res diretamente, numa lin-,.. 
guagem própria e acessível. 
Se você tem algo a dizer a 
essa gen:te, fale antes com 
0s jo.tnais do Consórcio Bra­
sileire de Imprensa; eles 
ransmitem a sua mensa .. 

·gem melhor que ninguém. 

Americana 
Araras 
Avara 
Barretos 
Bragar11;.11 Paul isbl 
Descalvadl) 
Olímpia 
Ourinhos 
Pinhal 

BrD · 

candido 1 ta 
Cardo$& 
casa Pranea 
Capão 8 i 
Colina 
Conchas 

COHSÕRC O 8 

A. Com.ar 
O Jmparcial 
Voz da Terr.a 
Dilirio de -Bauru 
Jomal u e·· 
Â Cidad. 
Trlbun11 :PoPUbir 
Com-érci.o do JahL 
Jornal da Cid&do 
O Limeirens-e 
Correio :de Marll' 
O Diárío 

'º 1 mplll'Ciaf 
A Cidade 
Diário do Ria Cl•ro 
'IA Fnlha 
A NotícNi 
f-àlha de :&Drae,a_ba 
li' Tl'lbuna 
:Jornal de Tupi 
folha de Americal111 
Opinjio Jornal 
O Avaré 
Corre·o de Ba retos 
Bragança Jornal 
Tribuna de Descalvado 
Jornal lda Cidade 
O Progresso de Ooriôhos 
A Gaeta de inhàt 
'f..olba .de Pir.aj.u 
Jorruil D'Oeste 
O Municípi-9 
Cidade i:le :Taquarlti A 

O Jomal 
Ga r-sf:i.liouro 
o s;rrgúiense 
Folha .de Boituva 
O Progreu.o 
J/oz. de Cãndido Mo 
A Tribuna ..de Cardoso 
folha de Casa Br.anca 
Tribuna S11doeste 
O Colinense 
folha de Conchas 

LE 

Cwzeiro 
Doics Córregos 
Dracena · 
Guaratinguetíi 
lbaté 
lbitinga 
ftaplr.a 
HápoHs 
ttar.aré 
ltuveri!lva 
Jaboticabal 
Laranjal Paulista 
L-eme 
Lime ir.a 
Matão 
Mirandopolís 
Mococa 
Monte AJto 
Monte Azul Pauli$fa 
Nova Granada 
Osvaldo Cruz: 
Fatestina , 

Imitai 
Paulo -de Faria 
Pedern'eira$ 
Pirajui 
Ptr.aÇUllUTlga 

Parto ferreim 
Presidente Sernarde:s 
.5àlto 

ta . ita .do ,as,sa Quatro 

r.a 

Correio do Povo 
O Democrático 
Correio de Dracellll 
Gazeta do Vala 
Jornal de lhllti 
O Comércio 
Cidade de f-.Pir .. 
O Progresso 
Tribuna de Itararé 
Cidade de ltuverava 
O Democ,... 
A Tarde 
O Município 
O PopulaT 
A Comarca 
Jornal de Miumdópoli• 
A Moeoe• 
O Imparcial 
A Comarca 
A Comarca 
Jornal de Osval Cruz 
li\ lmp1ensa 
Jornal de Palml 1 
A Voz dxi Vale do R. Grod• 
A. N.otü:ia 
Correiu de Pirajui 
O Mo11imento 
O Ferreirense 
O M·unicipJo 
D Tnt alhador 

de Tatu! 
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1 -.:.. Dez ao cubo 
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RECREIO 
A partir ·de egunda-

íeira vamo-; começar a 
enviar o d i--co. para os 
prC'miadn de "PPcreio" o 
suc"s o foi mu·to granrle. 
e'" aco1"do com o númt>l'O 

d carta que rrcebemos 
do leitore . Diante di o. 
soino obrigadc a bolar 
algum outro concur o. bo­
tando todo mundo para 
quebrar a cabeça. Iiãs, fa­
lando nisso, quem tiver 
alguma idéia de concuno. 
que seja realmente b<>m 
criativa e exigente, e cre. 
va para cá. poi · e tudare­
mos cada uma das suges­
tõe e a melhor terá um 
prêmio. No o endereço. 
vocês já sabem. mas nun­
ca é demai repetir: ·Rll.\ 
Senador Feijó. 161 - 6 o 
andar - São Paulo. Não 
e quecer de botar no en­
velope "Seção RECREIO". 

Aí embai o "a ~lução do 
"Recreio" da semana pas­
sada. Veja como não eu 
difícil quanto pareceu 
primeira vista. 
o combinado, somente na 

· semana que vem é que 
daremos os resultado des­
ta semana, uma vez que a 
soluçõe no m\mel'o po. -
terior e tá de acordo <'Om . 

a preferência do leito-
re . 
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Depois de quaJro anos como ídolo no 
Uruguai, Maof!a quer voltar ao Brasil e 

disputar uma vaga · na sele(ão. Seu 
passe está e~tipulado em Gr$ 200 nul. 

BRASIUIRO orE É o MELHOR 
GOLEIRO 00 URUGUAI: MANGA 

m todo o Urugu i. nas partidas do Nacional. o E locutores ao anunciarem a escalação criaram um 
hábito dif~rente: dizem o nome completo do go­

leiro e a:nda o seu apeiido - Aylton Correia de Arruda 
- Manga. Somente isto, bastaria para atestar o pres­
tigio. a faro~, e o respeito dos Uruguaios por ·aquele que 
eles con~ideram um de seus maiores idolos. Por isso, no 
Uruguai o melhor goleiro do Pais é o brasileiro Manga. 

Há quatro anos fora do Brasil. Manga consegu1u o 
justo re...,onhecimento de seu futebol. Saiu do Botafogo 
em 69 por não conseguir renovar seu contrato nas bases 
em que pre endia, isso apesar de ter sido campeão ca­
rioca em 68. O Botaf ogo colocou seu passe à venda e a 
maior oferta acabou sendo feita pelo Nacional de Mon­
tevidéu. que na época tinha como t!'einador Zezé Moreira. 

Sair do Rio de Janeiro, largar os amigos. a familia, 
para ~r jogar em um pais de língua e costumes dife-. 
rentes a pril"!cipio amedrontaram Manga. receoso de não 
se adaptar. No começo, como é natural estranhou bas­
tante, mas. aos poucos foi crianclo o seu ambiente. até 
e firmar d ~finitivamente. 

- Lá é bem diferente. Aqui se joga na quarta e 
no domingo. no entanto no Uruguai. os jogos são só aos 
domingos e durante a semana só treinos e, em numero 
muito malar. do que aqui. Fora do futebol, minha mu­
lher foi ob~·lgada a fazer uma operação que me deixou 
bastant~ prP.o~upado e tive ainda dificuldades com a 
lingua. Hoje eu já falo bem. mas não foi fácil. inclusive 
ne se periodo aqui no Brasil. muitas vezes quero só falar 
o portu(!uês e acabo crnpre mlsturando com o caste­
lhano. 

Co~i?arando as duas escolas de futebol - uruguaia 
e brastle1ra - Manga coloca 0 futebol brasileiro como 
um futebol rápido, caracterist:ca e sencialmente brasi­
leira. Quanto ao futebol uruguaio ele considera um fu­
tebol mais lento e mais fechado, jogando no esquema 
de ~etranca. graYlde responsável pelo pouco gol nas 
partidas 

. - E" muito dificil romper a barreira. No Uruguai 
se Joga com quatro homens no meio de c~mpo. 

. . No aspecto P"ofissional. o futebol uruguaio e muit-0 
sen_o. ~s j ogadorps são conscientizados da sua prof!ssio­
nallza çao e tetn ao seu lado um sindicato atuante que 
oferece to dor, os benefícios aos seus 5eg~1r3-ctos. 

- U~a ocasião começar m atrasar os pagamentos e 
t~dos os Jogadores se uniram Ficamos 28 dias parados 
trnhamo.. que comprar o nos::>o ·próprio m:::: terial e trei: 
na!' por . conta própr:a. Realmente fizemos uma greve 
com apoio de nosso sindicato. Foi preciso a intervencão 
do ~over_no q_ue emprest.ou dinheiro aos clubes para que 
ª· s1tuaçao se :iormalizasse. Numa outra crise foi pre­
ciso vender d01s jogadores. Morales e :rvionteiro Castijo, 
para que recebessemos r.o~sos salãrios. Essas crises fi­
zer0:m \!Dm que mais de 100 jogadores deixassem o Uru­
guai p~ra jogarem. no .México. Argentina, Brasil e Fran-
ça. ult1mamente. 1 . 

Nesse temp~ em que está no Uruguai. a · cada .ano, 
parece que o publioo acaba gostando cada ve~ mais de 

~ lNTER news 

Manga Em 72 foi considerado o melhor jogador do ano, . 
recebendo uma taça numa !esta em que compareceram 
mais de mil pessoa ligadas ao esporte: jornalistas es­
pecializados, dirigentes de federações e c1ubes. além de 
atleta3. Foi campeão uruguaio em 69, 71, 72; cam­
peão da Copa Montivedeu 69/70; Campeão das Améri­
cas 70; Campeão Continental em 70; Campeão Ameri­
cano em 72 e a{?;ora espera conqu1star a L:bertadores 
da~ Américas. 

O convite que recebeu para integrar a seleção uru­
guaia foi uma das coisas que deram maior alegria a 
Manga. °'Foi muito di!icil recusar, mas eu expliquei a 
eles que não desejava perder a minha nacionalidade. 
pois ainda resta uma esperança em defender a seleção 
bras:lira. E ~les acabaram compreendendo. Não sei co­
mo Peié desistiu de jogar pela seleção brasileira. Ele 
é o maior jogador do mundo para mim. e acho que em 
74 ele vai acabar voltando para a seleção e indo para 
a Alemanha". 

Depois de quatro anos. mesmo com tod0 o seu pres­
tigio, Manga quer voltar ao Brasil. Há três meses atrãs 
o Gremio pr)rto-alegrense esteve em contato com os di­
:-etores elo Nacion. 1 para tratar da compra do seu passe. 
O uruguaio:; não aceitaram e disser9.m· a Manga que es­
tavam no meio do campeonato e não tinham outro go­
ie:ro para substitui-lo. Em c!)mpensação aumentaram seu 
ordenado para dez mU .cruzeiros. O San Lorenzo. da 
Argentina foi outro clube que se intere 3ou na compra 
do goleiro. 

. - _Estou ~º~. trintà e quatro anos e quero jogar 
mais cmco ou seis. O meu passe conforme um acordo 
que · tenho com o acional está estipulado em Cr$ 200 
mil. Os diretores do Gremio foram falar diretamente 
com a diretoria do Nacional e eles não aceitaram. Agora 
seu eu for falar e mostrar que quero voltar ao futebol 
bra:::i1e.rn, tenho certeza que mesmo que eles não gos­
tem muito, me venderão. Por isso eu espero voltar logo 
para o Brasil. e existe ainda uma vantagem: o preço do 
meu p!"',~se e~tá bem barato em rel· ção aos de outro, 
goleiros bra_ileiro . · 

Enquanto não volta para o Brasil. Manga vai levan­
do sua vida de idolo "do futebol uruguaio. Mora no bair­
ro de Pocit.o em apartamento com frente para a praia 
rom sua esposa Jandira e o casal de filhos Edsôn e 
Monica. Leva uma vlda bem caseira, sa:ndo mUito pou­
co. Vai algumas vezes ao cinema ou jantar fora . . Nos 
restau~ntes é sempre reconhecicto e festejado. e na ho-

. ra de pagar . . ª conta sempre está paga pot· seus admira-
dores. · 

Para Mahga - o melhor goleiro do Uruguai - não 
existe frango.. Todos os gols são iguais. São apenas gols. 
Com ~ mesma humildade dos tempos do Recite ·quando 
ganhou o apelido de Manga por ser parecido com o 
1'Mang'ja do Santo '', ele que voltar ao Brasil para dispu-
tar uma vaga na Seleção Brasileira ' 

11 a 23 de março de 1.97:3 · · 
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•nada aparei 
à · , não perturba o so • 

• • eaistente que o metal, e uito mais 
• não descasca, não risca, beleza perene. 
•va c1nce11çãa em arejamento 
• grande hélice e possantes pás, em rotações mais lentas 
que os ventiladores comuns, proporcionam grande 
desrocamen o ar, sem o ruído próprio da al roa 

, . 
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arc><ian· n es 

exaustor. dois prob~emas 
&lllnlttO .• como circulador 

ustor renova o ar. 

botões 

leve até uma rápida circulação. 

e mais 
• modêf o especial cem suporte: 
torna mais versátil a sua colocação em qualquer p-0sição. 

o arn "aJ " tr. tor. 

• 
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Em 
Ara a.tuba 

um 
de 

Zoo 
erdade 

Zoológico de Araçatuba não é uma 
O simples reunião de bichas espalhados 

em -alguns metros de área, mas ao 
conL1·ário, é um Zoo de verdade instalado 
em 1.inco alqueires muito bem cuidados. 
com todas as instalacões necesárias ao seu 
funcionamento e à correta preservação dos 
animais. 

O Zoo de Araçatuba tem 38 jaulas para 
animais f eroze . além de lagos e uma ilha 
só pe.ra os macacos. A variedade de bichos 
chega quase a 200 esp?cies diferentes, entre 
leões, onças lhamas, ursos, antas, lobos, 
,eados, além de cobra e aves de centenas 

de tipas. 
YURI, ·E TRELA QUE MORREU 

O leão Yurl - foto cfa primeira página 
- e.t·a considerado o maior da América do 
Sul, mas morreu na semana passada, víti­
ma de mal súbito. talvez causado pela sua 

:~NTE~ .. 
O Zoologico de 

Araçatuba tem 

quase 200 bichos. 
Mesmo sem "Yuri", . 

um passe 
obrif!ator~o. 

i ade já avançada. Yuri era a grande estrê· 
1 do Zoológico, admirado por crianças e 
adultos e, sua morte causou grande triste­
za, principalmente à' criançada. 

Mas ,apesar da ausência de Yuri, o Zoo 
d:e Araçatuba continua oferecendo grandes 
atrações, torn.ando-·se um belo espetáculo a 
ser visitado. Além disso, lá existem outros 
leõe , inclusive filhos de Yuri. 

CURY, UM APAIXO ADO 

Quem dirige o Zoológico de Araçatuba 
é Naoum Cury que, sem remuneração, dedi­
ca quase todo o seu tempo em zelar pelo 
pa (!Ue. procurando transformá-lo num lo­
cal cada vez mais atraente aos visitantes e 
confortável aos bichas. O grande bobbv de 
Cury é fotografar os animais das mais di­
versas maneiras. ]!; ele, inclusive, o autor 
das foto que publicamos. 

A Prefeitura de Araçatuba está pen­
sando seriamente em transformar esse 
Zoológico em Fundação, pois através dessa 
medida, teria condições de~elhorá-lo ain­
da mais. tornando-o, em pouco tempo, um 
dos mais importantes do Brasil. ·Por en­
quanto, a idéia estã sendo estudada, mas, 
a intenção, é colocá-la na prática o mais 
depressa poS'.sível. 

A GR NDE ATRAÇÃO 

Quem não tiver nenhuma outra razão 
para visitar Araçatuba (e olha que é difícil 
não ter), o Zoológico sozinho é uma grande 
razão que merece ser vista. As crianças vão 
se encantar e os adultos vão se impressio­
nar. Afinal, o Zoo de Araçatuba é uma 
das grandes atrações do In.terior. 
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SUPLEMENTO AGROPECUARIO 

frangos e~ti_t_d __ __ ·. a a euouros __ 
3,27 

cot acõa do mercado 1972 
frangos e galinhas- preços na granja 

dad 

Cr$ 
2,60 

os fornecidos pela APA. para São Paulo 
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Obs.: Após a grande baixa registrada a partir de agosto, o consumo de frangos aumentou consi­
deravelmente com as testas de fim de ano . 

aditivo de pigmentação 

Em duas expe11 ênc1 as 1ea l1 zadas no 
ano passado, fo i test ado um no vo coran ­
te de pele pa ra fr angos de corte . O nome 
desse pigmento e St1 eptoxanth in , que 
fo i iso lado do Strep tom yces mediolani, 
pela Fa rm-ltal 1a , em Mil ão . 

O obje tivo da p11 me 11 a expe1 iênc ia 
fo i prova r se o ad it ivo era capaz de ma ­
nife star efe itos de p1gmentacão , não 
apenas ad ic ionado a uma m istura con ­
tendo mil ho de pouca co loração (como 
o ama relo híb ri do) , mas também a mis­
tu ras contendo m il ho de 1mu1ta colora­
cão , como diversas va ri edades ital ianas e 
outras contendo mil ho intensamente co­
lor ido (como o Plata , impo rtado da Ar ­
gentina, e o Marano , uma variedade tra­
d iciona l da Itál ia). 

Misturas iniciais e f inais foram prepa­
radas com cinco va ri edades de milho na 
rpesma composicão , a fim de distr ibuir 
cada uma delas aos respectivos grupos 
de aves . com ou sem o pigmento de 

coloração . No desenvolv imento da expe 
riênc1a fo ram ut ilizados frangos repro­
dutores de uma linhagem ame ri cana de 
mat rizes. Para a det erminação do grau 
de coloração da pele , quat ro av~s de 
cada grupo fo i am depenadas em idade 
de sete , o ito , nove e dez semanas . 

Quando a exper iência se completou, 
160 carcaças foram subjetivamente con ­
tadas. O processo visual parece ser 
mu ito -ef ic iente no aspecto prático de 
avaliação da qual idade- do frango de cor­
te pa ra o comércio . Mas os testes cont i · 
nuaram e fez -se a comparação da cor das 
;)ernas com a cm " Rach e" da asa , p él1 a 
que pudesse ser determ inada a validade 
do prime iro teste ou a lguma eventual 
sor respondenc1a ent re os dois. Não foi 
:Jifícil ev idenciar que o aditivo Strepto­
l(anth in. é!d ic ionado a qualquer tipo de 
milho usado na experiência, trouxe uma 
\ntensif icação da co r amarela da pele. 

Este resultado, revelado pela avalia· 
ção direta da pele das carcaças, poste­
-ri ormente foi confirmado pela avaliação 

das pernas. As variedades de milho difF­
rentes, desde o amarelo híbrido até o 
Marano, mostraram uma eficiência cada 
vez maior nessas variações. Um ponto 

· interessante foi a ausência de qualquer 
diferença entre os níveis de pigmentação 
alcancados em idades diversas . 

Na segunda tentativa, utilizou-se 
frangos de outra linhagem, obtidos de 
um cruzamento auto-sexável, para verifi­
car a capacidade de pigmentação do 
Streptoxanthin em dietas contendo uma 
pequena quantidade de xantofilas. Meta­
de de cada grupo recebeu misturas con­
tendo as mesmas partes de milho Plata 
ou trigo. Para a outra metade foram da­
das misturas contendo como cereal ape­
nas o milho Plata. Três grupos foram ali­
mentados com o Streptoxanth in, e ou­
tros três , com ração comum. 

Os graus de pigmentação fora~ testa­
dos através de 72 carcaças de frangos 
(seis para cada grupo) depenados aos 71 
dias de idade . E um outro teste através 
de 144 carcaças, sendo 72 de frangos e 
72 de frangas (se is para cada sexo e gru­
po), depenadas aos 97 dias de idade. 

Verificou-se que o Streptoxanthin ti­
nha um efeito favorável. não apenas co­
mo um suplemento de misturas prepara­
do com milho e trigo, mas também co­
mo um suplemento de misturas ricas em 
xantofilas, contendo o milho Plata co­
mo cereal . 

O mais baixo grau de colo ração da 
pele foi observado nos frangos com 97 
dias de idade . Não foi encontrada ne ­
nhuma diferença de coloração entre o 
sexo das aves . 

cor da pele 
Além dos p1 oblemas da correta deter­

minação das bases genéticas, ou seja, o 
regime alimentar mais adequado para a 
pigm~ntação de frangos de corte, deve-

-se também resolver a questão de deter­

mi naç~o da cor da pele, No s;slemâ 
espt:ctro-fotográfico, a cor é encontrada 
pelo comprimento de sua onda, pela sua 
saturação e luminosidade. 

Na maioria dos casos, não se conse­
gue combinar corretamente este!' pontos 
básicos. E em conseqüência disso, uma 
escala colorimétrica de gemas de ovos 
seria insuficiente para a determinação da 
cor da pele. Para a utilização com fran-
gos, deveria existir uma escala colorimé· 
trica especial. 

Esse método pode ser substituído 
pelo uso de fotografias, tomando-se 
sempre a mesma luminosidade, o mesmo 
material fotográfico, os mesmos objetos 
de revelação do laboratório e um padrão 
de cores comparâvel bem definido. Em 
cada caso, com esse sístema de colora­
ção da pele pode-se fazer experiências 
para comparações relativas de p;gmenta­
ção em pele de frangos de corte. Os 
locais mais indicados para se procurar 
sinais de pigmentação estão localizados 
em faixa~ no peito, pernas e abdômen . 
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MIJO GROSSO: · 

IALEDDÁRID DE EIÍPDSl,IEi 
O Decréto L 393, public~do no 

Dlárlo Oficial de Mato Grosso, de­
termina o seguinte calendário 
anual de exposições para aquele 
l!:staao. 

De 22 a 24 de fevereiro, l.o Sim~ 
pos10 . .ae Nutrição Animal,. promo­
çao aa t>ecretaria da Agric~ltura, 

Associação Brasileira dos Criadores 
de Nelore e Associação dos Cria­
dores do Sul de Mato Grosso, em 
Campo Grande; de 22 a 29 de abril, 
XXXV E_xposição Agropecuária e 
ndustrial ae Campo Grande; de 18 
a ii. cte maio, VII Semana do Fa­
zenae1ro . ae Pacone; de 24 a 27 de 
maio, VI Exposição Agropecuária 
de Aqmaauana; de 31 de maio a 3 
de junho, VII Exposição Agrope-
cuar1a 6 l4'eira de Amostra do Rio 

Vercte; ae 9 a 13 de junho, XVII 
Exposição Agropecuária e Feira de 
Amostras. do Maracaju; de 24 a 28 
de junho, VII Exposição Agropecuá­
ria de Rondonopolis; de 4 a 8 de 
julho J XI ExpO\Sição Agropecu'ária 
e Industrial de Parnaíba; de 24 a 29 
de julho, II Expogiçáo Agropecuá­
ria e l4'eira de Amostras de Bela 
Vista; de junho a novembro, a 1.a 
Prova de Ganho de Peso (feeding­
tes) de Campo Grande; de 8 a 15 
de setembro,. .1 . a Exposição Agro­
pecuaria e Feira ~e Amostras de 
Barra do Garças; de 6 a 1 O de ou­
tubro, lX Exposição Agropecuária 
e Industrial de Caceres; de 6 a 9 
e ciezemt>ro, VII Exposição Agrope­
cuária e . lndustrial d~ ' Corumbà .. • 

~*********************************************************.***** 

i ·Senhor Fazendeiro! 
Agora você ficará feliz adquirindo o 

novo · trator CBT 1090-A. 
Vi a SAMATRA e compre o novo CBT 
l 090 com o motor PERKINS OU CBT 
1105 com motor MERCEDES BENZ, os 
<uucos tratores com capital 100%. i ·· 
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DEIXE. A SUA TRISTEZA DE LADO 
POR .VER SUA PASTAGEM PRAGUEJADA. 

Nos tambem somos revendedorea 
dos Tratores AGRALE, o peque­
no grande trator, nos modelos 
416 e 420, · 

brasileiro, oficina e m•terials 
especlal!Z&dos. Prestigie o que é. nosso . 

D gigante brasileiro em, 
ritmo de Brasil gigante 

i · MOTORES 

t ~PERKINS 
[0sAMATRA) 

~ 
ic - lmplo estoque de 111ças 

- Mecanlcos especlallzados 

MATRIZ: Rua Castro Alves, 6 - Fones: 3-4~17 e 3-4842 - PRES. PRUDENTE-Sp. 
FILIAIS: Rua Barão do Rio Branco. 185 - .fone: 532 - PRES. VENCESLAU·Sp. 

Av. Presidente Roosevelt, 572 - Fone: 1274 - DRACENA-Sp. 
Av. 19 de Agosto, 607. - Fone: ~6 - GOIO ERE:-Pr. 
Av. Antonio Joaquim dt Moura Andrade a/n - NOVA AtllRADINA - Ml 

SAMA TRA é o . símbolo· dos bons preços e do ~m atendimento 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Gado Santa Gertrudis 
- . 

Cavalos Quarto de Milha . 
. no DIA 211 DE mAIO DE 1973 

. a 
FAZENDAS SWIFT-KING RINCH LTDI 

/ 

Estará ·l1ilaanda diversas animais· . 
. (machos ·e temeas) das famosas ra,as 

elli sua 

FIZENDD BD~ TIRB· lancharia • Sp •. 
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Maior consumo de ovos redu o 
índice de colesterol no angue 

Diversos outros países foram a­
nalisados, durante o mesmo período, 
e verificou-se que, no Japão. as doen­
ças do coração apresentaram um 
decl1'nio de 14 %, registrando-se um 
àumenlo de consumQ de gorduras sa­
turadas, laticÚlios e ovos. Estes ÚlU­
m os apresentaram um !ndlce de 300 % 
a mais, de consumo. 

Hi pouco mais de -meio ~culo, 
cientistas conseguiram demonstrar 
que existia uma relação muito estrei­
ta entre o nível de colesterol no san­
gue e uma doença que somente havia 
sido ident1.ficada recentemente: a ar­
teriosclerose. Durante este período 
não foi encontrada nenhuma evidência 
de que a redução do colesterol no san­
gue, por meio de dieta, atenuasse ou 
aiterasse, de qualquer modo, a natu­
reza das doenças do coração. 

Comumente apontado como uma 
das mais ricas fontes de colester9l, 
o ovo con~m, realmente, aproxima­
damente 200 a 250 microgramas des­
ta substfncia, contribuindo com pouco 
mais da metade da ingestão m~dia 
diiria do homem. Mas, se seu consu­
mo for abolido, o colesterol prove­
niente de ovos ocasionaria uma que­
da de apenas oito pontos em nosso 
nível geral, representando somente 
3 a 4 %. Deve-se levar em conta que 
o mecanismo do colesterol funcio.na 
de maneira ldGntica ao da ln.sulina. 
Quanto mais colesterol ingerimos, 
menos. ~ produzido, não sendo pos­
sível elevar o seu rúvel, em nosso 
sangue, por meio de alimentos ricos 
desta substância, ao contririo do que 
se pensava anteriormente, e que ago­
ra ficou determinado face a diversas 
pesquisas levadas a efeito em vhias 
partes do mundo. 

HOMEOSTATUS 

"Homeostatus" ~ o princípio da 
fisiologia de qualquer parte do orga­
nismo. Se acrescentarmos açúcar A. 

nossa alimentação, 1>roduziremos mais 
insulina para baixar seu n!vel. Se 
ingerimos mais gordura, o' organismo 
reagir{, produzindo meios ~ra quei­
mar esta gordura, mantendo seu ní­
vel constante. 

Modo id~ntico se nota no caso da 
ingestão de colesterol. Quanto mais 
o ingerimos, menos nosso organismo 
o produz. Não ~. portanto, possível 
aumentar o índice de colesterol em 
nosso sangue, pela simples ingestão 
de alimentos que o contenham. 

O CORAÇÃO 

Dois fatos relacionados estreita­
mente entre sf, determinam que exis-

te algo muito ligado entre a inges­
tão de ovos e as doenças do coração. 
O aumento das doenças ~ real, e, nos 
Últimos anos, a OrganiZação Mundial 
de Saúde tem mantido uma estatÍbtica 
relativamente correta a respeito de 
sua ocorr~ncia, sabendo-se que, nos 
Últimos 15 anos ela aumentou em cer­
ca de 20 %. Apesar da ausência de 
dados oficiais, do S~culo XIX, sabe­
se que a incidência era muito baixa. 

Ao mesmo tempo em que, recen­
temente, as doenças do coração au­
mentavam cerca de 20 %, o con­
sumo de ovos, nos Estados Unidos, 
por exemplo, sofria uma redução do 
mesmo po~centua'l. 

O AÇÚCAR 

Interessado pela tribo Iemeni, 
Kohn, cientista israelense, em estu­
dos realizados, constatou que seus 
integrantes não sofriam de diabete, 
doenças do coração ou problemas 
com a aorta. - trGs males que em nos­
sa sociedade andam de mãos dadas e 
geralmente ocorrem num mesmo in­
divíduo com bastante :frequência. 

Após a II Guerra Mundial, muitos 
elementos desta tribo mudaram-se 
para as cidades. Vinte arlos mais tar­
de, a inzid4ncia de diabete, doenças 
do coração e aorta entre os iemeni­
tas era idêntica l da população das 
cidades. Uma cuidadosa an4lise die­
~tica revelou que sua ingestão de 
gorduras não havia sofrido alteração 
alguma, bem como a ingestão de ovos 
e quase toda sua alimentação comum. 

Entretanto, houve uma modi.fica­
ção importante. A ingestão de açdcar 
era completamente desconhecida pe­
los iemenitas, quando viviam em re­
gime tribal, mas, passaram a tazê-la 
em alta escala, quando nas cidades. 

Em cada .estudo realizado sobre 
a ocorrência de doe.nças do coração, 
observou-se uma correlação com a 
ingestão de açúcar ou com dietas 
de carbohidratos muito refinados. 

Se bem que de maneira geral os 
elementos que vivem sob regime tri­
bal apresentem baixos níveis de co­
lesterol, os índios Masai e Somburo, 
da Ãfrica, são famosos pelos níveis 
baixíssimos de colesterol, e, embora 
sua dieta seta rica em ~ordura e co-

con.bn..11~ rta p111g. 8 

CERES - AVIAÇÃO AGRICOLA LTDA. 

Aluguel de aviões agrícolas 
e e e s s N A A - 1 a a) Preços m.odicos 
Av. Getulio Vargas, 335 - ·fones, 3-4960 - 3-2576 
PRESIDENTE PRUDENTE - Sp. 

HERBICIDAS 

-------------e Exterminador de arbustos e plantas lenhosas, o mais economico 

e de fácil aplicação. 

----· •Concentração emulsionavel em água, à base de 2,4à+2,45T, de 

alta capacidade sistemica, t~anslocando-se das folnas ou troncos 

at~ às raizes. 
IV , 

----•Aplicado nas folhas ou troncos cortados ou pulverizaçoes aereas. 

PJ,ANTJTON ---•Controle do leiteiro cabeça de negro - lim~ozinho - amendoim 

guanxumes - gravatá - cip~s Rue 00.,, Pedro de Tol_., 423 
C. ,.o.tal 300. iron• 2°5391 
13.400. PIRACICABA • SP 

bravo - assa pe~xe arranha gato 

caraguatá - embira de sapo - fumo bravo - mata pasto e outros. 



muno CUIDADO com ESTAS PLIDTAS 
Trabalho intitulado "Estudo ..,v 

bre Plantas Tóxicas do Estado de 
São Paulo". apresentado por S. O. 
Andrade e W. V. A Camargo, do 
IB, ao IX Congresso Internacional de 
Pastagens, aponta as seguintes espé­
cies como principais responsáveis 
pelos prejuízos causados à pec1:1ária: 
alecrim. guarea ou camboatá, caro­
na. erva-de-rato, senécio ou flor-das­
almas. mio-mio. oficial-de-sala. pe­
roba-d água e samambaia. Outras 
plantas de diversas regiões, menos 
... studadas pelos cientistas, talvez se­
jam igualmente conhecidas local­
mente pelas perdas que acarretam. 

A lista que, por ordem alfabética. 
apresentamos a seguir não pretende 
esgotar a longa relação de ervas. 
arbustos e árvores que podem cau­
sar prejuízo aos criadores. É, sim­
plesmente, um rol de plantas men­
cionadas por pesquisadores que pu­
deram comprovar seu efeito nocivo 
sôbre os rebanhos: 

Alecrim 
Nome comum do Holocalyx gla­

-io\'ii. Árvore copada, com uonco 
de ca ca lisa e fina. tem fôlhas miú­
das lembrando pena . flôre peque­
nas e frutos m forma de cápsula 
glabra. Frutifica de dezembro a ja­
neiro. 

O alecrim e tóxico, mesmo em 
pequenas quantidades, quando o 
animal está exposto ao sol forte. A 
rês apresenta então o síndrome de 
fotossensibilização, com extensas 
hemorragias subcutúneas e perito­
neai . 

É encontrado cm todo o Estado 
de São Paulo, menos no litoral. , 'as 
regiões quentes. como na Noroeste. 
a mortal idade póde tornar-se· ele­
vada. 

Bignônia 
Nome por que é também conhe­

cida a Pseudoca/ymma e/egans. des­
crita pelo botânico brasileiro Kuhl­
mann ( coOPERCOTlA, janeiro de 
1964, pág. 38). a pedido de Moraes 
Mello e Sampaio Fernandes, técni-

cos do Ministério da Agricultura 
que "erificaram a noci idade da 
planta em Vassouras ( RJ). 

R huwnia ( rseuaoralrmnw clcrzans J 

A Pseudocalymma e gera1memc 
encontrada nas partes mais altas das 
propriedades rurais (não costuma 
aparecer nas várzeas). Sua presenç 
foi constatada nas encostas da ser-

-ra do Mar, nos Estados do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. 

É planta sarmentosa, pertencente 
à família do ipê. Tem fôlhas alon­
gadas de 12 a 13 cm de comprimen­
to por 6 a 7 cm de largura e sua 
parte aérea apresenta certa seme­
lhança com a videira, inclusive pela 
ex1stênca de gavinhas. Produz f16-
res em grupos: cpm calice tubuloso. 
A corola amarela tem a aparência de 
funil de 5 cm de comprimento, com 
a parte mais larga oltad& para ci­
ma. O fruto é uma cápsula alonga­
àa. muito pareçida com uma vagem. 

Verificou-se, em condições expe­
rimentais. que tanto as fôlhas da 
planta como seu extrato têm pro­
priedades letais. -

O animal intoxicado fica inquieto 
à noite não consegue permanecer 
deitado e saliva de maneira anor­
mal. Seguem-se convulsões e contra­
ções de alguns músculos, especial­
mente ·do peito e do abdome, e di­
ficuldades de respiração. Ao fim o 

ammaJ c2.1 pesadamente ao chão e 
debate-se até morrer. 

Coerana 
Também conhecida por coerana­

branca, dama-da-noite canema, fru­
ta-de-pombo e maria-preta, expres­
sões que designam o Cestrum laevi­
gatum. 

As fôlhas e frutos imaturos dêsse 
arbusto são tóxicos para os bovinos. 
Dentro de 24 horas após o apareci­
mento dos primeiros sintomas -
apatia, perda de apetite, paresia do 
rume e constipação - os anímais 
sucumbem. Outros sinais são tremo­
res musculares, fezes ressequidas, 
cobertas de muco e às vêzes mistu­
radas com sangue e ocasionalmente 
sialorréia. Hou~e casos de excitação 
com agressividade. 

SeS!~ndo concluíram Jü. Doberei­
ner e._ C. H. Tokarnia, em trabalho 
submetido ao IX C ngresso Inter­
nacional de _ Pastagens. ~a coerana ' 
a principal re pensá el pelas into­
xicaçôes por planta ocorrida no Es­
tado do Rio de Janeiro. Sua maior 
incidência torresponde aos meses 
de junho a outubro. mas pode apa­
recer no período das chuvas, em pas­
tos superpo oados. 

A roçagem dos pastos, feita n.a 
época das chuvas, às vêze contn­
bui para aumentar o número de ca­
ws, pois a coerana, endo planta pe­
rene, apres~nta no período da sêca 
brotação nova e abundante. 

No Estado do Rio de Janeiro foi 
constatada a presença da coerana em 
todos o pastos onde o diagnóstico 
de animais doentes apontava intoxi­
cação por aquela planta. Doberei­
ner e Tokarnia calculam que somen­
te em Vassouras, onde os pastos es­
tão muito infestados. mil bovinos 
morreram, durante a sêca de 1963. 
por terem ingerido coerana. 

O arbusto deve ser arrancado do 
solo ou sua eliminação tentada por 
meio de herbicidas. 

Camboatá 
Por êsse nome é conhecida a G ua-

1 ea trichilioides. Árvore que atinge 
até 20 m de altura. tem casca es­
pé sa acinzentada e fôlha peciola­
das. O fruto-cápsula, de 2 cm de 
diâmetro, encerra sementes elipsói­
des e vermelhas. 

Experimentos realizados com bo­
ios mostraram que os animais 

1rrern dentro de vinte dias ao in· 
gerir 10 g de frutos por quilo de 
pêso vivo. A árvore é usada para 
o sombreamento dos pastos e a in­
toxicação .ocorre em condições de 
escassez, quando os bovinos inge­
rem os frutos tóxicos, ao procura­
rem alimentar-se com as fôlhas. 

Sintomas: emagrecimento, para­
lisia dos membros posteriores e 
acentuada dilatação da pupila. 

Carona 
É o nome comum da M ascag1Jia 

pubif /ora, também conhecida por ci­
p, -prata. A planta se alonga em 
forma de cipós que se entrelaçam 
entre si ou com os capins, tomando 
forma de arbusto. Suas flôres são 
amareladas. 

Ingerida na proporção de 4 g por 
quil.o de pêso vivo, causa a morte 
de um bovino dentro de 24 horas. 
De seis a sete horas após a ingestão 
aparecem os sintomas de envenena­
mento, com perturbações do sistema 
nervoso, tremores e convulsões. 

A corona é encontrada em Mato 
Grosso, nas barrancas do rio Para­
ná e na região Centro-norte do Esta­
do. Em São Paulo, oc;orre na divisa 
com Mato Grosso e na zona de Ara­
raquara. 

Em oito necropsias realizadas por 
técnicos do fB na Fazenda Ponte 
Branca em Ribeirão Bonito (sP), 
constatou-se a ação tóxica da caro­
na. Sua eliminação é difícil, devido 
ao fato de possuir raízes profundas, 
que chegam a atingir 2 m. 

Erva-de-rato 
É a designação comum de diver­

sa plantas, duas das quais, a Pali­
courea marcgravii e a P. barbiflora, 
~5.o tóxicas para o animais. O no­
me popular prende-se ao antigo uso 
que se fazia das sementes, misturadas 
em óleo, como raticida. 

Arbusto que pode atingir até 3 m 
de altura a erva-de-rato possui cau­
le lenhoso, quebradiço e sêco. A 
casca é verde e as fôlhas, com 8 a 
15 cm de comprimento por 2 a 4 
cm de largura. têm aspecto ondula­
do e bordos crespos nas plantas que 
crescem à luz do sol, e plano, mai 
fino e não raro arroxeado nas que 
estão à sombra . 

APRESENTAMOS AOS SENHORES .PECUARISTAS A SOLUÇÃO 

t:QUIPE DE TÉCNICOS EM 

VETERINARIA. - AGRONOMIA E ADMINISTRAÇÃO 

APARELHADOS PARA REALIZAR O MILAGRE: 

• 

AUMENTAR SUA PRODUÇAO REDUZINDO O TRABALHO E O CUSTO 

COMERCIAL E TÉCNICA PECUARIA 
«COMTEPE» LTD A. 

MED. VETERINARIO RESP. - DR. CELSO NESPOLI ANTUNES 

AV. MARECHAL DEODORO, 346 - FONE: 3·2340 - P. PRUDENTE 



Erva-de-rato ( Palicourea marcgravii) 

As flôres, de côr entre alani.nJado 
e vermelho e forma tubulosa, são 
encontradas de novembro a março. A 
espécie P'. barbif !ora tem -corola pe­
quena, tubulosa e branca. 

Na fase de frutificação, de janeiro 
a julho, a planta atinge sua toxici­
dade máxima. Os frutos. carnosos 
ou duros, têm duas lojas com se­
mentes. Seu aspecto é. de bagas ou 
drupas que, quando maduras, têm 
6 a 7 mm de diâmetro e coloração 
roxo-escura. A erva, isolada ou mis­
turada a plantas forrageiras, não pa­
rece desagradar o paladar dos bovi­
nos. Ingerida na proporção de 0.75 
g de erva por quilo de pêso vivo, 
causa morte fulminante. O animal 
pode não manifestar sintomas de in­
toxicação até oito horas depois. De 
repente, porém os membros dian­
teiros vacilam dobram-se os joelhos 
e o animal cai ao solo, estendendo­
sc em decúbito lateral. A respiração 
torna-se difícil e acelerada, seguin­
do-se movimentos respiratórios pro­
fundos e amplos. A marcha célere 
da intoxicação e a morte rápida do 
animal não dão tempo à aplicação 
de antídotos .' 

A erva-de-rato é encontrada em 
quase todo 'o Estado de São Paulo 
e pràticamcnte no Brasil inteiro, 
desde Pernambuco e Pará ao Sul Je 
Mato Grosso e ao Rio Grande <lo 
Sul. 

Cortar a planta não basta. Ela 
deve ser arrancada e queimada ou 
remo ida para longe da pastagem. 

Falsa-espelina 
Nome comum do Neurocarpum 

u>1gu'i!ifolium. Plantá herbácea ~e 

caule ereto tenro e carnudo, que 
' A pode alcançar 50 cm da altura. Fo-

lhas compostas, de três folíolos, e 
flôres tubulosas. de côr branca, rosa 
ou roxo-escura. 

Pode ser usada como forrageira 
mas, em c·ertas condições, torna-se 
venenosa. É encontrada em vastas· 

regiões do país, desde a Amazônia 
até São Paulo. 

Flor-das-almas 
O nome comum da Senecio bra-

5ifiensis liga-se ao fato d~ que a 
planta começa a florescer pouco an­
tes do Dia de Finados. 

Ereto de caule glabro e cilíndri­
co, o senécio tem de 0,8 a 1,9 m 
de altura, com flôres de um amare­
lo vivo. 

' A intoxicação é fatal e os sinto­
mas observados nos bovinos são: ir­
ritabilidade nervosa, paJidez das mu­
cosas, emaciação e enfraquecimento. 

Mio-mio 

Mio-mio ( Baccharis cordifolia) 

Nome vulgar da Baccharis cordi­
folia. Planta de 70 a 80 cm de altu­
ra, com fôlhas lineares, serrilhadas 
e glabras. Em abril e maio, quando 
entra no período final de floração e 
frutificação, sua toxicidade é dez vê­
zc: . maior que nos outros meses. 

No. lugares onde a planta existe 
o gado está acostumado a evitá-la. 
Os casos de intoxicação geralmente 
ocorrem com animais trazidos de re­
giões onde ela não cresce. 

O mio-mio é originário da Argen­
tina e do Uruguai e se desenvolve 
na região meridional do Brasil, até 
o Sul do Estado de São Paulo. Ca­
sos de intoxicação e morte de bovi­
nos ocorreram em Itapetininga ( SP). 

Ofi e ia L-de-sa la 

Oficial-de-sala (Asei e pias curassavica) 

É o nome comum da Asclepias 
curassavica-, também conhecida por 
paina-de-sapo. :bste arbusto tem de 
40 a 60 cm de altura, fôlhas verde­
escuras e flôres púrpura-amareladas. 
Os frutos são um par de folículos 
cheios de painas sedosas. 

Calcula-se que para os bovin~s 1 
g de planta por quilo de pêso vivo 
é fatal. Na intoxicação aguda a mor­
te sobrevém por síncope respirató­
ria. O oficial-de-sala está dissemina­
do por todo o país. 

Tamboril-do-càmpo 
Nome comum da Enterolobium 

gummiferum. Outras designações da 
planta: orelha-de-onça e vinhático­
do-campo. É uma árvore pequena 
ou arbusto alto, que nasce nos cer­
rados, A fava do tamboril-do-cam­
po, tóxica para os bovinos, amadu­
rece de julho a setembro. Caindo 
ao solo, é ingerida pelos animais, 
naquela época de escassez de pasto. 

É preciso arrancar a árvore. Ex­
perimentalmente. se verificou que 
cortá-la não basta, pois a brotação 
que sai dos tacos também é ·tóxica. 

Os primeiros sintomas de intoxi­
cação são anorexia (perda de ape­
tite) e fotossensibilização, seguidos 
de constipação. 

A toxicidade da fava do tambo­
ril-do-campo foi estudada nos cha­
mados pastos de campo _de Uberaba 
( MG) e no Instituto de Pesquisas e 
Experimentação Agropecuárias do 

Centro-Sul (km 47 da antiga rodo­
via Rio-São, Paulo). 

A árvore também é encontrada nos 
cerrados de São Paulo, Goiás, Per­

. narnbuco e Bahia. 

Samambaia 

Samambaia (Pteridium aquilinum) 

Também chamada samambaia­
das-taperas, nome vulgar do Pteri­
dium aquilinum. É preciso certo 
cuidado ao lidar com esta planta. 
Seus brotos são às vêzes usados co­
mo alimento pelo homem mas não 
obstante, há suspeita de que possa 
causar distúrbios de origem nervosa 
nos bovinos. 

É encontrada em grande quanti­
dade nos · municípios paulistas de 
Avaré e Santa Cruz do Rio Pardo. 

Peroba-d' água 
Nome por que é/ conhecida a Ses­

sea brasiliensis. É 1 árvore que atin­
ge até 15 m de altura. Somente seus 
frutos são tóxicos. A frutificação 
ocorre de julho a setembro, quando 
a escassez de pastagens leva os bo­
vinos a se alimentar~m com as fô­
lhas .da árvor.e. 

Os sintomas prenunciadores da 
morte são diversos. A intoxicação 
tanto pode manifestar-se por um es­
tado de excitação como de depres­
são, com parada de rúminaç~o e 
tremores. 

A peroba-d'água é encontrada 
principalmente no Vale do Paraíba, 
em São Paulo. Casos de intoxica­
ção foram registrados na região de 
Jundiaí ( SP) . • 

·Expresso Santa Fátima Lida. 
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Maior consumo de ovos reduz ... 
vando o papel da insulina nestas doen• 
ças. Um patologista demonstrou cer­
ta vez que a insulina acrescentada ao 
soro de ratos, fazia aumentar o índi-
ce de arteriosêlerose. , 

~on.c.Luita d.. 5~ p.ígin..a 
lesterol, eles desconhecem o consu­
mo ~e açacar, Da me$ma torJPa, os 
esquimós nunca. sofrera.m doenças 
do coração, enquanto viviam sob sua 
rÍgida dieta, constitu!da quase que 
unicamente de gorduras. 

O homem das cavernas era qua­
se que exclusivamente càrn!vol'o, nem 
ao menos sabendo cultivar cereais. 
Caçador por natureza e por comodis­
mo, talvez aliasse a sua alimentação 
ovos roubados de alguns páFc;aros 
e frutas eventualmente encontradas. 
Portanto, a raça humana sobr~viveu 
à base de urna dieta constituída de 
90 % de gordura e proteínas, e ape­
nas 1 O% de carbohit:lratos. 

MAIOR PRODUTOR 

Segundo estudos realizados, ficou 
constatado que a maior parte do co­
lesterol que circula em nosso sangue, 
foi produzida pelo próprio organis­
mo. Sorne11te 25 % ~ proveniente de 
alimentos que ingerimos, enquanto que 
os 75 % complementares são forneci­
dos pelo nosso metabolismo interno. 

Para cada 100 miligramas de co­
lesterol que rempvermos de nossa 
dieta, podemos baixar a contagem do 
sangue em cerca de tr~s pontos. Se 
seu nível estiver na casa dos 200 
- como acontece com a maioria das 
pessoas. 

Um ovo contém cerca de 200 a 
250 miligramas de colesterol, t; na 
atual dieta americana, o consumo di~­
rio é de aproximadamente um ovo 
por pessoa, mas, seu índice tem caí­
do, ultimamente. Em 1965, a ingestão 
de colesterol, proveniente de ovos, 
era de cerca de 275 miligramas pa­
ra as 520 miligramas do índice total 
diãrio. 

Desta forma, se fosse promulga­
da uma lei proibindo" o consumo de 
ovos, o nível de colesterol cairia so­
mente uns oito pontos - trê's pontos 
para cada 100 miligramas - o que 
representaria uma queda insignifican­
te de 3 a 4 %, nada suficiente para 
alterar qualquer possível relação en­
tre a ingestão de ovos e doenças do 
coraçáo. 

PARA AGRICULTURA 

DOENÇA NOVA 

Não existem dúvidas de que algu­
ma coisa em nossa dietà está causan­
do doenças do coração. A primeira 
trombose coronlria somente foi des­
crita em 1911, e, só a partir do iní­
cio deste S~culo que ela se desenvol­
veu e transformou-se Hum problema 
que parece estar destinado a afligir 
mais da metade dos seres humanos. 

Se a trombose coronária não 
consta dos anais da medicina, antes 
de 1911, não quer dizer que os pato­
logistas de então não tivessem capa­
cidade para diagnosticl-la. Eles eram 
bons especialistas, peritos na disse­
cação de corpos e descoberta de qual­
quer coisa errada, o que leva a crer 
que, por mais simples que seja, a 
trombose coronária ~. na realidade, 
uma doença do S~culo XX. 

MACACOS 

Recentes pesquisas demonstraram 
que a melhor maneira de provocar a 
arteriosclerose em macacos era ali­
mentá-los exatamente de acordo com 
a dieta americana. Anteriormente, ex­
periências haviam sido realizadas com 
o arraçoamento de colesterol, gordu­
ras satqradas, etc, mas, somente 
quando os pesauisadores começaram 
a administrar-lhes os alimentos co­
muns dos americanos - pizzas, ce­
reais, sorvetes, doces, etc - foi que 
os macacos começaram a ser ataca­
dos pelo. mesmo tipo de arterioscle­
rose desenvolvidos em seres humanos. 

HÃBITOS MUDARAM 

Para evidenciar mais ainda a re­
lação entre o consumo de açúcar e as 
doenças do coração, em estudo por­
menorizado dos hábitos alimentares 
americanos, abrangendo os Últimos 
100 anos, constatou-se que em 1.840 
o consumo per capita de açúcar era 
de apenas 3,5 quilos por ano. Subiu 
para 27 quilos, em princípios deste 
S~culo, atingiu 45,5 quilos ap6s o 
t~rmino da II Grande Guerra e che­
gou à casa dos 54 quilos. em nossos 

dias. Se acrescentarmos e demais 
açúcares simples, encon~rados nos 
xaropes, frutas, etc, o consumo per 
capita atinge 77 quilos por ano. 

lWb~rt C, Atk1n$ defende a tese 
de que "o que a. Am~rica precisa 
~ de uma dieta revolucionlrta1 vol­
tando â adotada por volta dos Seculos 
XVII, xvm e XIX, antes que venha­
mos todos a sofrer de doenças do 
coração. Trata-se de uma dieta mui­
to baixa em açúcar e carbohidratos 
refinados, contendo, em abund4ncia, 
ovos, carnes e todas as outras pro­
teínas". 

Em sua opinião, acrescenta que 
a industria de aves e ovos deveria 
patrocinar mais pesquisas sobre o 
assunto, e tomar uma parte muito 
mais ativa na questão, em vez de 
aceitar pacíficamente o fato dos ovos 
fazerem o papel de "bode expia.t6rio". 

INSULINA 

Pes<iuisas revelaram que a subs­
tância do sangue que ~oresent.a maior 
correlação com as doenças do cora­
ção ~ o nível de insulina. Os petis­
cos que mais devem ser evitados são 
aqueles que nos obrigam a produzir 
maior quantidàde dessa substância. 
Assim, deve-se evitar a ingestão de 
grandes quantidades de açúcar, pois 
sabe-se que a insulina sera produzida 
tanto quanto ingerirmos esse elemento. 

Esta é, pois, segundo os pesqui­
sadores, a principal ligação entre a 
nossa dieta e a maior ocorrência de 
doenças do coração, no S~culo XX. 
Existem diversas evidências compro-

John Goodkin, um dos maiores 
nomes em doenças do coração, apre­
sentou, numa conferência., em Lon­
dres, fotografias tiradas da aorta de 
animais por ele estudados. Os que 
r@c@b@ram uma dleta alta de açú"u.r 
apresentavam gordura em toda a ar­
t~ria.. Fotos de outros animais que 
haviam recebido a mesma dieta, mas, 
sem açúcar1 ~ão apresentaram sinais 
de arteriosclerose ou gordura na 
aorta. • 
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VALE A PEDA PlABTIR TRl&O? _____ _ 
O Rio Grande do Sul está traumati­

zado pelo fracasso quase total que se ved­
fícou com a último safra de trigo, com a 
perda de mais de setenta por cento das pre­
yi sões de colheita. 

As campanhas de produção desen­
volvidas pelo Governo Federal, os estímu­
los recebidos, os recursos financeiros inje­
tados no setor visondo o aumento do produ­
tividade através da melhoria das técnicos, 
principalmente no que concerne à mecani-

1 zacy~o1 levaram os a9rlcultores de todo o 

pois o um esforço muito grande no sentido 
de atingir os objetivos deseiados. A explo­
são verificado no coso do trigo e soja no 
Rio Grande do Sul, provocou inversões ma­
ciças no compra ou arrendamento de terras, 
equipamentos, sementes, adubos, defensi­
vos e combustíveis, resultando num compro­
metimento incomum dos produtores, coope­
rativas, fabricantes de implementas e adu­
bos com os estabelecimentos de crédito e 
todo esse complexo se viu à beiro do colap-

ttl, 8m rozõo do fru~tr~~o dn ~ofro. 

O virtual desespero que se apoderou 
dos produtores, fez com que suas entidades 
de classe, principalmente FECOTRIGO e 

.FARSUL, revelassem às autoridades do Uni­
õo·as suas preocupações, tendo sensibiliza­
do os mesmas de modo o resu 1 tarem as de­
m.arches na liberação de ponderável porte 
da sofra de trigo por parte do Banco do Bro­
si I, o prorrog<ição por oito sofras (verão e 
inverno) dos débitos da faixa de crédito.ru­
ral naQuele - estabelecimento oficial ê o 

Banco Central permitiu também aos bancos 
privados que pr«rogossem do acordo com a 
gravidade de cada cbso, os débitos que de­
veriam ser soldados com a comercialização 
do trigo. 

Ultrapossodà a fase mais agudo da 
crise, acalmadas os preocupações mais pre­
mentes de todas as partes ligadas à triticul­
tura, o pensamento geral se fixou numa ln­
dogaçoo: 

VALE A PEdA PlABTAR TRl&O no. BRASIL? 
É unânime o entendimento de que a 

principal cousa do insucesso consistiu no 
excesso de ~huvos, os quais afetaram não só 
o trigo, mas também as lavouras de arroz e 
outros culturas, ocasionaram graves proble­
mas poro os empreiteiros de estrados e as 
enchentes causaram destruições em cidades, 
danificaram pontes, ocorreu enfim uma ca­
tástrofe por obro e copri.cho da natureza e 
por isso imprevisível e incontrolável pelo 
homem. 

No 61timo dia 8 de novembro, por 
ocasião da instalação da 8~ Conferência 
latino-Americano de Produção de Alimen­
tos, o preclaro Ministro Cirne Lima disse{ 
" •.• o fracasso do safra não comporta qual­
quer debate sobre a conveniência ou não de 
se plantar trigo". É a pé:>sição oficial e de­
finitivo do Governo da União acerca do as­
sunto, com o qual concordamos plenamente 
por vários razões. 

O mundo est6 carente de alimentos 
e o cereal rei é o mais importante. Temos 
c:omo ridículas as afirmacões dos que com-

botem a triticultura, deque o brasileiro de­
veria se habituar o ter·o mesa pão de milho 
e mandioca, sendo certo que quem o diz não 
pratico e quando concorda com o con­
sumo da forinhq detrigopelo nosso povo,ar­
gumenta que é mais barato importá-lo. O que 
dizer então agora, quondo a Rússia, que é o 
maior produtor do mundo deste cereal sofreu 
também frustração de safra e juntamente com 
o China Continental fez grandes Importa­
ções da América; pagando com suas reser­
vas em• ouro, fazendo a tonelada subir a 
cento e $'!tenta e nove di>lares? Racioci­
nando nesses termos, seria muito mais inte­
ressante importar automóveis e ovtros ma­
nufaturados, pois subsidiados ou não pelos 
governos de origem, seriam sensivelmente 
mais baratos dos que os produzidos no Brasil. 
Um pafs altamente industrializado como a 
Alemanha que poderia importar mais facil­
mente o trigo do que nós, planta-o ainda, 
visando ao aspecto do fixação e da sua po­
pulação rural no campo. 

Se pensamos realmente em manter a 

nossa independência política e conquistar a 
econômico, não podemos perder de visto que 
a segurança nacional tem por base o desen­
volvimento, que de simples consumidores 
temos que nos transformar rapidamente em 
produtores e paro enriquecermos e termos 
prestfgio entre as noções do mundo, preci­
samos exportar e acumular divisas, impor­
tando apenas o que for necesslirio. 

A trftlcuhura braslleira tem que a­

tingir um nível de maturidade e eficiência 
mesmo à custo de alguns sacrifrcios. O Go­
verno Federal está cumprindo seu papel ao 
criar infraestrutura, prover os meios e fixar 
os preços mfnimos, Compete aos governos 
estaduais fazê-lo em nfvel regional e às en­
tidades de classe, cooperativas e empresá­
rios ligados ao setor, é necessária uma cons­
cientização para esse elevado desiderato, 
pois que se ·houver eficiência e honestidade 
do porte de todos, não temos dúvida que o 
ogrtcultor plantará. 

Contra os fatores aleatórios à ação 
do homem como as geados, excesso de pre-

cipitação ou estiagens, assim como contra 
as pragas e doenças, cumpre continuar bus­
cando variedades ideais que resistam ao má­
ximo, é necessário aperfeiçoar os defensi­
vos !J os insumos, buscando ao 1aumento do 
produtividade. O créditb já fez aperfeiçoar 
surpreend~ntemente as técnicos df.. plantio 
e colheita e tanto o iniciativa privada co­
mo os governos estão dotando os regiões 
produtorci~ de sil~ e armazéns e nunca um 
governo fez tonto como o atual com relaçâO 
ao transporte, que no Rio Grande do Sul 
contará com várias estradas de rodagem no­
vos, as quais, ocresci~os às fá existentes, as 
ferroviai; e mais reaparelhamento das fro­
tas flt>viois cuf os emborcações poderão pe­
netrar mais de trezentos quilômetros terra 
adentro graças às obras que estão sendo fei­
tos nos rios Jacu( e T aquori, escoarão o pro­
dução agrícola ao porto de Rio Grande mais 
rapidamente. 

Poderia parecer que estamos errados, 
enfocando o assunto pelo ângulo inadequa­
do. Mas então a autoridade do doutor 

[pecuária e ex_portação 
Os insuceSsos provocados pelo esti­

agem, os preços insatisfotórios, a incerteza 
de mercado, levaram o maioria dos criado­
res gaúchos· ao desânimo e a pecuária do Rio 
Grande do Sul se viu à beira da estagnação. 

O Governo Federal, no gfande es­
forço de promover o Brasil o grande expor­
tador, procurou estimular por diversas for­
mos o desenvolvimento do setor primário e 
deu ênfase especial à pecuário, dotando-a 
de recursos financeiros, assistência técnico 
e ptlncipolmente trotou de modernizar os 
métodos de c;Jbote, de modo que fosse incul­
cado nos homens ligados a essa importante 
atividade, um sentimento de confiança e o­
timismo. 

No ano de 1971, o Brasil exportou 
cerca de 100 mi 1 toneladas· de carn~, figu­
rando no quadro mundial em apenas sétimo 
lugar, atrás do Holanda, França, Irlanda, 
Nova Zelândia, Argentina (230.000 t) e 
Austrália (360.000 t}, sendo pois. indisc~tí­
vel que nosso país 
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deve por todos os meios 
aumentar e melhorar seus rebanhos, tornan­
do mais expressivo a sua participação no 
mercado internacional. 

Graças à nossa extensão territorial 
e à fovorabi 1 idade com que as postagens 
proliferam tanto no sul como no centro e no 
norte, realmente existem condições excep­
cionais para o êxito da· pecuária brasileira~ 
Nos regiões mais quentes os zebuinos estão 
alcançando precocidade e qual idade invul­
gares e os rebanhos estão se multiplicando. 
No Rio Grande do Sul, sendo uma região de 
clima temperado, tiverom excepéional a'" 
daptac;ão e se desenvolvem muito bem as ra­
ças oriundas do hemisfério norte e é ineg&­
vel que sua carne detém a preferência dos 
exigentes consumidores europeus e norte-
americanos. ' 

A excelência da qualidade, aliada 
à san·idade dos rebanhos e à higiene dos fri­
gorfflcos gaúchos, fê-lo alvo de pronuncia­
mento elogioso do circunspecto TIMfS,cuja 
opinião traduz o interesse europeu pelo pro­
duto riograndense, interesse que se confirmo 
o todoinstante,pelos visitasquesÕofeitasao 
Estado por grandes importadores, que 

0

querem 
fechar contratos com matadouros de elevado 
nível operacional, como :Jinda ocorreu recen­
temente com ofrigorHico Vacorfense, cujas 
atividades devem ter infcio neste mês de 
Janeiro. 

O Governo da União está imprimin-

do uma orientação severa porém adequado 
no que concerne às matanças, oferecendo 
rec::ursos e assistência aos empresários dose­
tor, fazendo fechar todavia os matadouro$ 
que não preenchem os requisita! exigidos 
pelos importadores, de modo que o imagem 
do bife brasileiro possa se igualar em breve 
à do argentino, onde se constituj a maior 
fonte de divisas. 

o quadro é de entUsiasmo e de con­
fiança no futuro, tanto que os criadores ga­
úchos estão efetuando grandes' inversões em 
pastagens e reproduto~es de altas linhagens, 
sendo inédito na história da pecuária gaú­
cha, o movimento de vendas alcançado nas 
expo~ições e arremates realizados nos últi­
mos meses.' 

O proceJso de reativação na pecuá­
rio que vem se verificando, aliado b volta 
do uso do lã na tecelagem de todo o mundo, 
também fez renascer a criação de ovelhas, 

sendo cotados os quinze quilos ·do produto 
em Cr$ 165,00, prêço sem dúvida excep­
cional e que serviu também como grande 
estimulador dessa atividade econômica, que 
sempre se constituiu de grande importância 
na região fronteiriça. 

Quando se percorre o componha ga­
úcha, vê-se novamente os campos cada vez 
mais povoados dos nobres Devon, Pol 1-
devon, Hereford, Pollen-ongus, Chorolês e 
Aberdeen. Merece especial destaque a ro­
ça Santa Gertrudis, que se aclimatou muito 

bem nos campos do sul e há a referir as no­
vas raças brasileiras, que honram a técnica 
nacional, que são a Tobopuõ, Brongus, Pi­
tangueiras e, principalmente, a Canchlm, 
formada por 3/8 de Nelore e 5/8 de Ch(Jro­
l~s. Sobe-se que o melhor carne do mundo é 
a produzida pelo chamado boi europeu, o 
qual ganha muito em rusticidade e peso, 
quando lhe é acrescentada uma parcela de 
sangue zebu • 

Em havendo godo nós campos, have­
rá sempre gaúchos cavalgando _os ligeiros 

- NURMAN BORLAUG, Prêmio Nobel da 
Paz de 1970, por conseguir aumento no pr<>"' 
dução deolimentos poro a humanidade atra­
vés dos suas pesquisas sobre otrigo, não~ 
le nada? O grande cientista esteve há pou­
co no Rio Gnmdo do Sul, perc:orreu as re­
giões flageladas, visitou os estações expe­
rimentais e laboratórios de Pelotas, Hervol, 
Passo Fundo e Cruz Alta e em ansiosamente 
esperado entrevisto b imprensa de todo o 
Pafs disse entre outros considerações: 

•É preciso continuar fazendo pes­
quisas genéticas e seguir plantando, Isto 
nao é fácil, porque há uma série de enfer­
midades que atacam o trigo por excesso de 
chuvas, temperaturas baixas ou mesmo mul­
to elevadas. Há muito potencial para que 
oqui se produzo trigo de forma econômica e 
mais aprimorada, com maior grau de resis­
tência." • 

crioulos, não morrerá o rico folclore dos 
pompas com o colorido das suas roupas e o 
alegria de suas danças, os poetas não terão 
por qoe perder suo inspiração, não desapare­
cerão os maravilhosos rodeios como o céle­
bre festa de Vacaria e os arremates nas co­
bonhas ganhorcio cada vez mais importância 
e movimentação, poro gáudio de quem ama 
o Rio Grande do Sul e deseja o progresso do 
Brasil. e 
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A atividade agropecuária deverá ser 
por muito tempo a grande fonte de produção 
e de riqueza de nosso Pafs (hoje ainda re­
presenta 2/3 da receita cambial). 

A enorme extensão territorial e o 
grande percentual de terras da mais alta qua­
lidade são fatores preponderantes· para que 
sejamos "celeiro agrop~cucirio•, não só com 
vistas ao crescente aumento do prÓprio con­
suma interno (hoje somos 100 milhões de ha­
bitantes, em 1980, 120 milhões e no ano 
2.000, 200 milhões), como também ao in• 
cremento das exportações, fonte geradora de 
riqueza e de prosperidade. 

A lei 4.595, de 1964, que introdu­
ziu a reforma bancária, possibilitou melhor 
coordenação do Cr,dito Rural, através do 
Banco Central, sendo em seguida institucio­
nalizack> pelo Decreto rP. 58.380, de 1965. 

As medidas, a portir daquela data, 
adotadas pelo Governo no campo da agrope­
cuária, caracterizadas nem só pela maior 
facrlidade do Crédito, mas, sobretudo, pela 
orientação técnica dos financiamentos rurais, 
através do plantio da semente selecionada no 

solo adequado à cvltura, representam, indis-. 
cutivelmente, fator responsável pelo aumen­
to da produção e, principalmente, da pro­
dutividade. 

Esta assistência dos órgãos governa-

mentais, aliada. à polftica de preços mínimos 
para os principais produtos, ao financiamento 
dos máquinas e implementos agrfcolas e à e­
xigência da aplicaçã:o de adubos, fertilizan­
tes e ·corretivos do solo, conseguiu transfor­
mar a agricultura brasileira, de tal modo, 
que nossas safras vêm apresentando ano a ano 
um crescimento animador e altamente ex­
pressivo. 

O Crédito Rural orientado, a exi­
gênçia da assistência técnica para proj,tos 
de investimentos e para os financiamentos de 
maior porte, conjugados com a campanha da 
produção lançada pelo Governo, vêm alcan­
çando amplo sucesso, não só em face doses­
trmulos que o Governo vem concedendo à 
agropecuária, mas, sobretudo, em decorrên­
cia da mudança de mentalidade verificada 
nos meios rurais. Hoje, tanto agricultores 
como pecuaristas, melhores conhecedores de 

Mathias Vilhena de Andrade 

suas atividades, possuem condições para uma 
explorac;âo produtiva e eficiente, o que lhes 
assegura maior estabilidade para desenvolve­
rem suas atividades, de vital importância e 
tão necessárias ao desenvolvimento do Pafs. 

·o crescimento de nossa agricultura é 
fato incontestável e as perspectivas para 
médio prazo são animadoras. Os gráficos a­
baixo assinalam o :rescimento do produc;ão 
brasileira no setor agropecuário. 

Com o estfmulo creditício e técnico 
do Governo, aliado à crescente participação 
da rede bancária privada nacional, os meios 
rurais, à medida que utilizam, a cada dia, 
menor mão de obra, olcanc;am, através da 
mecani:iaçõo, fertilizantes corretivos doso­
lo e orientac;ão técnica, safras altamente a­
nimadoras. Dados oficiais demonstram que 
hoje o populac;Õo rural representa 40% d::1 
populac;õo do País, quando representava, no 
período de 1940 a 1950, 60% da populac;ão. 

Em que pese o êxodo da população 
rural para as pequenas, médias e grandes. ci­
dades, o agropecuária vem' apresentando um 
crescimento expressivo, 5,6% em 1970 e 

ll,4 % em 1971. 
É a forc;a do processo técnico j~ im­

plantado contra a a9ricultura primária e sem 
condições de pleno desenvolvimento. São, 
na real;'dade, o esforço e o entusiasmo -:!e to­
do o País na conquista de seu desenvolvi­
mento que hoje se processa em todos as fasese 

tp 
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mF-95: o mAIS AUIDIADO TRATOR DAEIODAl. 

É, o trator agrícola MF 95 da 

MASSEY FERGUSON, dota-

do de extraordinária capaci~a­

de de tração, indicado par;i as 

mais variadas tarefas agrícolas. 

O seu novo motor diesel d& 

91 CV e os recursos mecani-

cos de que dispõe, o transfor-

maram no mais moderno e ver· 

satil trator brasileiro. 

COREMI Comércio e Rep. de Máquinas Agrícolas Lida. 
-lv. Brasil, 767 

-Rua Monte Castelo, 106& • Dracena 
- Fone: 3·3389 • Pres. Prudente 

-Rua Carijós, · 559 · Tupã 
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'PRESIDENTE PRUDENTE. l& DE MARÇO DE 1911 - .ANO- 1 - NUMER0:7 

A DAmAZIDHA DE BRIDID E A SUA CORTE 
Os salões da Prudentina ricamente ornamentados . 
o melhor da juventude - alegre e ordeira - dizendo presente 
A música contagiante de OS SOMBRAS". 

E 

A bonita valsa da meia-noite dançada por pares adolescentes com o varão feliz, no melo do salão impregnando de 
sobriedade o momento . 

As familias mais representativas, fazendo-se notar às mesas dispostas em redor do recinto de dança. 
Luzes. 
Risos. 
Enlêvo. 
Assim foi o 15 .o aniversário da lindíssima CRISTINA. Que ai está, numa pose especial, para a nossa revista domin­

gueira. E' a damaz1nha de branco e a sua corte. Cristina, ao centro, figura cativante da noite. Com o melhor do seu 
sorriso. Com o mais sensitivo dos seus olhares. A direita, seus pais - Paulo e Aparecida Ribeiro, num transbordamento de 
felicidade. E à esquerda, os irmãos, os jovens Paulo Cesar e ce1so . 

.l!;St1vemos na festa de CRISTINA . 
E podemos dizer: - foi uma noite memorável. 

PRUDEDTE TERll 511 FllULlllE DE llOITOlllill 
Presidente l:'rudente Ja possue seis estabe1ec1men­

toss de nivel superior e está às vesperas de receber o ter­
ceiro - a .!faculdade de Odontologia . Esta está sendo plei 
tea<la pela Associação Prudentina de Educação e Cultura 
- APEC - que esta semana entregou ao Conselho Fe­
deral tte .l!:ducação o projeto de sua instalação. 

No primeiro ano de funcionamento ela se instala­
rá no 3.o pavilhão da Faculdade de Ciências e Educa­
ção e no segundo em seu proprio edifício . 

v predio da Faculdade de Ciências e Educação já 
está em fase de conclusão, numa área construida de 
mais e dols mil metros quadrados, dispondo de 19 sa­
las de aula, duas para laboratórios e depcr.rtamentos da 
admlnlstração. <Reportagem especial sobre o assunto 
nas· páginas internas deste suplemento) . 

UD\a vista do maJ~toso conjunto arqultet6nlco da 
Faculdade de Ciencias e Educacão . 
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//> ~d 
ag~n a4f. 

• Jornalista Wilson José. 
presidente da AsSociação 
Paulista do.s Municipios e 
que dirigirá os trabalhos da 
1eunião daquele órgão em P. 
Prudente a 21 de abril . 

-*-
• Cinco anos de instalação 
em Presidente Prudente 

~ cumpre hoje a "Supergas­
brás-Distribuidora de Gas 
Industria e Comércio ' i S 1 A", com séde à rua Julio 
Prestes. 471 . 

-*-
• "Brasil - ºPais que se 
transforma e se constrói" é 

1"1\tilNA - 2 

a frase escolhida para ho­
menagear os nove anos da 
revolução, a 31 de marçp. 
Tendo como ponto a.lto o 
Presidente Médlci. 

-*-
• A Igreja celebra ama!­
nhã a festa de São José. 
Com homenagens, na Dio­
cese de Presidente Pruden­
te. aio Bispo Diocesano 
Dom José Gonçalves d~ 
Costa, pelo seu onomásti­
co. 

• Funcionárl06" enfermei­
ras e médicos da S.C.M. 
P . P . deverão abraçar hole 

o provedor Dr. Sylvlo Fer­
nando Paes de Barros. Pe­
lo seu natallcio. E os ami­
gos Irão ta~-lo em sua re­
sidência. do Jardim Pauli.s.­
ta.. 

-*-

• Alvaro Arantes Pires In­
formando das medidas es­
clarecedoras tomadas pe­
lo Frigorifico Prudentino. 
SJ A, visando a. preservação 
do bom nome da emprêsa.. 
Jornais paulistas e O Impar 
cia.l publicaram o escl8-t'e­
cimento. 

--*-
• Certa a. presença do Co-
ronel Itabora.hy Via.nna 
Martins em P. Prudt.nte pa 
ra a solenidade de wsse d.e 
Mauro Gomes.. na provedo­
ria da s.c.rv •. P .P.. É o 
presidente do C .E.A.S .. 

-*-
• Professora Norma Car-
valhaes na lista. dos aniver 
l'ariantes dês te domingo. A 
~entil dama é a esposa de 
Dr . Eurico Leite Carva­
lhaes . E será alvo das ma 
'lifestações de carinho de 
muita gente amiga. 

-*-

• Braz Virglll asseguran­
do que C'Um.Prirá êste ano 
o seu derradeiro mandato 
na prasldêncla do Lar san­
t11 Filomena. Em dezem­
bro cumprirá 11 anos de 

, presidência .na instituição. 

-*-
• A emprêsa ''Comercial 
Gentil Moreira, S/A" come 
,,,oraná a.manhã 9 anos de 
atividades em P. Pruden­
te. Iniciou em 19 de mar­
ço de 1964 . E reparem os 
ieitores qua.nto já, deu em 
favor da cidade. 

-*-
• Fraricl~co Ga.lli, o pal-
meirense mais alegre da 
praça. e o pescador ma~ 

entusiasta. ganhando hoje 
~s homena.gens de seus a· ~ 

migas, pela passagem de 
mais um ano de vlda . 

-*-

• Hélio Duarte Pereira 
muito feliz com o nasci­
mento do Fernando Leal 
Pereira.. a 8 de março. O 
neto do preisdente do Llons 
é o primogênito do casal 
Antonio Pláctdo Pereira. -
senhora ZeHa Lea.11. 

-*-
• Vinte anos de fundação 
completa neste dla 19 pró­
ximo o "Escritório Paulis­
ta de Contabilidade". do 
contabilista Milton Mar­
ques Moreira . Foi instala.do 
no ano de 1. 953. 

-*-
• Em expansão crescente 
o ind~trlal José Rodrigues 
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.\larcon serrano. com fàbrl 
ca de calçados pua crlan· 
ças à rua O&nlel Martins 
n . o 726. Com excelente ln 
dice de J)l'odução. 

-*-

• Quinta.feira próxima o 
advogado Alberto José Lu­
Ziardl esta.rã recebendo as 
homenagens de s~ ami­
gos e clientes, além de fa­
rn ili ares. Pelo transcurso 
ele seu anlver,sàrlo. -·-• Quarenta e dois anos de 
existência completará a 23 
de março o semanário "O 
Oeste Paulista", da cidade 
de Santo Anastácio. Sua 
primeira. edição circulou 
nesse dia, em 1931. 

-*-
• A "Sulbrave", com séde 
em Porto Alegre, segundo 
con!ldenciou o gerente lo­
cal, carlos Freitas, vai real 
mente montar um departa­
mento no Jardim Bongio­
vanl, expandindo os seus 
negócios na região . -·-• O fiscal de rendas Leo 
Delfo Sca.tena entrando ho 
je na casa dos 45 anos, cer 
cado do carinho de sua fa 
milla e do apreço de ami­
gos e colegas. Também taz 
anos hoje sua filha Van.la. 

-*-
• Vai ser sensacional o 
25. o Carn,peona to Brasilei­
ro de Base-Bali. a 31 de 
março e 1. o de abril, tendo 

.t>resldente Prudente ,::orno 
cldade«cle. Torcem.os por 
uma classlfl~o da nossa 
seleçã.o regional. 

-*-

• Dr. Kazuo Fukuhara di­
zendo a.o colunista que as 
telhas de flberglás que Irão 
cobrir a futura séde social 
do TCPP Jà ~tão prontas. 
Dentro de 90 dias aquela 
parte do novo Clube esta­
rá coberta. 

-*-

• Carlos Garrido multo en 
tusiasmado em tomo das 
programações da Sociedade 
Hiplca . :t um dos atuais 
diretores da en tidade e par 
tlclpa da coordenação do 
Torneio Hiplco, a se reali­
zar em setembro. 

-*-
• Nossos respeitosos cum-
:i:;rlmentos à senhora Jose-

Presidente Prudente, 18 de março de 1973 

fina. verssi, que amanna 
( 19) completará 83 a.nos de 
vida. t a viuva do pioneiro 
Aquiles Tolomel. Reside à 
11venlda Manoel GCYUlart, 
720. 

-*-
• O Municlplo de Indiana 
festejou ontem (17) mais 
um aniversário de sua 
emancipação politlca. t seu 
atual prefeito o cidadão A­
mérico Poleto. 

-*-• Walter Lemea Soares Ju 
nior reunindo hoje os seus 
amlgulnhOJS para. uma festa 
intima, em regoslJo &X>s 
seus. 11 anos de vida. Com 

o pa.pal-prefetto e 
Ana. M8l1a: como 
trlã~. -*-

dona 
Anfi-

• Deputado federal Mau­
rlclo de Toledo assegurando 
sua. presença. em nossa ci­
dade, como convidado da 
Associação Paulista dos M'll 
niclplos, a 21 de abril pro­
:irlmo. 

Depois da parta arrombada ... 

não adianta tramela ... 

8egurm contra acident~ peuoaia, aeron6utlcos, autom6Yeis, 
lnctndlo, fidelidade, nosporu5abllldade civil de 1ercelroo e 
:>Utr05 serviços de categoria, são a especlalldade da 

Cia. Real Brasileira 
de Seguros. 

INTEGRANTE DO BANCO REAL. 

lnfonnaçõas e/ o sr. Helio Fernandes Strengari. 

Rua Barão do Rio Branco• 335 

<.;om orazer P.stampamos a foto acima. Ele. DJalma Gur­
gel Brazil do Amaral. Ela Norma Pinheiro Herrero. Djal­
m.a era desquitado, mas em virtude do ralecimento de 
sua ex-esposa, contraiu núpcias com Dona Norma sexta 
feira dia 16 às 10 horas da manhã no cartório clvll · da 
cidade, viajando em seguida para o sul do Brasil. 
A senhora Norma passará a assinar Norma Pinheiro Gur­
gei ao Amaral. 
Illossos parabens e muitas felicidades, a mais um ca­
sai ae nossa sociedade . 

. .,....,,. .... ;w,;........,.~~Q>-OwQJ...,~~'V'-'V-A,;.~~­
PAGINA - S 
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PRUDERTE SERI um 
Presidente Prudente está fadada a transformar-se em pouc(} tem­

po no grande centro universitário do Oeste do Estado, Contando 
com 6 Faculdades - 3 de Filosofia, Ciências e Letras, de Direito, de 
Administração de Empresas e de Educação Fisica, a cidade prepara­
-se para Instalar a sua Faculdade de Odontologia . 

A iniciativa é da Associação Prudentina de Educação e Cultura 
- APEC - mantenedora da Faculdade de Ciencias Letras e Educa­
çao, recentemente instalada e em funcionamento. 

Num rato de 200 quilômetros estão localizadas as Faculdades c-0n­
generes, Isto é - Araçatuba, Lins, Bauru, Campo Grand<: e Londri­
na . 

Segundo o Diagnóstico da 10 . a região administrativa, elabora­
do pela Secretaria de Economia e Planejamento do Estado, há caren­
cla de asslstencia odontologica nesta área, havendo segundo aquele 
levantamento, 0,29 dentistas por mil habitantes. 

A Instalação de uma Faculdade de Odontologia em President:e 
Prudente representaria também o interesse do atendimento da po­
pula~, na faixa daqueles sem condições de custear o tratamento 
dentário da ramtlla, pela propria clinica da Faculdade. Cada aluno, 
a partir cio 3. o ano no curso devem dar atendimento a ~ pessoas, o 
que representaria uma assistência efetiva a população pobre do mu­
nic1p10. 

UMA CLASSE DESPREENDIDA 
o maior apolo aos trabalhos de criação da nova Faculdade es­

tá partindo de uma classe que à primeira vista poderia considerar-se 
preJudicada, a dos cirurgiões dentistas . Eles tem acompanhado to­
das as tntctativas e orientado os dirtgentes da APEC sobre a melhor 
forma ae agtr, contribuindo decisivamente na elaboração do projeto 
que esta semana foi levado ao Conselho de Educação . 

1 - Um grupo de cirurgiões prudentinos e o prof . Agri. 
pino; ~ - O prefeito Walter Lemes Soares e vereado.. 
res; :$ - Dentistas prudentinos; 4 - Dentistas locais e 
o delegado Tolosa, da Educação; 5 - Operários ao lado 
do prefeito, vereadores e o prof. Agripino; 6 - lJm 
grupo de dentistas locais; 7 - Uma visita ao laborató-
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O projeto foi coordenado pela APEC com assessoria dos dentis­

tas prudenttnos e dos professores das Faculdades de Lins e Araçatuba. 
Neste sentido estiveram sábado passado em nossa cidade os 

professores Bartazar V. Moraes, Jose Carlos Muzzeganti, Pedro Forna­
zari Neto, Rui Carlos da Fonseca, Nicacto Garcia Hernandes e Paulo 
Félix Pereira, de Lins e o prof. Dan F. Kjer, de Araçatuba. Eles fize­
ram uma visita à Faculdade por ocagião de um churrasco que era ofe­
recido aos operários pela conclusão das obras de alvenaria. 

O projeto da Faculdade de Odontologia foi submetido aqueles 
p!·a~·essores e enviado 5.a feira passada ao Conselho Federal de Educa­
ção, pelas mãos do dr. Altamiro Ga}indo. 

A lntençao da APEC é instalar o curso no ano letivo de 1974. 
ESCOLA MODERNA 
Pelo projeto submetido ao Conselho Federal de Educação, a 

acuidade de Odontologia de Pres. Prudente será uma das mais bem 
ntadas no interior. No 1. o ano funcionará no 3 . o pavilhão da Facul 

dade de Ciências, Letras e Educação e no 2. o ano em predto especial­
mente construido para a Faculdade. 

o corpo docente será constituido pelos professores das esco­
as de Lins e Aracatuba e vários cirurgiões-dentistas de nossa cidade 

NOVOS CURSOS 
o prof . Agripino de Oliveira Lima Filho, presidente da Asso­

iação Prudentina de Educação e Cultura passou esta semana em Bra­
ilia acompanhando a tramitação dos processos de criação dos cursos 
e Desenho, Artes Plásticas e Matemática, bem como a entrada do 
rocesso de criação da Faculdade de Odontologia. · 

O diretor da APEC fez questão de ressaltar a colaboração que 
stá recebendo por parte dos professores de Lins e Araçatuba, de cuja 
~periência se valeu para elaborar o projeto da nova escola. 

isitam o predio; iO - O presidente da Associação dos 
irurglões, dr. Francisco Sanches ouve uma exposição; 
1 - Professores de Llns saboreiam um churrasco; 12-
prefeito Walter Lemes e profs. de Lins; 13 - Uma vis· 
do churrasco na APEC; 14 .- visita às lnstalaC(Jles da 

Fa~uJdade 

Presidente Prudente, 18 de março de 1973 
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f++c..:~+:..: .. :...:..:..: .. : .. :..: .. :..: .. :..>~i· .,.. ·:· 
•> ·~ ;: os nossos 1m1&os :I: 
Í DI PARA&UAI Í 
.~. .~. 
.~. IJ.l6da. à fêfi.Ãõ dA. Alta. ~OPOl!llb!lD!l Í!Í ineluiu Dll ~Ull .. ~. 
•~•rota de turismo de fim-de-semana uma esticada até o.._~. 
.. :. Paraguai pelas portas de Foz do Iguaçu e do Porto AI-.:. 
.. ~. fredo Stroessnner. .~. ~ 
.. ~. A excursão se inicia com um dos maiores espetáculos % 
•~• ua natureza, isto (pelas Cataratas do Iguaçu, vista do•:• 
1 Brasu em todo o seu explendor e de maravilhosos an- •:• 
~t• gulos em territorios paraguaio e argentino. •:• 
~· Depois são as compras no Porto Presidente Stroes-~:• 
~t• sner, numa extensa avenida onde se localizam dezena~:• • 
: de lojas onde se encontram os produtos americanos, in- •:• ic 
~= gleses. alemães, etc. •:.• i 
: Você deve conhecer todas essas lojas, mas não deve •:_• 
~i deixar de visitar a primeira delas - a Casa Cosmos -·•:_• t do amigo dos prudentinos, sr. Ali pio Airaldi, com aten- ~t• 
~i dimento fidalgo por parte de toda a familia: d. Olga, _a•:• 
... esposa do Sr. Alipio,. seu genro Ponciano Gonzales, a•:• 
O esposa deste, sra. Nelli e a senhorita Norma, também fi- • ~ 
~· Íba do casal Airaldi e pelos funcionários Isabel e Serglo. •!• 
.,,. · A Casa Cosmos e a ·primeira loja localizada à es- .,• • 
.. ~. querda logo depois de termos cruzado a Ponte da Aml- ._: • 
.. ~. zade . Ali você receberá um tratamento especia~, princi-(+ 
.. ~. paimente se você declinar a condição de prudentino. ~ • 
.. : ............................... ~ ~ ~ ~ ~ ... _ ... ~ ~ ~~~~~.~LA..% 
-.~ ................. 'H+M+ff+M+M+• ..... H+M+ff+M.,.+M+M+M•M+M+yV•+• 

A RELOJOARIA SEIKO 

11 
FAZ FESTA E DA 

MAIS DESCONTOS 1 

io deixe de aproveitar a data festiva, fa1eado s 
et111pras de artigos finos, artigos de alta categoria 

RELOJOARIA SEIKO 
1a Tte. Nicolau Maffei .. 405 

':e e 3-4505 - Pres. Pnr ente 

Prcsictente Prudente, 18 de março de 1973 

o riscai ae rendas Leo Delfo Scatena entrando hoje na 
casa dos 45 anos, cercado do carinho de sua familia e 
ao apreço de amigos e .colegas. Também faz anos hoje 
sua ttlha vania . 
...~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Vai ser sensacional o 25 . o Campeonato Brasileiro de Ba­
se-Ball, a 31 de março e l.o de abril, tendo Pres. Pru­
dente como cidade-séde. Torcemos por uma classifica­
ção aa nossa seleção regional. 

-------------------------'Jl'-------------------~ 

Na bonita residenc!a da Joaquim Nabuco, no sába­
do transato, Lucimara ofereceu aos seus amiguinhos, a 
festa de seus quinze anos ... 

Nessa ilustração - vemos a mineirinha de Patro­
cínio, ladead· por seu pai, o empresário Paulo Constan­
tino, e sua mãe, a elegante senhora Maria Auxiliadora. 

Foi a nota alegre do dia 10 de março., aquela em que 
poude senttr toda a afetividade que goza, e o carinho e 
Luc1mara, na plenitude de sua graça de menlna-moça, 
ternura cie seus familiares. 

Nesta fotografia de "O IMPARCIAL-REVISTA" o 
stngélo se mescla com o bonito. E vê-se claramente, na 
fis1onom1a do casal Paulo-Maria Auxiliadora, um misto 
de felicidade e natural or1mlho. 

·--------------------------------------............... ~························ PAGINA 1 
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o 
AlBUm 
DE 
REEORDAEÕES 
DE 
ERISTIDA 

"Na mocidade, na estação fogo­
sa - ama-se a vida, a mocidade é 
crença - e a alma virgem nesta 
resta imensa - canta, palpita, se 
extasia e gom ... " 

OS versos de Casimiro de Abreu 
cabem perfeitamente aqui. E' a 
mocictaàe de Cristina, que ama a 
vida e crê. E' a mocidade de Cris­
tina, de alma pura e em festas, 
cantando, palpitando, e sonhando 
reuz ... 

Ei-la, na testa do dia 14, na PRO 
DENTINA, prestes a assoprar as 
qumze vetas que marcariam a pri­
meira fase de sua existência. Exls­
·tênc1a onde jamais faltou amor, 
dignidade e desyê-lo. 

Ei-la, cerca-tia <ias creaturas 
que matssa amam: a mãe, senho­
r.i Aparecida, de beleza impressio­
nante; o pai, Paulo Ribeiro, na so­
briedade e elegancia que o caracte­
rizaram sempre. 

A legenda é essa. 
Para o album de recordações 

de Cristina. 

Esae som não sai de nenhuma de nossas 
motocicletas que estão rodando pelas ruas 
deste país. Sai do órgão Y amaha Electone 

BK-5. O primeiro dos !.~modelos que a DIVlsão de 
Instrumentos Y amaha está importando do 

Japão. O Electone BK-.> lem tantos recursos quê 
pode até Ía7.er um som igual ao do Pink Floyd, 
ou do Eme""'1, Lake and Palmer. Mas se vorõ 
não esta a fim de tocar rock, proi,'Tal11C outro 

ritmo: toque uma valsa de Strauss, um samba 

do Noel Rosa, uma bossii nova do.Jobim, 
ou estraçalhe um tango do P,;u.1<>la. 

Um oonjunto especial de seletores de1Xa voa! 
ocolher automaticamente o 10m desde o b;mo 

de gu1tam ate nauta cantada. Por isso n 
Electone BK-S vale por un1 ron;unto musical. 

E nem por isso é dilicil de vore dominá· lo. 
a qualidade musiral y "!TI ah a r 

reronheóda em rtlillS de 70 P"'""· () pnme1ro 
6rgio Yamabafoikitoem 188/ . 

1 

agromotosnort RUA FELIEIO TARABAY, 841 
- l'RES. PRUDENTE 

É o REUERDEDOR ~ YAMAHA 
PAGINA - 1 
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QUE EXPRF.SSAO de indiferentismo é essa, "SêU" ALE­
XANDRE JUNIOR ... ? Não é indi~erentismo, não. E' a 
fellci<1ade de um flagrante tomado por Maria Julla Hi­
ral, no dla 25 de fevereiro que passou, mostrando o 
Alexandro Moretti Junior - na festa de seu primeiro 
nataltcio - fazendo uma caretinha, a pedido dos pre­
sentes. - O varão filho do advogado e professor Ale­
xandre Moretti e de dona DoraUce Jorge Bstevam. Nos­
sos leitores hão de convir que, fotos assim, enriquecem 
bastante o nosso encarte domingueiro. 

"0 EGOISMO ESCRA­
VIZA - O AMOR LIBER. 
TA" Esta a frase lnsti­
tuida pelo Papa Paulo 
V 1, para o desenrolar da 
Campanha da Fraternl­
dade. nos dlas da Qua­
resma. 

°*° 
DR. AUGUSTO LITHOL-
DU, em audiência com o 
Prere1to Walter Lemes 
Soares, reivlndlcando inú­
meros melhoramentos pa 
ra a Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras . 

º*° 

DR. JOSE Pairo de An­
drade aflrmand6· da pos­
stb111aaàe de trazer para 
o nucleo industrial de P. 
Prudente um grupo em­
presarial de Curitiba, que 
lnvestlrá em Cortume. 

exclusivo: 

Presidente Prudente, 18 de mar<;o de 1973 

MACIEL & AVILA LANÇAM O NOVO 
PRODUTO DA JOHNSON 

Especiamente para lf;Lnçar seu novo produto, da 
linha veterinária - o ENTEROSTAT - a JOHNSON & 
JOHNSON ministrou um curso de vendas de que par­
ticiparam os 21 vendedores da firma MACIEL & A VI­
LA, revendedores Johnson para todo o Estado e Norte 
do Paraná. 

A alta cúpula daquela grande empresa esteve em 
Santa Anastácio dUrante a última semana especialmen­
te para essa promoção. O curso foi ministrado pelo ge­
rente de Divisão Veterinária, dr Alcy Czeuiche, pelo Su-
pervisor-Geral, dr. Tadayuki Yano e pelo Supervisor-Re 
g1onal, sr. Sacii Santiago. 

Na ocasião aproveitaram para passar em revista 
vários problemas da agro-pecuária brasileira, com gran 
de aproveitamento pelos vendedores de forma a atuali­
Sá-los e melhor conceituar esse campo da produção que 
vem ganhando notável impulso no pais nestes últimos 
anos. 

O ENTEROSTAT 
o novo produto, em lançamento pela Johnson, é o 

Enterostat, anti-diarreico paca animais ruminantes que 
se tem como uma das maiores contribuições da Johnson 
à pecuária nacional . 

o encerramento do curso deu-se domingo passado, 
tendo sido comemorado com uma peixada às margens do 
Rio Paraná, no Porto Epitácio. 

DR. DINO DE AGUIAR 
Cintra aurmando que s6 
compora a sua diretoria, 
no Ltons, após a assem­
bléia de homologação de 
sua eleição para a presi­
dência do Clube. 

JUAREZ Tlnoco Botelho, 
da gerencia-distrital da 
SHEU.., d1ligenciando pa­
ra qu,e o 'show" tradicio­
na1 aos revendedores, es­
te ano se realize em Pre­
s1aente Prudente. 

JA' EM CARTAZ, em s. 
Paulo, a peça de Timo­
chenco Wehbi "Damas 
de Copa e o Ret' de Cuba" . 
Produção do novo Grupo 
Tr• rs: - Yolanda Cardoso, 
Ruthnea de Moraes e 
João José Pompeo. 

LOJAS ORESTES 

P1'lUIN& - 8 

Rua Duque de C&xtu, 412 - fone 228. -- Presidente Bernardes. 
Rua Oswaldo Cruz, 590 - fone 338 - Santo Anastácio. 
Rua Princesa Izabel, 428 - fone 544 - Presidente Venceslau. 
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EDITORIAL 

SURPRESA NO DISCURSO 

DO GOVERNADOR 

Os circulos medicos prudentinos receberam 
com surpresa t aiguns con cei La .no gnaçào e 
·:1f'c.11r"º ri<' prf:-'staçito de 1..:ont.as do governador 
Laudo Natel, quinta feira passada. Melhor ~x 

tJllL:auuu: t. C! u.e: 'uo cap1 tu10 dedicado à saú.de, 
quando se refere aos Hospitais Regionais, não 
faz alusão alguma ao Hospital de Base. cujo ' 1u 
je1o já Ia·, inclusive aprovado pelo Conselho Ilos 
pi talar cto Estado. 

PRESIDENTE PRUDEN'IE - {DOMINGO) - 18 DE MARÇO DE 1973 

Alélll dos micróbios e das impurezas, até minhocas fo­
ram vistas nas águas de poços da Vila Brasil. E o ama­

relão toma conta das crianças. 

A vila é pobre, em todos os aspectos. Um grande bura­
cão ameaça a população infantil. Nêle é jogado todo o 

lixo das casas vizinhas . 

FUNDADO EM Z/2/1939 Z, o C.'\Df/RNO 

As crianças ficam o dia inteiro sem fazer nada. A in-

certeza no dia de amanl1ã já virou rotina. 

A única referência do governador à descen­
tralizaçao hospit:1lar é esta: "Fortalecimento do 
ensmo medico através da criação de hospitais-ef: 
cola. Aqui. o objct',vo também é descentralizar 
evitando o congestior1amento dos hospitais da 
área metropolitana com a instalação de ·outros 
junto as Faculdades de Medicina do interior be 
nenc .anao os universitários de Ribeirão Preto, 
Taubaté, Marília, Jundiai, ABC, Mogi das Cru­
zes, Hotucatu, Santos, campinas, Rio Preto e So 
rocaba". 

Na prestação rle contas de dois anos de go­
verno e dos projetos que vai executar a partir 
aeste ano o Sr. Laudo Natel não fez o menor re 
gistro sobre o Hospital Regional de Presidente 
Prudente, que sera P,dificado em área da Santa 
Casa de Misericórdia, cujos planos já foram apre 
sentados ao Secretàrio da Saúde e ao proprio Go 
vernaaor. Ainda recentemente, ao receber em 
aumencia os prefeitos da Alta Sorocaban.a o ún·1-
co assunto a ser tratado com o Chefe do Execu 
tivo io1 justamente o do Hospital de Base. 

População bebe a agua da morte 

A omissão desse projeto nos p:Ianos admi­
nistTativos do Estado para os proximos anos, des 
vanecem as esperanças de que Presidente Pru­
aente venlla a ter filiciada a construcão de seu 
Hosp1ta1 Regional. • 

Este fato constitue motivo de grave preo­
cupação às autoridades desta área, quando se 
saoe que a assistência à saúde pública está em 
vias de colapso total. 

As condições de internamento na Santa Ca 
sa local que recebe doentes de uma grande área 
geográt:,ca regional, já estão de há muito esgo­
tad.as. Amda recentemente os seus dirigentes 
foram obrigados a dispor 4 crianças em cada 
berço e obrigados a recusarem novos internamen 
tos por absoluta falta de acomodação. 

Tal é a carência de leitos naquela '111stitui­
çao que sua administração já não se refere a 
lei to-dia mas a "lei to-hora" . 

Daí a surpresa e a preocupação daqueles 
que estão envolvidos no movimento pela implan 
tação do nosso Hospital de Base . 

Atraf.o de 

Dificuldades 

Um dos hospitais para 
doentes mentais de Presi­
dente Prudente, recebe pa­
clntes remanejados; de Mon 
gaguá, Lençóis .Paulista 
F'ranco da Rocha e outras 
cidades, alem de cuidar dos 
psicopatas locais e da re­
giãb. 

O pagamento dos inter­
na.mentas sã,o efetivados 
por verbas estaduais, des­
tinadas pelo governo aos 
sanatorios interioranos. Só 

Verbas: 

do sanartório 

que está havendo uma. de­
mora nos ultimas paga­
mentos, o que já. está preo­
cupando a diretoria de um 
cios hospitais pmdentinos. 
Bem que o Estado devena 
preocupar-se com a sit,ua­
ção financeira desses noso 
romios, destinando as ver­
bas de pagamento nas da­
tas estipuladas pelos con­
venios firmados entre o go­
verno e a diretoria do hos­
pital. 

A FESTA DO DR. CERAVOJ.JO 

TEXTO E FOTOS DE V ALDERI DOS SANTOS 
As portas da higiene e da prevenção estão fechadas para grande part,e 
dos moradores de Vila Bras] e Vila Iti. Eles vivem rodeados das mais 
diferentes enfermidades, convivendo com as colonias de m.i.cro-orga­
n~smos. E a conhecida frase sanitarista que informa ser "melhor pre­
venir que curar", é esquecida, ou pelo menos, não aplicável àquela gente 

deterioração do nível de sau 
de, afirmação reconhecida 
por todas as pessoas ligadas 
a esta área. No equaciona 
mento racional dos proble­
ma de saude eles não se es 

D. Angelica dos Santos, menor, sofrem de hepatite, portadora de microbios que quecem dos fatores de or 
çom o filho de 4 anos a ~egundo um farmaceutico produzem infecções intesti- dens economica e demogra 
segurar-lhe a saia, precisa que os consultou e justifi- nais. Examinando o liqui- fica. Entrementes, a falta 
caminhar mais de 500 me cou o moll.ivo da doença. do. encontramos minhoca~, de planejamentos e prati­
tros para conseguir água de Ambos como o res- ba.rata.s e diferentes tipos cas mais extensas, forçam 
poço, na residencia de UIJla tante da familia ccns'J- de insetos morto:>. a perrnanenccia das chama 
amiga. Tanto ela como 'o mem agua contaminada, A pobreza culmina com a das enfermidades de proce 

APAE recebe importante doação 

O novo pavilhão da APAE recebeu do Rotary 

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcio 
nais - Ar' A..1:!; - ao atingir a fase o.e conciusao de 
seu prime• ... ro pavilhao encontrou pela IrenLe um. 
se~10 p10b1ema: taltavam recursos para a aquis1-
çao e coiucaçao dos vidros. Então, teve a ieliz 

. oportunidaue àe recorrer ao Rotary Clube de .l::'re 
sideme l'rudente-Sul, sendo prontamente atendi­
da. 

Não é esta a primeira vez que o Rotary-Sul 
tem apo~a.do empreendimentos tao s'gnificativos. 
Tempos atrás, construiu e doou a Santa Casa o 
pavilhão destinado a recuperação da criança de­
feituosa; p'osteriormente construiu e equipou o pa 
vilhão industrial do Lar dos· Men ·..nos do Padre 
Leão e agora, presta mais este relevante serviço a 

prestar ao grande amigo da terra prudentina o 
tributo de sua estima e alto conceito durante 
sua v _ivencia aqui. 

Clube-Sul, preciosa ajuda. 

comunidade, completando as obras do primeiro pa 
vilhão da AP AE, com as vidraças que se faziam 
necessar~as . 

.Por este motivo, estabelecemos contato com o 
Presidente do Rolary Clube-Sul, srl Tomio Aoki 
para sabermos ae onde vieram os recursos finan­
ceiros empregados nessas obras de benemerência. 
A resposta foi : ào relógio-monumento que man­
temos na Praça 9 de Julho, de onde arrecadamos 
cerca d.e mil e duzentos cruze:ros mensalmente. 
A entrega dessas obras· a Santa Casa, Lar dos Me 
ninos e APAE, se deve não apenas ao Clube de ser 
viços que dirijo atualmente - disse - mas prin 
cipalmente aos anunciantes do relógio monumen­
to, que de forma ind.reLa oferecem os meios neces 
sários a execução dos nossos planos . 

jovem medico recem chegado aqui, vindo de 
Mmas. Disse eu. 

Marcondes adotou sem observação alguma 
minha lembrança e no dia seguinte foi em com­
panhia oo Cel. Goulart, tambem meu saudoso 
amigo, convidar o recem chegado e jovem me­
dico para in regrar a chapa da vereança. 

O Lions festejou solenPmentf' o inbilPu ne 
ouro na formatura do Dr. Ceravolo em medici­
na. oferf'cPndo-lhe e aos seus am·gos coavida­
dos uma linda festa, na última qu ·~ita-feira, 
dia 15 . 

Dos cmcoenta anos de seu ministério pro­
·fissional quarenta e quatro ele os dedicou a nos 
sa cidade. E', portanto, um autenúco c_daàao 
prudentino. a CUJa terra se afeiçoou de verdade, 
consagrando aos seus altos interesses os me­
lhores dias de sua existencia. O evento faz re­
cuar mmha cançada memoria ao ano de 1927 
Cog_,tava-se da organização da chapa de verea­
dores que deviam compôr a fuwra camara mu­
nicipal. o ambiente político local era de cal­
maria porque os dois chefes locais, Marconcies 
e Uowart estavam unidos compondo um C1 re­
torio sob a presidencia do proprio governador 
do Estado, Dr. Julio Prestes. Lembrn-me, en­
tao, do episodio como si tivesse ocorr ao hon­
tem. Certo dia, Marcondes, meu saudoso ami.­
go a quem eu prestava então os meus serviços 
p~:ofissionais d.ngindo e executando a · pane 
técruca de sua obra colonisadora, me expoz o 
seu problema: 

Desde então até hoje, atravessando os pe­
ríodos tumultuosos das revoluções politicas, 
Dr. Ceravolo, integrado de corpo e alma na 
conJuntura politica, somente teve um objet:vo 
que cumpriu como um predestinado: o bem pu­
blico, o engrandecimento da terra que adotou 
sem discrepanc1a como sua. E foi a fundaçã-0 
da Santa Casa e foram os g.inasios e tantas 
obras prrioritarias que executou á frente do go­
verno munic-pal, que ahi estão atestando o 
á terra que adotou como sua e que perpetuarão 
mais elevado grau de dedicação que consagrou 
o seu nome como um dos maiores entre os be­
nemeritos que têm pelejado por ela. 

Durante ·estes cincoenta anos. sua vida co­
mo médico tem sido um apostolado: o seu con­
sultorio, sempre che·o, o seu cofre sempre va­
sio, porque nenhw11 desamparado da fortuna 
adentrou sua sala de consultas sem ser aten­
dido até com recursos para comprar os remé­
mos. 

O acontecimento reuniu num grande ji=m­
tar festivo tres centenas de amigos do homPna­
gPado, que se assoc·aram á iniciativa do pres­

tig10so Club de Serviços local no sentido de 

- Estamos organ·~ando a chapa de verea­
aores e eu que1ia incluir nela um medico des­
v~nculado de compromissos partidários .. . 

- Então sugiro o nome do Dr. Ceravolo, 

dencia socio-economica.s. E - E8QUISTOSSOMOSE -
muitas vezes essas doenças Esta é a doença que o­
n.cabam se evadindo de sua corre com mais frequencia 
áréa de ação (os locais mui naqueles ball'ros. Origina­
to pobres) Pª'ª atingir ou- da pelo Schistosoma manso 
tras classes. e 
as autoridades. 

incomodar 

O tiue o.corre com a po­
pulação de Vila B.asil e 

Vila Iti e tam bem um es-

no, transmitido pelo Au!:i­
traborbis glabreLus e Tro1Ji 
corpus ce11timet. ais (os ca 
mmujos) encontrados em 
rios e lagos. O Schiswsoma 

quecirnento por pane dos u;ansono ai.inge 0 mk:sLi .. o 

sanitaristas. As crianças. onde se tra.nslorma em \Cr 

em sua maioria, vivem com mes. que se estendem ao 
o lixo cons'Umindo alimen- figado e ao baço, ocasionan 
tos deteriorados e agua im- do alterações conhecidas co 
propria; para o consumo. mo hipertensão no siste-

Muilas estão enfermas mas ma. nervoso. Tais altera­
ª falta de uma orientação çõc,s proyocam a forma­

maior aos pais impede ção de líquidos que se a­
que estes adotem qualquer cumulam no abdomern, a 
:Providencia. Somente quan (barriga d' agua). O com­
do o estado do menor é mui bate a doença (que não é 
tº grave é que ele é levado ao feito nos aludidos bairros) 
Posto de Saude ou outro procede-se com a erradica­
estabe1ecimento medico. ção do caramujo das á~uas 
E com isso. cresce o nume por meio de substancias 
ro de obitos naqueles bair-

ros miseraveis (Conclui na 2.a página) 

Prud'ente: A influência no 

Sudoeste Paulista 

Do "Guia de Excursões", Catanduva e Andradina res 
editado em julho de 72 (I pectivamente. 
Encontro Nacional de Geo- No mesmo Guia: "A fun­
grafos em Prudente): "Pre ção principal de Presidente 
sidente Prudente exerce Prudente é a comercial, 
poder de atração maior em ..:nuito emoora um bom 
toda sua região. pois não numero de industrias aqui 
possui nas proximidade.s existentes, seja fortes con­
nen.huma cidade que impe- sumidor de ma.teria-prima 
ça. sob a forma de co1TI{Pe- oriunda da economia regio 
Lição sua ação sobre a vas- r1al, que se baseia nos se­
ta area do sudoeste paulis- tores agricolas e pastoris. 
ta. O mesmo não ocorre, Leva ainda Preidente Pru­
C'onforrne se viu, com as re dente a vantagem de es1ar 
giões de São José do Rio situada nas proximidades 
Preto e de Araçatuba onde e duas zonas mutto novas: 
já despontfl.m sub-centros o noroeste do Paraná e o 
regionais de certo poder de sul de Mato Grosso, ainda 
irradiação de seviços, como cf.rentes de muitos serviç'.>s 

urbano&". 

::3uas qualidades de coração como profiss10-
na1 competente e protunaamente humanuano 
foram muito bef.l.1 tocai_saclas pelo 01ad.or on­
cial do L-ons, Jornalista Geraiuo ~oue1, que 
conqwstou calorosos ap1ausos aa assistencia. 

Em nome da Comunidade IJ.fuaenuna 1oi 
comiss~onado para faiar, o tluente orador e ad­
vogado Dr. Cello ae Oliveira Costa, o qual 1ez 
um 10ngo restrospecto po1itica e social da v .. cta e 
at~v1dades do homenageado, transformando 
sua oração numa coníerencia de longa exLeü­
sao. 

A memorável festa que deve ter tocado pro­
fundamente ·a sensibiliuade emocional do ho­
menageado, termi'nou cerca das duas horas do 
dia . seguinte . 

NOTA FINAL 
Quando c '.tado por duas vezes o mru nome 

no decorrer das solenidades. foi acolhiao coin 
calorosa salva de palmas pelos convivas. Não 
me sentmd.o com meritos que me tornassem 
credor de tais manifestações de apreço e simpa­
tia, cumpre-me entretanto, agradecel-as since­
ramente emocionado. 

Obrigado, meus amigos. 
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~INE PRESIDENTE 
HOJE: 
AQUELES FANTASTICOS 
LOUCOS VOADORES 
Censura: 5 anos 
Sessao: 14h00 
A VIDA PERIGOSA DE TO~ry CARRERA 
CI Thomas Hunter 
Sesso0 s: l9h30 - 21h30 
amanhã 
O MESMO PROGRAMA 
Sessão 20h00 

CINE JOÃO fiOMES 
HO.JE 

Sob o dominio do medo 

r.1 Dn.,tin Hoffman 
Cf'nsura: 18 anos 
~<>C:SÕP8: 14hQQ - 19h3Q - 21h3Q 
Aml'lrihi'í: 
O ME~MO PROGRAMA 
Sessão: 20h00 

CINE fÊNIX 
Um caso de consciência 

CI Lanzo Bnzzanca 
CP.n!"ura: 18 anos 
Srssóes: 19h30 - 21h30 
Amanha: 

O MESMO PROGRANl:A E HORARIOS 

O li\IPARCIAI, - 2 -

CINE OURO BRANCO 
Os descla!'sificados 

r.1 J oanna Fomm 
Censura: 18 anos 
SessõPs: 19h30 - 2lh30 
Amanhã: 

O lVTESMO PRFOGRAMA E HORARIOS 

________________ ..... .__ _______________________________________ ..... ~----------------------------------------------------·----------------------------------------------------------~ 
Colégio Estadual 

'Monsenhor Sarrion' População bebe a agua da morte 
EDITAL 

CONCORRENCIA PUBLICA PARA 

EXPLORAÇÃO DE .CANTINA ESCOLAR 

Faço público que se acha aberta no COLEGIO 
ESTADUAL "MONSENHOR SARRION'', de Pre­
sidente Prudente, a Concorrencia Pública referen 
te a exp10ração da Cant:na Escolar. 

As condições desta Concorrencia acham-se _ à 
dispos1çao dos interessados, na Secretaria do Es­
tabelecimento. à rua Marcondes Filho, s1n, da 
localldade mencionada. 

As propoc:;ta5 devem ser enviadas em envelo­
pes lacrados até o dia 24, do mes corrente. Lcan­
do a abertura pública das mesmas, perante a Co 
missão Julgadora, marcada para o dia 27 do mes 
de março de 1973, às 14 horas. 

De acordo com a natureza especial desta con 
correncia, a Comissão se reserva o direito de acei 
tar ou recusar a melhor proposta. 

Presidente Prudente, J 5 de março de l973. 
Sergio Ronaldo Zorzettv - RG: 4. 260 612 

- D:retor e Presidente da Associação de 
Pais e Mestres . 

SERVIÇO SOCIAL DA 
INDUSlRIA · 

DE>pa'rtamento Regional de São Paulo 
ATENÇÃO!! 

JOVENS e SENHORAS 
O CENTRO DE APRENDIZADO DOMESTICO, 
informa: 

~ncontram-se abertas a matrículas para o 
Curso de "PUERICULTURA INTEGRADO" 

Aulas teóricas e práticas. 
Informação e matrículas: 

A ven :da Coronel Marcondes, 1140 - 4. o andar 
Inicio em 26 de março. 

Anúncios __ -; •· 
Econômicos 

. . . . 

VENDE-SE um empório e bar situado à rua 
Tenente Nicolau Maffei, 1473 - Preço: Cr$ 

12. 000,00. 

PENSIONATO - Temos vagas para 4 moças, 
exige-se referências - Tratar a rua dr. José 
Foz, 628. 

Moto SUZUKI cl 5. 000 ks. vende-se urgente 
por mot: •vo de mudança, ver no Auto Posto 
Paullstao na Avenida Brasil. Aceita-se máqui­
na ae escrever como parte do pagamento. Es­
tuaa-~e qualquer proposto. 15 e 16-3 

VENDE-SE Chevro1et Verane'o, 1969. 
Trarar Rua 12 de Outubro. 1J 63 
Fone 3-4964. 

• 

<Conclusão da. I .a pá.gina) vamos levantando. Disse 

químicas e evitando a defe 
ca{:ão direta na terra. 

- DESNUTRIÇÃO -
A desnutrição é outro mal 

maior. Causado .pela preca 
ôa situação financeira das 
familias, estende-se por 
rerca de 80 por cento da pn 
pulação dos dois bairros. 

Os oito filhos do Sr. Raí 
mundo Mello, vivem do que 
conseguem esmolando pe­
la cidade. Em certas épo­
ras do ano, comem abóbora 
que colhem de um pé exis­
tente nos fundos da casa . 
O menor deles tem seis me 
ses e a água que lhe é ser­
vida, é retirada de um po­
ço contamir ado, onde os 
detritos jogados são vistos 
no fundo. Focos de perni­
lc,ngos habitam as bordas 
da cisterna e no interior 
ào balde onde a agua é a­
cumulada e puxada, são 
encontrados insetos vivos 
r mortos. A criança poderá 
estar desidratada, pois se­
crundo a mãe tem febre e 
de,sinteria. "Ela vomita 
muito a noite e chora., mas 
eu acho que não é nada 
demais não moço! . . . ", foi 
a explicação dada por D. 
Tomasina.. ao reporter. 

que pretende realiza.r 'llm 
trabalho de pesquisa no lo 
cat uma especie de º'Pro­
jeto Rondon" e levar o,s re 
::ultados as autoridades sa 
nitarias. O grupo falou de 
um corrego que passa pela 
'fila Brasil, onde são joga­
aos animais mortos e toda 
especie de detritos. As 
;:rianças brincavam na á;gua 
e até bebem dela. 

A explicação dada por 
um sanitarista sobre a água 
de poço: 

"A agua dos poços tam­
bem e boa, desde que. se 
cbedeça às seguintes con­
dições": 1 - que o poço es 
teja situado isoladamente 
longe de qualquer depo~ito 

de detritos numa- distan­
cia de 15 ~ 20 metros e de 
fossas septicas. 2 - evitar 
o Iançam~mto de qualquer 
tipo de objetos dentro dos 
poços. Ess~ cuidados são 
praticamPntP. impos~veis 
de serern tomados em cen 
t ros n..:banos: pela proximi 

Durante nossa incursão, 
encontramos um grupo de 
e,studantes que afir.mou co ~~~ 
nhecer o problema que esta 

BOUTIQUE 

VENDE-SE uma boutique no centro da c:dade, 

com boa clientela - motivo mudança - tra­

tar pelo fçme 3-2268 e 3-3265. 

CONCURSO DE 
SECRETARIO 

ApostGa de Legislação do Ensino e do Estatuto 
Procurar Raunildo Ramos Guerra, Rua Pedro 

de Oliveira Costa, 275 - Fone 3-2454 
PRES . PRUDENTE 

CESTANTES 
Seu filho precisa de Vovê. 

Faça o Curso de "PUERICULTURA INTE­
GRADO" 

lruc10 em 26 de março 
Aulas teóricas e práticas. 
Informa~o e matriculas: 

Avenida Coronel Marcondes, 114 - 4.a andar . 

SOUZA REIS S A 
Agora na Av. Brasil, 1822-1838 - Fones 3-3731 e 3-3448 -

COM A MAIOR E MAIS MODERNA 

RETIFICA DE .. MOTORES, DA 
ALTA SOROCABANA 

(RETIFICAMOS QUALQUER TIPO DE MOTOR) 

dade entre as casas. cada 
'Uma com fossa septica. Ge 
ralmente no,s centros m·ba 
nos, os poços estão conta­
rrünados. 

tifoide e a hepatite moti­
vos suficientes para que to 
das a 8 cidades tenham co 
mo fundamental o trata­
metno da água será servida. 

"É do conhecimento de à poçulação". 
todos que a água, por fazer 
pare direta dos alimentos 
e da alimentação de uma 
forma ingestiva de Jiqui­

dos é um dos maiores vei 
cuÍos portadores de doeh 

ças, produzindo infecções 
intestinais, sob formas .de 
desinterias. Leva tambem 

:\ desidratação (que pode 
causar a morte) . A água 
transmite tambem a febre 

A tudo isto, alia-se a ig 
norancla, que graça em Vi 
la Brasil e Vila !ti. Desidra 
t:-ição. que ouvem falar 'ho 
radio, é "coisa do outro 
mundo" e por isso nenhum 
cuidado é tomado pelas fa 
milias para evitar que os fi 
lhos menores sejam viti­
mas do mal. Somos favora 
veis a uma campanha pes·· 
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PELt VIBRA COM COLORADO RQ. 
º',r;=======================~o 

"Eu lenho um COLORADO RO, o televisor 
d11 m11is dv11nç11d11 lécni.::111 l11hricodo . 
especiolmente pdrd os condiçôes brdsi/eirot. 
Eu d~ho que nós temos que prestigior 
o que t nom e COLORADO RO t 110 
nosso como o sombd e o fut1tbol. 
Se eu fosse vocé comprovo hoje mesmo 
um COLORADO RO: o melhor televisor. 

QJl 
O~=================="'=====!lo 

' 

soal de orientação àquela ria um trabalho tão difícil 
gente, mobilizando alem e oneroso, mas sim. produ 
das autoridades que seriam tivo para. toda Pr~idente 

as res.ponsaveis pelo coman Pmdente. 
do, estudantes e outras pes NR. Volta.remos ao assunto 
soas interes~adas. Não se- Pm próxima edição. 

Programa~ão de TV 

TV TIBAGI 
HOJE (DOMINGO) 

09h00 - O 11 vai a missa (vivo) 
lOhOO - Sessão Infantil (filme) 
l lhOO - Vila Sésamo (VT) Reprise 
12hOO - Amaral Netto, o reportP.r (VT) 
13h00 - Filme (longa metragem) 
14h30 - Silvio Santos (VT) 
211145 - Jornal dP Drimirnrn (vivo) 
22h00 - i::ó o Amor Constr.ói 
23hUO - Os IntocavPis 

AMANHA: (SEGUNDA-FEIRA 

11 h~O - Vila Sésamo 
12h30 - o Bom da Noricia (ao vivo) 
13hOO - o NPgócio é o Seguinte (ao v ·vo> 
l?.hlO - Um HonPsto Trapalhão 
13h40 - Oitavo Homf' rn 
14hl0 - Srssão Infantil 
14 h4l) - o A'?·pni-p F<i ~1rn"ma 

15h:ilJ - Um ftnlleiro dac:; Arabin.s 
J ~hUO - ~ ~ r; ac'!o 

lf1h J ;) - z ,wro 
J ChRO - 4 T(' lr>.nov;:la "A Patota" 
l'"/h:;O - C 1 ix·~ Po';t~1 iao vivo ) 
17114:5 - v·Ja f ,;"'amo 
18h4!1 - O 11 E~ 1á r· m C8rnno (ao vlvo) 
HJhllO - Telf'nov01a "Un~a Ro~a com Amor" 
l!::lh4j - E<:i::P l8 d8 NueionP I P F ori Luiz <ao vivo) 
191148 - Jnr nal N Rr; jon'-' . 1011~ ic o1 ·~c;) 

2"'"' 1 '1 - Tck·nov01a "f P]V? de P <:dra " 
21h15 - H'ara h11mo" n<i,., f'H''l e:u·"rr'l 

22h00 A~,.,1~Fn T:ovnT,., r:: ·-r-,fidencia l (ao v~vo) 

22hU5 - T?lf'nnv"1a "O P.0f0" 

Dr. José Fóz 626 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Fones: 3-3226-3-4597 

Televisão 
, 
e na 

PONTAL TI 

Mod. MIOI 
de 17" 



RRSTD!MrR PRUDRN'fR -- IDOl\IINGO) -13 DE MARÇO DE 1973 

Carne art1f ícial para as gerações do futuro 
. LONDRES rBNS) - Os operanos da regiao 
dus tria l da Grã-Bretanha têm agora um novo 

rato no cardap'o das cantinas de suas fabricas: 
carne" artificial . Tirado como um fio tPxtil da 
roteina vegetal e Pnr iquecido com gordura, o 

novo alimento é con siderado como ma·s nutritivo 
do que galinha ou carne bovina. que sqo os dois 
sabores nos quais a carne artificial está sendo 
produ7-ida. 

As autoridades educac·:onais estão planejan-

• 

Comercial Vedovati Ltda. 
---- .... ~--- ........ . . 

CORREIAS MANGUEIRAS - TAPETES 

BORRACHA e SUPORTES p/ AUTO 

Av. Bradl, 1085 - Fone, 3 .. 4733 - Cx. Postal, 350 

Presidente Prudente - SEío Paulo 

Observe · a dife.renca 
J ' 

QUEM USA O SAL 'EMA' N·OTA A GRANDE D'IFERENCA1, 
~ 

I 

Pelo cor v. distinyue u qu'1~t1a.~e superior do !egítimo SAL EMA 
de M10.ssoró, que é anal!sado e co~hido sem o menor contato 

m·anual. 

·Não compre pelo preço 
e si01 pela qualidade! 

Novo SDL EMI NÔ~ :!:; .~~lema 
sal de mossar"' 

Distribuidor Exclusivo 

O. Leandfo Vieira 
COMERCIAL DE SAL L TDA. 

Av. Brasil, 1.81 O - Forre, 3-4379 

PRESID[1NTE PRUDENTE 

FILIAIS: 
CAM!PO .GRANDE-MT 

CORUMBA-MT 

A. Araujo S. A. 
Engenharia e Montagens 

Admite; · 

ENCANADORES f Nt>USTRIAIS 
SOLDADORES 

Os ca.ndidatos d_everão a presentarem-se em' São Paulo a 

Avenida Pacaembu, 1273 - São Paulo - Capital 

J. 

do inc1u1r a Kesp. a n ova proteína artifical, na 
merenda colegial. As direções dos hospilais tam­
bem consideram a poss'bilidade de usá-la na di 
eta aos pacientes e nas refeições dos empr~ga.-
aoo. · 

Kesp, que é uma sigla aproximada tirada do 
seu nome completo "Courtaulds' Edible Spun 

"'Prote'.n", deriva de um tipo de feijão marrom 
~ -claro chamado Vicia Faba L que cresce com fa­
~ ~i1idade na Grã-Bretanha e em muitas outras 
l regwes. Uma particula de proteína é extraída da 

fava pelo grupo fabricante de farinha e. panifi­
cador Ranks Hov~s McDougall CRHM>, usando 
tm processo criado para a produção da sua pró­

pria proteína sintetica . 
TEXT UR A FIBROSA 

Kesp é um produto de primeira geração ana­
log-o a carw'. criado por Courtáuld Lt.da, um dos 
ma 1ores fr. r: · ··antes de fibras s'.nteticas da Grã 
Bretanha. l.. 'o:'.uto tira proveito do "Know. 
how" da em :1. :·to campo textil. 

. A fiação i. · do que a exrrusão da proteína 
dfl. ao pr<xflür· · L ·· x•ura fibroc:R. n':io muito ct:-
ferente eia ca1 bovina ou da .galinha, o que é, 
naturalmente. 1a das suas vantagens - afir-
ma a empre~:'. 

Enquanto · 1 '"ln1f'nte sPu preco node ser 
comparaao ao c!:c\ r·arn<>. a outra principal vuri\a 
g·em de Kesp (particularmente em relação ao b' 
te) e que ela não t~m Pxcesso de gordura e não 
enco1ne quando aquecida . 

- o bife encolhe cerca de um terço - dit. a 
Courtaulds. - Também foi estimado que 500 
gramas aa Kesp com gosto de galinha terá o 
mesmo valor de um quilo e meio de galinha as­
sada, e isso porque a Kesp não tem ossos . 

Vmte receitas foram preparadas pela Cour­
taulds para os fornecedores de hoteis, hospitais e 
clubes. O ramo vai começar a receber Kesp em 
várias formas - no saber de carne em prdaços 
cu picada, e no sabor de galinha em pedaços e 
postas. Nenhum dos sabores está preparado pa­
ra assar ou grelhar, mas ambos podem ser fri­
lOS em manteiga. 

O produo não va~ ser posto à venda para o 
publico em geral durante algum tempo, mas a 
:ndusma de processamento de alimen tos já está 
mtensamente ihteressaê:ia no produto para ven­
da em supermercados . 

A Courtaulds está segura de que as vanta­
gPn s economicas da pro teína vegetal serão gtan­
aes. A companhia diz que em comparação com 
,: protema àhimal, a produção da proteína vege­
tai exige menos espaço. As vacas, por exemplo, 
convertem 15 pot cento da proteína que comem 
em leite para o consumo do homem; o gado de 
corte converte apenas 9 por cento em carne. 

Concurso r.obré o Centenário 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Pau 
lo, constituiu comissão especial para organizar as 
comemorações do centenário da Convenção de Itú, 
i:;t:esid.da pelo sr. Paulo Zingg, ex-secretário de 
Educação e integrada pelos srs. Venicio Stein de 
Campos, Pedro Ferraz do Amaral, Pedro Brasil 
Banctecchi e .J. C. Atalib1 Nogueira. Essa comis­
sao organizou concurso para jovens de 14 a 20 anos 
estaoe1ec1ao nas segu ·1nt es bases: 

"Considerando a necessidade de levar a juven 
tuae a conhecer e estudar os fatos culminantes da 
História do BrasiL o Instituto Histórico e Geográ­
fico de São Paulo. promove concurso. destinado a 
comemorar o Centenár'o da convenção de Itú, 
primeira reunião em que se discutiu publicamente 
a implan taçã o do regime republicano democrático 
no Pais, realizada a 18 de abril de 1873" 

'fl:!:MA - '·A Convenção de Itu: ".anportancia 
polí tica e social do acontecimento e sua repercus­
são na História" . 

CONCORRENTES - O concurso é aberto a 
estudantes de 14 a 20 anos - alunos de escolas 
públicas ou particulares do Estado de São Paulo, 
os quais deverão apresentar um trabalho de 15 a 
20 laudas datilografadas. em dois espaços. 

INSCRIÇÃO - Até o dia 30 de junho de 1973, 
será ace:ta a inscrição e entrega dos trabalhos de 
candidatos, os quais mencionarão em seu traba­
lhho o nome, a idade e o estabelecimento a que 
pertençam, assim como seu endereço . 

PREMIOS - Haverá dois prêmios em dinhei 
ro : um ae Cr$ 2 . 000,00 (dois mil cruze:ros) e ou­
tro de Cr- 1. 000.00 (hum mil cruzeiros) a ser con 
feridos aos dois primeiros classificados, cujos · tra 
balhos serão publicados pelo Instituto H'stórico e 
Geográfico de São Paulo. Haverá também 48 prê 
míos em livros. 

COORDENACÃO - A Comissão Promotora 
das Comemoraçõés do Centenário da Convenção 
de Itú, Coordenará o Concurso do Estado de - São 
Pa ulo, tomando todas as providencias necessá1ias 
à boa marca do certame, inscrição dos cand:datos. 
recebimento e seleção dos respectivos trabalhos e 
premiaçao. 

JULGAMENTO - O julgamento dos trabalhos 
apresentados será feito pela Comissão Promotora 
das t::omemorações, a qual proferirá seu parecer 
até nns de agosto, sendo irrecorrível sua decisão. 

ENCERRAMENTO - A entrega dos prêmios 

'DR. EDVAR GALVÃO 
GINECOLOGISTA 

EXAME PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLOGICO 

R ua: Lr. Gurgel, 92 - Fone: 3-2452 

------ --- . 

TESTE VISUAL DE S,EU FILHO! 
(gratuita1mente) 

CHE CK-UP DE SEUS OLHOS EM 1 MINUTO! 
• A:::l U'l'ICAS CIAHAT ARl colocou à sua 
1111 aispoÚç<.1.0 seu moderno equipamento de 
• teste visual, para um exame gratuito. 
8 Verií'ique. se seu filho está em c..:ondições de 
• enfrencar o novo ano escolar! 

OTICAS CIABA T ARI 
OCULOS E LENTES DE CONTACTO 

As oticas de confiança de seu médico oculista 
RUA DR. GURGEL, 310 e 527 - F ONE: 3-4958 

COMUNICADO 
Dr. Pedro Carlos 

Especialista em doenças do aparelho digestivo 
estomago - fígado - vias biliares - pân c1 eas 

intestinos - diabete - hemorroidas -
magreza - obesidade 
esta atendendo 

à rua Marech al Flor iano Peixoto, 316 -
das 8h00 às 12h00 e das 14h00 as 18h00 

HOSPITAL E MATERNIDADE S. SEBASTIAO 

da Convencão de ltú .. 
sera fe ·rn no decorrer do ano em data a ser mar 
caaa pelo Instituto Histórico e Geográfico, rua 
BenJamm Constant, 158 em São Paulo. 

ESTES MEDICOS ATE1NDEM OS 

ASS.OCIADOS DA UNIMED 

ANESTESIOLOG IA -
Ajax Gonçalves, Antonio Idalgo de Lima, 
Asthélio C. Moraes, Renato Junqueira, Re­
nato Prandin~r Lasso, Júlio Nunes Abreu e 
Maria Yamashita Ohira. 

ANALI8~8 CLINICAS -
Antonio de Matos e Eduardo Maia Tenório 

UROLOGIA -
Antonio Assis Peixoto e Kasumaro Mushá 

PEDIATRIA -
Chaim Frydland, Mar!.o Edgard Amato, 
Yugo Morita, Osvaldo Sandoval e José 
Luiz Ramos dos Santos. 

CARDIOLOGIA -
Lincoln Fernando Mendes, Osmar Mar­
emoto e Paulo Nogueira de Souza. 

OFTALMOLOGIA ____, 
Claudomiro Albertão e Armando Dreyer . 

G INECOLOGIA-OBSTETRICIA 
Gabriel Costa Neto, Cidonio Lemos Jar­
dim, Dauto A. Campos, Edvar Galvão, Is­
mael Rei'gota, Italo Ceravolo, Luzalto Su­
mita. Moacir Cestari, Odilo Antunes Si­
queira, Rams Maluli, Valdomiro Fadul, 
João Guedes, Nilda Gonçalves Galvão, 
Myiao Kataoka, Shizuvo !amada, Roberto 
T'•ezzi, Suhail Tuma, Jose Morais Válio, 
Claudio Azeredo Passos, Milton Pinto de 
Almeida Castro, José Teixeira Libório. Ru 
bens Perna, Jacomino Cerávolo, Haroldo 
Cerávolo, Ary Boscoli e .Osvaldo Tiezz: . 

ORTOPEDIO E TRAUMATOLOGIA -
Hedo Gonçalves, Izidoro Rozas Barrios, 
João Sérgio Attalla, Washington Siqueira, 

. Ocacir José Soares e Sebastião Omar Pe­
droso. 

Se você é associado da UNIMED basta apre­
sentar seu cartão a um desses proLssionais e se­
rá atendido prontamente . 

CIRURGIÃO PLASTICO 
DR . IISUKE OHIRA 

ATENDE EM SEU CONSULTORIO A 
R:UA DR. GURGEL, 92 - 1.o ~DAR -

FO NE : 3-5275 
(DAS 14HOO às 18HOO) 

PRESIDENTE PRUDENTE 
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lComunidade prudentlna homenageou o médico benemerito 
., E :s o discurso de Geraldo Soller: Senhoras e senhoras. homem que foi feito a ima lo contin'Ua o mesmo Do- É aquele extravasamento de sêr divino, e o ser hum.a- amôr de vós, aceite o pêso 

O mundo está vivendo gem e semelhança de Deus lntlnguinho, lá da mineira que vos falei, quando ini- no: o sêr divino ppe os de cada dia... com suas 
A primazia de estar ocu- dos, no ideal de servir. permita que vos diga como protagonista de um Muzambinho. Que receita ciamo&. olhos em De~! o sêr huma ,)brigações _ fadigas e Lris 

J 
panda esta tribuna, neste Teremo,s cuidado extremo t·ma transição espiritual. papél preponderante para sobre os joelhos. dá o remé no pisa a terra! tezas! Fazei com que eu sai 
momento para vos falar em não fazer muito flagran As criancas religiosas estão que se encontre a paz inte dio em seguida, e ,se o doen Dr. Ceravolo. Se estives- Ma,s nó~ desejamos am- ba adaptar-se a tudo. e a 
em nome de LIONS CLUB-.; te rote extravasamento. s~ unificando, p-0rque en-' rior · É o homem que sofre. te não tem fôrças para an se aqui, a um canto, humil piiar a fra_se do filosofo pa ajudar o próximo, em to­
nos envaidece. E diremos LIONS em a ventura de tendem que, afinal, todos é 0 homem que reza, é o dar, paga-lhe o taxi para de como era. rijo em seus ra dizer-lhe, DR . CERAVO das condições de vida! ... 
até mais: se se fizesse em vos poder reunir nesta noi 0s . caminhos conduzem a homem que luta, é o ho- que vá para casa! olhares, um certo HOMEM LO. que tens tres sêres Que eu olhe sempre para 0 
LIONS uma consulta sobre te memoravel, para enalte- um só Deus: o Deus pleno 1nem que se prostra pela Vamos, pois. senhoras e que muito o amou, que mui dentro de si, como HO- alto, e tenha a coragem de 
se os membros do Clube de- cer a obra de um cidadão e Onipotente, o Deus Cria- humildade, é o homem que senhores falar-vos de Do- to o admirou. por certo MEM. o sêr di\'ino. que carregar a minha cruz. aju 
f.ejariam esta in~igne hon nascido num outro século, dor. Que já foi Deus de cas se entrega! E todos elei; mingas Leonardo Ceravolo. que deixaria tambem ver- põe op olhos ern Deus, 0 dando a que outros, tam­
ra, nós estaríamos entre os mas cuja JUVENTUDE ai tigo que já foi Deus de te- tem - no sofrimento, na Mas··. dizer o que desse ter uma lágrima! Por Cer- sêr humano .. que pisa . a ter bem popsam carregar a 
Jirimeirct inscrilos1. ei>tá. rica em personalidade nior. que já foi Deus de se- oração, no trabalho. na ,sim homem, OLHEM-NO. os to - Dr. Ceravolo - que ra, e 0 ser indecifravel. Es ~a ! Fazei senhor que acei-

Dai. nos p,ermWrmo5 um magestosa em beleza espi- veridade extrema mas que 9licldade de vida um cami- CJUe o conhecem agora! Sua se esti\/esse aqui - ouvin- te Ultimo sêr - O Indeci- te tudo ser murmurar, e 
extravasamento: no discar- ritual, e portentosa. em só agora está sendo Deus nho certo para encontrar fisionomia espêlha a gran- do-nos - aqueles homem frável - é a~uele que mês conformado com a vossa 
rer . desta saudação, vós ob- vitalidade fí,sica.! É aquela de Amôr! Mas que só ago- com êsse Deus! O Médico diosidade interior de sua ttria um dos raros sorrisos ela todas as virtudes do vontade, pense que tudo es­
:;crvareis que. não raro ire juventude de que vos fa- •a ~tá sendo D~us de mi- Senhores - Goza da Ven- alma.· - OLHEM-NO, os de S'Ua vida! ... E diria : HOMEM. A virtude da bon tá é bom, mei;mo aquilo 
•mos enveredar para depoi lou um dia Camilo Castelo sericordia, Mas que só ago- tura de ter êsse caminho 11ue o conhecem de ha de- Meu Filho,.. Você foi mara dade . .. da caridade... da que de mim exi ja um saq. 
mentas pe,ssoais . Quando Branco. quando afirmou ra está sendo Deus de per- mais aberto! O Médico. se- zena~ de anos! O que mu- vilhoso! você contou da for do~ão . .,, do carálter ... a flcio! 
rm verdade aqui estamos Enquanto houver rapazes dão. Mas nessa tra.nsfor'- nhores - tem o privilégio dou nes~e homem? NADÀ ma mais bonita.. .. como é virtude, enfim, de poder Dr. Ceravolo - é êste o 
para exprimir, en:i palavras de !Setenta, anos1 ... Éi justo mação - ou revitalização de ter Deus em sua vida, l\fUDOU. É o mei;mo sem- que um homem consegue olhar para 0 ALTO, e dizer: 
os sentimentos e 50 cida- 11ue se dcsculpeir: as levian- . espiritual - vamof' situar muito mais do que um sa- hlante de bondade. de alti ~er tanto tempo - bom e Senhor ... fazei com que eu 
dãos, integrados e irmana- 1lades dos velhos de 17 anos! 1~0 HOMEM - êsse mesmo cerdote. muito mais do que n :z, de dignidade, desde os genero::;o... vos ame sempre _ e por 

~~ um penitente, muito mais tempos mais remotos! 

!)reito da nossa admiração, 
do nosso respeito e da nossa 
profunda gratidão! 

· - do que qualquer ser huma- Então? Mas êle não está aqui, 
' ~ no. Pela sua simples condi o que vou dizer de Domin DT. Ceravolo. 

·:.
1
' APARELHO PAR A ~~~n~: u~~~~~fiss~:a~~~ l!OS Leonardo Ceravolo, se- Aqui se encontram cen- CQNVIT'E PARA PALESTRA 
l d , . :não que êle foi fiel cumpri tenas de homens e mulhe-

sen o apenas um operano dor do juramento de Hipó-
. d M d . · d. res que vieram pegar s'Ua A A · - d E he·ros e Arquitetos •' ABRIR PORJOE§ 1 E a e icma, o me ico. ao rrates; senão que êle divi- . . . e ssoc1açao os ngen 1 
i t - b' t . mão quente, e imprimir n s d Al S b d 'dar os '1 er nas maos o 1s un que c:Uu 0 seu tempo entre a ar a ta oroca ana, tem o prazer e conv1 

córta - o medico, repeti- sa mão benfazeja. um pou seus associados para a palestra que será profe-te de curar, e a doação de t'd-

li A R A li Em 5 E m 
m(}S - deixa fora da sala trabalhar pelo bem estar co do calor da gra 1 ao· rida em sua sede social à A v. Manoel G oulart. 
de cirurgia todas as suas d 5 ó · ã 843, pelo senhor Gilberto Vanderbran Jun'.or, 
atribuições, todo e seu egois ê~e ;~g~~ x0

1;1~~s~~: 0 m~:: Aqui se encontram cente Relações Públicas da CESP - Centrais Elétri-
t d C d. - nas de homens e mulheres . d E d d s- p ulo amanha-

s 1 IR Do UEl[ulo mo. o a a sua on 1çao altos que um cidadão paca- tncas o sta o e ao a . - -, 
de ser materialista, para se t que vieram dizer-lhe às 20 horas. 

• o poude ambicionar, e ao Dr. Ceravalo _ de uma for 
transformar num instru- à d 

-----------------------------------~ n~r ~~s pootos. n~ -. a ou de ~rra. o q~ jL mento de Deus: Ele pode tlt be d ·" 
u ou em pegar e novo dizia um sábio do nassado. Engenheiro Eletric'sta 

O automóvel sobe no meio-fio, p1·essionando uma base, e o peso do 
veículo faz acionar o controle subterrâneo que abre o portão. Com este 
novo aparelho, você não precisará ficar esperando que alj?"ném venha 
abrir o portão, principalmente nos dias de chuva. Basta diminuir a 

marcha e entrar, pois o portão estará abe1·to. · 

INFORMAÇõES E VENDAS: NO FABRICANTE: 

DEOLINDO CREPALDI 

· Rua Quincas Vieira, 1042 - Fone 3-4981 - p. Prudente - S . P. 

·-

Nenhum homem casado e com 
filhos deve pensar em outra. 

É encrenca na certa. 
Primeiro. a outra vai dar dores de 

c;ibeça para v .. com fa lta de uma boa 
assistência técnica. fa lta de e1;;;u6m 
que ".JSteja sempre por perto quando v. 
p recisar. principalmente quando v. 

e econômico do que a manutenção 
da mais simples e econômica das 
mecânicas: mecânica Volkswagen. 

salvar vidas. . . Ele pode a valisE1, decretando-se, a d 
salvar almas... Antero de Fi1rneire o: no 

<..i proprio, um carcere um HOMEM há dois sêres: o 

JOÃO CARLOS RELA - Presidente 

Falamo>"· senhoras e se- verdadeiro cárcere, onde 
nhore.s da juventude desse :;e deixa apns1onar dez, 
homem Que nasceu num eu quinze horas por dia. Tão 
tro seC'lllO. · · Somente levado pelo seu es 

Falamos tambem da sa- piriLo humanitário! 
crosanta missão do médi­
co ... 

Mas não falamos de Do~ 
mingos Leonardo Cerávolo. 
ainda. Não vos dissemos 

Ele está de volta a 
Santa Casa. 

sua 

Percorre de novo as en-
ferroarias. 

Cruza nos corredores da-
desse cidadão que pensou, quela casa, com crianças de 
aos 15 anos, em ser enge- ontem que ajudou a nas­
neiro, mas que por imposl cer ! 
ção de seu pai - rigoroso Méde a temperatura de 
e lrredutivel - teve que cur gente que o chama pelo no 
sar medicina. - Lá na me, gente que há decênios 
Muzambinho mineira. "sêu" passados, foi atender em 
Francisco franzia a testa, i;eu domicilio, li\ rando-o da 
e chamava Dominguinho - doença e amenizando sua 
para. autoritário, senten- dôr! 
ciar: Meu Primeiro Filho Dizer o quê - de Domin-
vai ser Médico. Não vos fa ~o~ Lronardo Ceravolo? 
!amos daquele cidadão que Que foi um devotado? Que 
aos 26 anos, pergaminho à amou sempre a profissão? 
mão, HipóCl'ate~ na cabe- Que jamai,s negou uma pa 
ça, voltava à Muzambinho lavra amiga a quem o bus­
para dedicar-se à tarefa casse? Que deu meio sécu­
de curar. a tarefa de ame- lo de sua existencia em fa­
nisar as dôres dos seus se- vor do seu semelhante? 
melhantes. Mas que, ao Ou dizer que sofreu tam 
cabo de alguns anos. por- bem as agruras das ingrati-. 
q'Ue era o DOMINGUINHO dões Ou dizer que foi alvo 
da terra porque conhecia da mesquinhez de uns ou 
todo o mundo, porque era outros detratores da digni­
filho do "seu" Francisco, te dae humana? Ou Dizer Que 
ve que deixar a familia, in ~á Verteu Lagrimas, Escon 
do - ao lado de um advo- didas. Sabendo-se Injuria­

.gado e de um engenheiro, do Pelos Invejosos? 
tentar a sórte em .Buriti Não, senhores! . . . Não vos 
Aleg1·e, nos sertões de dizer muito de Domingos 
Goiás! Não vos falamos des Leonardo Ceravolo ... 
se cidadão que. após 'Uma A menos que peguemos 
" emana em Buriti Alegre, um papel como êste que 
teve que voltar a sua cida temos às mãos - um bole 
de - deixando a maleta co tim escolar de 1911 - 62 
mo garantia de que volta- anos passados, onde se lê 
ria para o lugarejo de de janeiro a setemb.ro 
Goiás· - para. afinal, le- d'Ura.nte nove meses de au 
var consigo a familia. E la. no item média de exa­
que ali chegando, teve gue me - um rosário de 10! ... 
decidir o seu destino 10 de ponta a ponta Assina 
num jogo de cara e côra! dos pelo mestre Pedro Clau 
Sim. Decidiu o Seu Destino dino dos Santos Junior! 
Jogando uma moeda para Mas ai estariamas falan­
o ar! . . . A familia havia do do menino Domingui­
r ecebido uma carta de Dna. nho. 
Ameli - que já residia aqui E o homem que ai está 
t.m Regente Feijó - e nes- homenageado pelos seus ~ 
sa carta Dominguinho era 50 anos de atividades mé- · 
çonvidado a vir conhecer clicas - n ão é mais o Do1-l 
uma cidadezinha de São 'minauitiho da. tra.diciolrl.al , º r~ ' ,. 
Paulo que estava querendo Muzambi111ho, aquela crian 
'.lparecer! Dominguinho de ça nascida em Mocóca que 
f..ejava voltar a Buriti Ale- veio parar estes confins do 
gre, pois prometera que o Brasil. por causa de um 
faria ... mas a familia de- de cara ou corôa! 
sejava trazê-lo pRra cá! O homem que ai está -
DEU CARA! E há 46 anos Não consegue reter a lágri­
precisamente - graças a ma porque a lagrimas é a 

r Deus Domingos Leonardo mensageira da saudade, ê o 
y- Ceravolo está aqui! - Não relicario da prece, é a cris 
"'' vos falamos ainda desse ho talização da mágoa! essa 

Elegância é 

atudlidade! 
. 

Por essa razão é que mantemos nossos estoques sempre renovados, com 
lançamentos das coleções de todas as temporadas. Já estamos nos pre­
parando para o inverno, em encomenàas junto às industrias da alta 
costura paulista e carioca. 

ELEGANClA E' O SEU BOM GOSTO 
.l}LIADO AO NOSSO 

HELIO'S BOUTIQUE 
Rua dr. Gurgel, 375 - Fone: 3.3980 .. 

NÃO D·ESPERDl(E SOJA NA SUA COLHEITA! 

Faça sua colheita com máquinas 

E· LEMBRE~SE: as máquina1s 1BONSIG' são as 

únicas que também colhem o 

feiião e o amendoim. 

' 1 ~ 1 · Distribuido 
..,..._ para o Brasil pela 

impo1tadoro prudentino de moquina1 oqõcolo1 ltdo. 

Rua Antonio Rodrigues, 650 - Cxa Postal 1372 

fone (DOO 0182) 3-2647_ . PRES. PRUDENTE 

I
~' : 

1 

·~' 

·'or vraJar. E uma porção de outras faltas. 
que vão acabar custando muito dinheiro. 

A Variant. não. 
Ela só pensa em economizá-lo. 
A começar pelo carinho com que 

Não pense em aventuras. Pense na 
Variant. Pense em nós. Pense nos planos 
de financiamento que lhe oferecemos. 
Venha buscá - la hoje mesmo em nossa 
loja. V. vai sair com ela . garantimos. 

E depois - sim - tenha toda sorte 
de aventuras e venturas com sua esposa 
e seus filhos por esse Brasil afora. 

mem que. em aqui chegan Jagrima que êle deixa verter 
do já pensou em dotar a :.gora é imortal! . . . Imortal 
cidade de •1ma Santa Casa. porque deriva da alma. é a 
A primeira planta da Santa agua que n ão seca, agua do 
Casa prudentina. foi mode coração, agua salgada por­
lada exatamente por êle, que vem de um oceano sem 
de Santa Casa de Muzambi praias - um oceano que 

li-'!' ,, . 
1 

~ratamos de la depois. Nada mais simples 

RPvPn(IPrlrw .A 11t"r;~n:irlo VOLKS"l~TAGEN 
EM PR.ESIDENTE PRUDENTE 

CTA. MARCONDF!iô: nF. AUTOMOVF.IS 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1. 500 REVENDEDOR 

AUTORIZADO 

nho! se chama Sen!'ibilidadc. 
Curiosa ironia da sorte! DR. CERAVOLO 

Quarenta e seis anos de- Como gosta.riamos que es 
pois desapegado da vida pu tivesse a.qui uma creatura 
blica que lhe ceifou tantas que a morte levou há dez 
oportunidades de riquezas. anos! 
Domingos Leonardo Ceravo Petdoem-nos, senhores. 

A FAMILIA DE GALDINO DE SOUZA 

Convida os parentes e amig·os para assist'.rem a missa ct.e 1 . o 
aniversário do seu falecimento que será celPbrada no dia 19-3-73 
AMANHÃ - às 19h30 na Catedral de São SPbi:i,stião. 

Por ma:s este ato de fé cristã e amizade antecipadamente 
agradece. . ............ . 

1 

l 
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•residente rrudente já possui · mais de 20 TVs à cores~· 
Celio Munhoz 

e Altino Correia 

Conforme JJcsquisa efetuada pela nossa re­
rtagem, mais de vinte aparelhos de TV a co­
s foram vendidos em Presidente Prudente p.e­
; firmas especializadas. Quem mais vendeu 
i a Lo.ia do Bau, que entregou até a última 
mana nada menos que 12 televisores. Mas 
gundo os seus funcionários esse numero tende 
aumentar, por dois motivos: a TV Tupi está 
nclo recebida cm cores, todas as noites e na 
m._.,anba promocional de ,,endas houve rcdn­
'º considerável nns preços. 

cura, não se sabendo exatamente quem adqui­
r:u o primeiro aparelho. Há quem diga que os 
primeiros televisores a cores não ficaram em 
Presidente Prudente, mas sim na Capital Paulis­
ta e na regiào de Quatá, onde se recebe com 
granu.e pe1 .i:eiçao o smal àa Rede 'l upí de reievi 
são (Canal 4 e TV Coroados). 

Um dos motivos que tem dificultado a ven­
da aos interessados, refere-se ao elevado pre­
ço cobrado pelos novos aparelhos. As marcas 
são muitas e os preços tambem oscilam entre 
Cr$ 4. 300,00 a Cr$ 7 .100,00. Mas já custaram 
bem mais na fase de lançamentos; por isso. mlü. 
tos esperam que os prPços rPduzam ainda ma.s 
para poder adquirir seus televisores. 

MAIORES FACILIDADES 
Considerando-se o numero de hab·tantPs 

da cidade e região, assim como o elevado nume-

ro de aparelhos preto e branco que já se eleva a 
mais de 15 mil só em Presidente Prudente. as 
pessoas consultadas durante a nossa pesquisa 
disseram que ··TV a cores é pr_yilégio de pou­
cos" . Outros revelaram não possuir condições 
economicas para comprar um TV colorido ago­
ra, náo obstante o grande desejo de tê-lo em 
casa. A maioria contudo, está satisfeita com as 
demonstrações ver~;ficadas há um ano atras, na 
torre da Embratel, e recentemente nas Lojas do 
Bau e outras que operam no ramo. 

Ouvimos tambem nas lojas revendedoras, 
alguns funcionários que nos disseram: "o pre­
ço estabilizará" (Ducal) ; "Está prevista uma 
queda em abril" (Arapuã); "Tão já o preço não 
baixará" <Bras»'mac); "As vendas vão melhorar 
até o final do ano ''<Ponto Certo-Pontalti); "O 
preço não baixará e o mercado é promissor. Oá 

Alem da Loja do Bau, outra dezena de apa­
lhos de TV coloridos foram vendidos pela 
UCAL. PONTALTI e BRASIMAC. Das fir­
as esp~cializadas em eletro-domesticos e de 
rma espec ·:fica - TV a cores, só a Arapuã 
LO conseguiu vender pelo menos um apare-

º· Desde que a televisão iniciou suas emis-
es a cores para a região de Presidente Pru­
n te, começou a haver tambem alguma pro-

Projeto esta sendo feito 

CASA DE SAUDE DR. UCHIDA 
~LINICA E CffiURGIA DAS MOLÉSTIAS DO 

Aparelho digestivo - Gastrofotografia 
. Fibroscopia 

COM BIOPSIA E CI'I'OLOGIA DffiIGIDAS. 
AY Mi\NOEL GOULART. N.o 502 

FON'J- :S-34~0 PRZ.'iIDENTE PRUDENTE 

DRA. HILDA GALVAO 
EXAMES PREVE1'1'TIVO DO CANCER 

GINECOLóGICO 
::OLPO~COPlA ~ DOENÇA DE SENHORAS 

Atende-<;e com hora marcada 
' RTTA DR GÜRGF.L. 92 - FONE: 3-2652 

nR. Al VAR·O F. ABEGAO 
C.RM 10 ~14 

·: Ouvidos _ Nariz - Garganta 

CirurQia da .... Surdez 

!<'alando à reportagem o Professor Adilson 
Dias Marangoni, diretor da Escola Superior àe Edu 
caçao .J:<'lsica de Pres1 dente Prudente, informou 
que o arquiteto Celso Macuco já está fazendo o 
projeto do futuro edificio do estabelecimento, 
cuja primeira parte, será construida ainda este 
ano, segundo determ,.nação do prefeito Walter Le­
mes Soares, apenas para atender o minimo exigi­
do para o seu reconhecimento. 

O projeto é um dos mais arquitetônicos do 
interior do Brasil. com tudo o que se pode dizer 
de moctern·smo, e que depois de pronto, e ficará 
ainda no governo Walter Lemes Soares, sem dú­
-WÍda colocará Pr<::sidente Prudente:, no setor, com 
grande des tar: ...ie . 

Essa atitude do prefeito p:rudentino de ime-

AULAS EXCEDENTES 

Novamente a Comissão dP Clas~ificacã o e Atri 
huicao de Aulas Exc{>dentes da Divisão , Regional 
de Educação de Presidente Prudente, está comu­
n :cando que no próximo dia 22 de março, às 10 
horas da manhã, no Instituto de Educação Fernan 
dó costa, haverá nova atribuição para aulas exce­
dentes de Educação Física, masculina e feminina. 

As aulas acima se refere ao Colégio Estadual 
Lucia S:lva Assumpção e do\ Ginásio Est..'1.du::ll, am­
bos na cidade de Pirapozinho. 
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(HORARIO ININTERRUPTO 
1
,P._ARA 

O CENTRO TELE1GRAFICO 

a.iatamente construir o mmimo exig·.do para re­
conhecimento da escola, deixou bastante alegres 
os universitários da primeira turma, cuja colação 
de grau será no d_a 14 de setembro, no aniversá­
rio da cidade. 

.Para fazer o projeto,. o arquiteto Celso Ma­
cuco, está ouvindo a direção do estabelecimento, 
os professores e até os universilários para que 
apresentem sugestões. 

• 
Asrociacão 

.> 
Prudentina de 

Esportes Atléticos 

Considerada de Utilidade Públ"ca - Lei Munici­
pal n.o 1.122 de 24.5.66 - Fundada em 26 de 

outubro de J 936 

EDITAL DE CONvOCAÇÃO 
ASSE{MBLEIA GERAL 

A Associação Prudentina de Esportes Atléti­
cos, nos têrmos do artigo 13 letra .. A" do Estatu­
to, convoca os Senhores associados para a ,Assem­
bleia Geral "Ordinária" que realizar-se-á às 20 
noras como primeira convocação e às 21 horas 11a 
segunda e ltima convocação com qualquer núme­
ro cte associado, no dia 24 do corrente em nossa 
sede social à A v . Ccl. Marcondes, 601, b.bedect!h-
do a seguinte. · 

ORDEM DO DIA 

1 . o) - Renovação de 1 3 do conselho ·de 'àcor 
Aw' -nPtrias-Testf's de audicão - Tratamen­
tf.1 1 • r ~hirintitP-Secção df' · Fisiotnáoia 

Ondas Curt!Ol.s-Infra-VnmPlho 
Romnaldo Fink Andrade 
Corrct>pondente 

do com o art 'go 1.3 letra "A" e conjugado com o 
res ·da Empresa Telefonica artigo 14 parágrafo 3 . a do Estatuto. 
Paullsta e o Posto t.elefoni-

CorrPnte Galvânica P Farádica. THEOQORO SAMPAIO ~ 
co Ioc11l pa,.a o i'Unciona~ 2. o) - Outros assuntos 

. 'T'l?ATAMEN'"<l Di\. PARAUS1A FACIAL 
Ai "11ciP A ma Dr. GurgPl 629 - Fone : 3-3020 
. c1as 8 àc:. 11 horac; e dac; 17 às 19 horas 

Rf'sidência: r- Piratin.inga. 87 - Fone: 3-3608 
PrPc:.idente Prudente 

mPnto inlnterrup10 durante 
Com a indicação de n.o . . 0 dia e a noite. ,,,,. Pres. Prudente, 15 de março de 1973 

ANTONIO SERVANTES - Presidente do 
Conselho Deliberativo 

005/ 73, o vereador Oto Car-
rara pediu à edilidade que Atualmente o Centro te­
fosse sugerido ao prefeito Jefonico de Theodoro Sam­
municipal, um entendimen 
to direto entre os direto-

"COMUNICADO -
Dr. MARto EDGAR AMA TO, especialista em Pediatria, pela 

Associação Médi~a Brasileira e Sociedade Brasildra de Pediatria, ex­
·. -residente do SErviço de Pediatria do Hospital do Servidor Público de 
São Paulo, COMJNICA aos amigos e cl~entes - a instalação de seu con­
sultório à Rua: Dr. Gurgel; 639 - Fones 3-5104 e 3-4185. Horários: 

. das 9,00 às 12,0) e 14,00 às 18,00 dià.riamente. 

COMUNICADO 
Dr. Arar::>e de Souza, comunica a seus amigos e clientes que após 

solicitar sua ~missão do cargo de diretor clínico do Sanatório "Alan 
Kardec" conhuará atendenc~o diariamente em seu consultório à rua 
Felicio Taraly, n. o 405 (Pres . Prudente) fone: 3-5005 mediante ho­
ta marcada. 
l Atefimento: - das 8,00 às 11 horas 

das 14,00 às 18,00 horru:i 
Sábado: - d 8,00 horas às 12h00. 

INJITUTO SANTA MARTA 
GilfJOLOGIA E OBSTETRICIA INTEGRhL 

DR. JOSÉ M\AES V AUO DR . RAMS MALULY 

CREMESP ·4. 879 CREMESP l •12. 191 
R. DAUTO DE ALMEIDA CAl\ilPOS 

CREMESP - 13. 332 ...... 
- CURSO PSIC~ISICO DE PREPARO AO PARTO 
- PREVENÇÃO i:'RATA~NTO DO CANCER GINECOLOGICO 
-ESTERILIDAD~ONJUGAL . 
- VACINA PARAJBEOLA 

paio encena suas ativida­
des as 22 hs. Há um pla­
no a ser aprovado, de se 
colocar um funcionaria da 
Empresa Telefonica Paulis­
ta ou da PrefeitJura no 
Centro a fim de atender os 
casos de maior urgencia 
\1tgencia dura.nte a noite. 

Lembrando um caso de 
morte quando os paren­
tes d~ um em.pregado da 
propria municipalidade fi­
caram sem saber do ocor­
rido o vereador afirmou 
que' noutras cidades os pos 
tos telefonicos funcionam a 
noite toda. 

Durante os primeiros me 
ses de atividades legislati­
vas o vereador Oto Carra­
ra tem demonstrado um 
bom trabalho em prol da 
comunidade, mas algumas 
pessoas não concordam 
com suas idéias e modo de 
trabalho. 

MOACYR MIRANDA - Presidente da· Diretoria 
22-3~73 

. VENDEDORES VIAJANTES 
A INDUSTRIA DE CALÇADOS 

PRESIDENTE LTDA." 
Necess:ta de VENDEDORES VIAJANTES 

para operarem no estado de São Faulo. 
OFJ:i.:K.t.:l:..E: 

Bom ambiente de trabalho - Boa comis­
são sõbre vendas - Ampla oportunidade de 
sucesso dentro da empresa - Mostruário 
completo dos produtos - Clientela idônea 
cadastrada 

E:XlU~: 
Boa apresentação - Referências comerciais 
Registro no CORCESP - Dinamismo -
Condução própr~a. 
Damos preferência a pessoas que já tenham 

algum conhecimento do ramo . 
Os interessados devem procurar o sr. Wilson 
Tomba, no horário comercial de 2. a a 6. a fei­
ras, a rua Bahia, 375 na vila Marcondes. 

f ·"!W"te 

merece muito . ' mats! 
DE A ELE 

MECANICA RICCI LTDA. 

VIA RAPOSO T~ \ ' AR&';. 
FONF,S. 3-3892 t: 3·5-02R 

um esquema sem entrada e 199 mensais. Te- · • 
mos toctas as marcas, desde 4. 300,00. Com a 
recepção do sinal em Presidente Prudente em 
boas condições ,as vendas aumentarão" (Loja 
do Bau). 

COLUNA FILATÉLICA 

EDSON SOARES DE LIMA 

Esta publicação tem como finalidade prin­
c:pal: a divulgação da "Filatelia". Será editada 
quizenalmente. Não é de interesse exclusivo dos 
fllatenstas e sim, de todos oc; leitores, pois atra-
vés dela um dia voce poderá ser colecionador 
de selos. 

A presente será exclusivamente filatél'ca, 
com mstruções, notícias, curiosidades dentro do 
magnífico "mundo dos selos". 

Haverá na mesma uma s~ção para ptiblica­
ção de endereços de leitores que pretendam man 
ter :ntercâmbio com outros colecionadores. 
Basta env·ar seu endereço para a redação e di­

. 
~ .. 
; .. 

zer qual o tipo de sua coleção ou de quais paí- ~ .::, 
ses vocP colPciona. 

o QUE E' FILATELIA? , 
O f;lic1onário nos .traz esta interpretação: 

"E' a ciência que estuda os Selos postais usa­
dos nas diversas nações, metodicamente cole­
c~ona dos". 

Filatelia não é apenas isto. é arte, estudo. 
pesquisa, cultura, prova de bom gosto e não 
uma mania como muitos dizem. 

Colecionar selos é juntar fortunas, porque 
cada selo tf'm um valor que nunca decai. e sim 
sempre aumenta, de acordo com sua idade ra­
ridaae e valor nele gravado. Mas o verdade~ro 

filatelista não é um comPr<'ializaàor dP :::;elos, e 
sim uma pessoa quP. se dedica à Filatelia como 
arte e não como fonte de lucro. 

Ao mesmo tPmno estP divP.rtimento exige 
mu'to de voce. Por exf'mplo: tempo, material, 
paciência e canricho. Mas mPsmo assim. voce 
nao se arrependerá, caso um dia resolva dedicar 
a este "hobbv". 

A filatelia é o mPlhor e mais divPrtido melo 
onde V''N" nodf'rá apl ·car suas economias, pois 
ela mui1 o promete. 

Inicie hoie mesmo c:ua colf'cão r'le selos pos 
·::ii", e se senlirá em breve, arrependido por nã 
tê-la iniciada muito antes. 

SAO JOSE DO RIO PRETO 
Dia 21 de março será lançado nesta cidade, 

com solen:dade e carimbo, o selo comemorativo 
do cinquentenário do Rotary Clube no Brasil. 

.Para dar maior realce ao evento a Divisão 
· Regional, a Sociedade Filatélica de São José do 

Rio .Preto, com a colaboração do jornal da cida 
ie "D"ario da Regâo, fará realizar a primeira 
Mostra Filatélica e a primeira Reunião dos Fi 
late1tstas da Região Alta Araraquarense. 

· A mostra. terá início dia 21 com seu final 
marcado para 31 de março . 

serão a'nda realizadas palestras de grande 
utilidade, proferidas pelo Dr. Heitor Fenício. 

H.ealmente será um acontecimento de ele­
vado nível artístico e cultural, devendo alcan­
çar êxito total, pois delas participarão destaca­
dos f;latelistas da Região. 

CURIOSIDADE: 
Voce sabia que o Brasil foi o segundo país , • 

do mundo a emitir o Selo Postal, de aceitacão ) 
Nacional ( l 843)? , 
CORRESPONDENCIA PARA: 
JORNAL "O IMPARCIAL" - C.P. 816 
19100 - Pres. Prudente - São Paulo 

. F10TOGRAFIAS EM CORJES 
lr'aça você mesmo as melhores fotos, 

visitando 

lID11 )~~ )ffin 
inlperi~ 

Revelações e ampliações à cores e em 
preto e branco. 

Rl1-pidez - perfetção e preços módicos 

FOTOCOLOR IMPERIAL LTDA 
R. Joaquim Nabuco, 729 - Fone 3-2014 

PRESIDENTE PRUD~NTE 

Fotocopiadora 3!1~! 

VENDAS E ASSl!TENCIA 

TECNICA 

.. 
1. 

:; . 



Destaques 1 Prova ciclistica de 25 de março 
em 10 Toques 

• EDJ.10RES DE ESPOR'l'ES 
• MANOEL DE F&EITAS 

1 - Almir de Almeida 
Almlr de ,Almeida, aLual supervisor do Co 

r·;ruhians Pauilsta, teve a sua s1tuaçao resolvi 
da em Curitiba, devendo permanecer no mos 
quetero atá o final do correne ano. 
2-Peruca 

O zagueiro central Peruca. vindo da cida­
de Rancharia para o Corinhians PP, está cor­
respondenc.lo pleuam.e1ue nos tre_nos e se co«1 
111Illd.l quailc«: • .:...e::i llu.., plOXllTIOS a.l.HlSto::iOS Sera 
ac.iq uirià.o pelo mo~ q uewiro. 

3 -- i 00Ll1átO tiL:OU 

Embora totio o estorço tivesse sido fe .,to pe 
lo Departamento Méctlco ue ba.o Paulo, o coma.n 
dante de ataque Toninho, n<:Lo passou ~lo tes 
te reallzado na uluma sexta fera, devendo ucar 
de fora do préUo de hoje a tarde d.ante do 
Guarani de Can'lpmas. 

4-FPF 
Na proxima sexta feira dia 24 será realiza 

àa a primeira reun :ao da comissao responsá vei, 
pela retorma da lei de acesso sob a presidencia 
do Osvaldo Teixeira Duarte. 

S - Titulo mundia1I 
Bm agosLo proximo o pugffMa Miguel dr 

ouveira, voltará ao Japão, para enfrentar o ni 
pomco K01~hi Wajima, em luta va1 da pelo ti­
tulo mund.J.al dos pesos mcdios-ligc1ros. 

6 - Osva;do Bran~i;áo 
o t,é:.;n 1co Owaldo Brando.o falando a in1 · 

nreni;a paulista, declaiou que nà.o Vi:l. mudar o 
•.:mzc csiw·raldino por oca~iào da 1, .·tida de 
quarta-feira a noite ern Montevideu, frente au 
Penha.rol. 

7 - Presidente 
José Ermirio de Moraes rnhó, pres~dente 

da Jl'ederação Paulísta de Futebol, declarou que 
o próximo certame bandeirante, será um cam-. 
peonato estadual de integração, d~vendo o in . 
tenor se~ representado pelas. cidades em con­
d"çóes de disputá~la, ficando ·~, competição re~· 
trita a . uma única divisao, com9 já vem acon· 
tecendo nos Estados de Minas Gerais,. Paraná e. 
Rio Urande do Sul. 

8 - G sar·ficà ·· : .. 
· .o· atacante Cé.sar nã.o. Viajara amanhã .pa­

ra Mon tevide~ corn a ,delegsi.çã.o da SE.. Pal-
111aI·ras, -devendo .o ·;rriquieto .jó&ador ·há. ptmco 
perdoad() p~lo clube ficar treu1aado ' no · Parque · 
A.ntartica, até o vencimento de sua pena de su.s 
pensão impos~ pela C. B. D. 
·9-CCE . . '· 

8ob a presidencia. de Ma.rio Ánorµ .CMa(- ·; 
nho) est.eve re.unfd:;i. na , semana que . passoi.j. a ', 
diretoria da Comissão Central de Esportes, quan 
do foram indicados os resp~msáveJ; pela orien­
tação dos atletas prudentinos, nos Jogos Regio 
na.is do Oeste, a serem realizados na cidadé de 
Ourlnhos. Para cada modalidade foi indicado 
um orientador, que responderá pelo preparo fi 
s1co e tec1lico dos atletas prudentinos. 

1 O - Convocação 
O presidente ua cor_nissão técnica da sele­

ção brasl1eira, Antonio cio !'ásso esteve na sé­
ue da CBD. ua n01t.e úa ú!Lima sexi.a feira, 
q llando Lu111innou para o mes de fevereiro d.o 
prox:.mo ano, a convocaçao nos aüetas que es­
ta1ao de1enuendo a s.ele1_,:a.0 canann110 no mun 
uial de 't4 a ser reailzauu na A.i.eman.ha UC1Uen­
ta1. 

A LUTA EDER 1E LEGRAT 
Bstá causando muita confusão a luta pelo ti 

tulo mundial dos pesos penas, entre o brasileiro 
Eeier Jofre e o espanhol José Legrat, combate que 
esta confirmado para o dia 15 de abril proximo 
no Brasil. Depois da noLic'a tlada na semana que 
passou, infu1ma11do que Jo;,é Legrat nao mais vi­
ria ao Brasil para enfrentar o ex galo de ouro, os 
e111pTcsanos Marcos Lazaro e AIJrao KatiSi1eü;on 
v.uulll a lJUb,1"0 pa1a con1 ,nnaçao do co1nb;ue. 

Ontem entretanLo. o campeao mundial cios pe­
nas, llUlliLl. CllllEV.i~La <-Ollt..CWúd a 11UtJ1ellSa e~1)d.­
nllola cm Madnd, declarou que somcu LC J Uldl á 
pelo titulo mundial com o b, asilc.1. ro Ecier Jolre 
cm maw V(l1LiDuro, pois que necc:::;sha de wn pre­
pp.ro mais apurado a-fim de defender a sua coroa 
uo .t:>ras11. Disse ainda que lutará com llier Jo­
irc, em qualquer parte do Brasil, desde que lhe se­
ja paga ~ bo1sa de 85 mil dolares. 

Relógios, j6ias e artigo• fin 
p;ira presentes, 

~ 
gravaçõ•s em geral. 

RELOJOARIA CYMA 

fN wndas a 
~ crediário 

Haruyukl Harada & Fiihos Ltdii 
R. Barão do Rio Branco,494 
Fone 3·4826 - Prea. Prudente -

PROMOÇAO - BAU DA FELICIDADE, CALOI_ 
P.H..1!;1"~1J. UliA MUNlélrAL, Cv1v11b.:.AU CEN­
TRAL Dl!I EBP01iTtli:)1 C~tu .t\ALJ1v ~vM.t;R~1AL 
e Jvrl.NAL ··0 llVu ru:tClAL" 

REG U LA!Vi.h.N l. v 
1 - As p1uvas Cl.Lvidem-se da scgu.nte manei· 

ra: 
MIRIM ..:_ de 7 a 9 anos 'completos> 
INFANUL - de 10 a l::i ano" \l.:umpletos) 
JUvE.L'-llL - úe 14 a 16 anos l1.:0ll!p1etos> 
ADULT~ - de 17 a.nos em dianLc. 

~ - A::> inscrições fa1 :::e-ao cm fichas próprias 
na lOJa Cio BA U. Deverão conter autor za<;ào do 
pai ou resp01i:,a.vel a1e111 L.e ates1>a.ao 111<lti.J.,0. 

::> - O pe11.:w-so sele!. estabeiec;do .t--•e10 Co­
missã.o Orgdnizadora, e 1.cou sei11..io o seguinte: 
Av. Washmgwn Luiz, Av. Cei. Ma1.c1..n1aes, R.ua 
Dr. Gurgei e Av. Brasil. 

4 - O Juri da Prova será ntegrado por ele­
mentos designaaos pela Uom1ssao cemrnl de .l:!;s 
portes, ~abendo-lhe estabelecer as classificaçoe::i 
aos concorrentes e posteuor divulgação. 

. . 

SANTOS RETORNOU NA SEXTA 

PORTARIA DA FPF 

A Delegação do Santos mitiram o seu emoarque 
F.C. desembarcou em Con Junto com a comitiva san­
gonhas procedente do E.x- tista de regresso ao Brasil. 
terior as 12h00 da ultima Somente ontem é que o fa 
sexta feira tendo o tecniro moso atleta praiano regres 
liberado os craques alvi- ::;ou ao nosso país, depois de 
negr~ ao aeroporto para ficar retido na Europa. 
a rea.presentação amanhã. 
cedo na Vila Belmiro . O . . A estreia do Santos no 
jngadot Pelé teve um pro campeonato paulista se da 
blema ao sair da Inglater rã na noite da proxirna 
rru. pois portava uma ma.- quarta-feira em Vila Belmi 
la cheia de dotares e as au ro frente a Ferroviaria de 
toridades. britanicas não per Araraquara. 

TRIUNFO DE 1JVl1•GUEL DE 

QL·IVEIRA 
; . 
' . 

O ·peS<>' ' medici Miguel de num combate de 10 assal-
Oliveir~ do Brasil, depolSi tos. 
d.a sepsacional luta que tra 
veu em· Toquio em Janeiro 
í:iÍtitno' 'pélo titulo mundial 
da. cateiotia fez o seu rea 
pareeimento na noite da ul 
tlma -sexta· feira no Ginasio 
lndepe;p.dencia. da cidade 
:9.'e ' osase!l diante do norte 

Por desclassificação no 
.setimo round o brasileiro 
Miguel de Oliveira foi o 
vPncedor do combate, sendo 
que o norte americano 
Nikc Peolos não ofereceu 
qualquer resistencia ao es 
t\1pendo esmurrador nacio-

.., " ' . ~ 
Americano Nikc Péolos, nal. 

• 1 

.l 

5 - Todos o trabalho de orientação e fiscali­
zação da Prova será efetuado por alunos da ESCO 
LA DE EDUCAÇÃO FISICA DE PRES. PRUDEN 
Tl!i, comandados pela Comissão Centra,l de Espor­
teB. 

6 - Após a largada o concorrente que foral­
cançado pelas costas, por ser rctardatár~o, será 
desc1as.s111cado. 

7 - A Comissão Organizadora poderá detenni 
nar a real1zaçao de eliminatória, tantas quantas 
julgue necessárias, para ind~cação dos melhores 
classificados em cada categoria. 

ts - A distancia programada pela Comissão 
Central de Esportes é a seguinte: · 

MíRIM - 400 metros 
INF ANTlL - 800 metros 

JUVENIL - 2. 400 metros (duas voltas no per 
curso) 

ADULTOS - 12 . 000 metros (deis voltas no 
percurso) 

l:J - Haverá uma comissão de tres elemen­
tos, comanáados pelo Pres1den t.e da Comissão Cen 
tral ae l!it:>portes, para julgar os casos omissos nes 
se regulamento. 

10 - A comissão organizadora fará o contro 
le das bicicletas, não permitindo a util~ção de 
cambio, tubulares e firma pés, podendo porém, ad 
mwr a adoção de guidão de corr:da. 

11 - O prêmio para o 1 . o colocado de cada 
categoria será uma bicicleta da respectiva catego­
ria, alem de medalha e troféu. 

12 - Os pais dos pr'aneiros colocados rece­
berao uma medalha com a seguinte inscrição: 
MEU FILHO E' UM CAMPEÃO. 

13 - O mais jovem inscrito e o mais idoso 
receberão medalhas, pela partic:.pação. 

14 - A Comissão Organizadora exime-se de 
quaisquer responsabilidade quanto a eventuais 
acidentes com os competidores. 

l!'.> - A Corn·JSsão Organizadora se reserva o 
direito de impedir a participação na prova a quem 
ju1gar conveniente, mesmo que inscrito na confot 
midade deste Regulamento. 

lô - O árbitro g.na1 da Prova é o Presiden-
te d.a conns::;ao Central eie Esportes. : 

· 1 7 - 1 odas as bicicletas serão examinadas 
por um técnico da comissão antes da largada, pa 
ra unpedir qualquer irregularidade e se .::Sso for 
constatado o concorrente estará automaticamen 
te desclassificado. Ex.: catracas especiais, etc ... 

J 8 - O período mín mo após as eliminatórias 
para ter m1c10 a prova final, em cada categoria, é 
de 1,00 l~ora. 

19 - O .... ompetidor deverá estar devidamente 
u11ít01mizaoo para a prát ca do ciclismo, ou seja. 
ca1çaô e camisa, podendo usar qualquer tipo de 
ca1çaao. 

Irmão, chegou a sua vez. 
Com a nova geração de caminhões FNM, você vai 

ganhar tempo e dinheiro. Fácil, fácil. 

·RADICAR 

Os FNM 21Oe180 são mais rápidos e resistentes. 
Têm potência de sobra para tracionar, 

brincando, a carga máxima que a lei permite. 
Você sabe. São Alfa Romeo. Dispensam comentários. 

E a experiência é de quem roda há mais de 
20 anos pelas estradas desse Brasil. Com direção 

hidráulica integral, moderna caixa de 
mudanças, cabine muito mais espaçosa e confortável. 

Tudo dentro da lei do menor esforco, claro. 
Vá, hoje mesmo, conhecer a nova geraçào FNM. 

O 21 O e o 180 são caminhão toda vida. 
Com eles você pode gastar q11Jalquer tipo de estrada. 

CONCESSIONARIO F .N .M. - ALFA ROMEO 

~ 
~ 

TREVO RODOVIARIO - TELEFONES: 3-4945 - C. POSTAL 1928 
PRESIDENTE PRUDEN1E - ESTADO DE SÃO PAULO 
EX-SOUZA REIS 

JOVEM PLANTEL (ORINTIANO 

EM REGENTE FEIJ01 

o jovem plantel de profissionais do EC. Co­
rinthians PP vem realizando uma serie de jogos 
amistosos na região da Alta Sorocabana, e na tar 
ue noje o mosQueteiro Be apreBentara n"' vmnn~ 
c:Àade de Regente Feijó, diante da SE. Palmeiras 
local agremiação amadora. 

o técnico Nestor Alves da Silva provavelmen 
te lançará hoje à tarde em Regente Feijó o quadro 
que vem treinando nos últimos ensáios realizados 
no Parque São Jorge: 
Plimo - Paulinho - Peruca - Pelé - Alemão -
Sergmho e Paca•.".a - Osmar - Joãozinho - Wil 
son e Capitão. 

08 PROXIMOS AMISTOSOS 
DO CORINTHIANS PP. 
No próximo dia 25 domingo a equipe de pro 

fiss1ona1s do Corinthians PP. se apresentará amis 
tosamente na Alta Paul•.t>ta, diante da AA. Osval­
do Cruz, integrante da ex-segunda divisão, deven 
do o alvi-negro do Parque São Jorge, receber por 
esta apresentação a importância de dois mil e 
cem cruzeiros, sendo que as despesas de viagem 
etc correrão por conta do clube da Rua Siqueira 
campos . 

Nos d as 27 e 29 do corrente o mosqueteiro jo 
gara amistosamente na cidade de Campo Grande 
no Estado de Mato Grosso, dinte das equipes lo­
cais do Operário e Comercial, respectivamente, 
senao que na oportunidade o clube de Presidente 
Prudente receberá a soma de 10 mil cruzeiros, par 
cela que corresponde a venda do passe do joga­
dor Tuta, ao futebol do v~t>inho Estado. 

F·ORMADA A D·ELEGAÇAO 
PALMEIRENSE 

Na última sexta-feira foi formada a delegaç:io 
da SE . Palmeiras, que as 18h00 de amanhã vi!:l-ja­
rá para Montevideu, onde o alv>verde do Pa1·que 
Antaruca. terá dois compromissos difíceis pela Ta 
ça Llbertadores de America frente as representa­
ções do Nacional e Penarol. 

.!:!:is como esta formada a comi(va esmeraldina 
Chete: senhor Domingos Ianaconi 
Medico: Dr. Nelson 'Rosseti 
fisicultor: José Mafia - massagista: Antoninho -
preparaaor técnico: Osvaldo Brandão e ma:s os se 
guintes atletas: Leão - Eurico~ Luiz J?éreira -
Alíredo - Zeca - Ademir da Guia - Edu - Mil 
ton - Leivinha - Nei, este o time que jogará d:a 
21 , quarta feira e mais os reservas . Raul Marcel 
Polaco - João Carlos - Pio - Ronaldo e Zé Car-
10s. 

OS· JUIZES ESCALADOS 
PARA HOJE 

, ,J , );, 

O Departamento de árbitros da Federação 
Paulista de Futebol. designou os seguintes juizes, 
para as partidas de hoje à tarde, pelos campeona­
t.os oficiais promovidos pela enüdade, bem como 
os amistosos programados para esta domingueira: 
Campeonato Paulista da Divisão Especial · 
Portuguesa x Corinth. ans 

Dulcldio Vanderlei Boschlla 
Guaram x São Paulo FC 

Armando Marques 
Ferrovíaria x Ponte Preta 

. José Favile Neto 
Botatogo x Juventus - Oscar Scolfaro 
Campeonato Paulista da Primeira D~visão 
Vasco da Gama x São José - Edson V. Pantozzi 
Saad x Velo Clube - Nilson Cardoso Bilia 
AmlStOSOS 

Santo André - Estrela - Antonio R. de Oliveira 
Rio U.laro x Portuguesa Sant:sta - Antonio Fon-

seca Ribeiro 
Garça x Marília - Mareio Campos Sales 

GRAND'E PLACAR 
FUTEBCtlSTICO 

JOGOS PROGRAMADOS P f..RA 
li v J !!: .li:M '1 vlJO U .t' AIS 

t;am_peonato Pau11sta Qa D1v1são Especial 
No Morumbi - Portuguesa x Cor .. nthians 
Em Campinas - Guarani x São Paulo 
.l!..m Aiaraquara - lt'erroviaria x Ponte Preta 
Em R1beirao Preto - Bot.a1ogQ x J

1
uventus 

<;ampeonato Pauiista aa .Pnme1ra 1Piv1.sao de' 1973 
Bm tunencana - Vasco aa Uama x Sao José 
Em ::>ão Caetano do Sul - Saaa x Velo C. Riocla-

rense ( 
Campeonato Carioca 1 
Em t>. Janua11u - Vasco da Gama. x Bonsuccsso 
:r-io Maraca11a - prenrrunar - uli:t.ua x Campo 
uranue 
bmL1.J:.1al - Flamengo x América 
Campeonato Paranaense 
l:!,m nai1úeirani,es - União Bande,irante x Coriti-

ba 
Campeonato cearense 
Em Fortaleza - Ceará x Maguar i 
campeonato Pot1guar 
Em Natal - ABC x America 
campeonato Pernambucano 
Em Recife - Santa Cruz x Nautico 
Amistosos 
Em Sto. André - Sto. André x J~strela de P.íquet« 
Em Hio Claro - Rio Claro x Portuguesa Santista 
Em Garça - Garça x Marília 
Em Tres Corações - Atietico : { America 
Em Uberlandia - Uberlandia x Comercial 
Em ttegente Feijó - Palme•.rai · x Corinthlans Pl 
Campeonato Amador da cidade ~ - última rodada 
Local: Estádio Municipal 
Pela manhã 
GD. Policia Militar .x Vila Sr nta Helena 
Guaran: x America FC 
A tarae 
Faculdade de Economia x ( 10. Gales 
Rio 400 x Leal FC 


